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RESUMO 

o presente es tudo tem a pretensão de apresenta r uma v lsao COIl­

tenporânea do enslno da Contabj lidadc nas iIlSti tu i<J)es de ens i no superi or do 

país, a partir das indicações do c01110 docente que nelas exerdtam suas abvi 

dades, inseridas naturalmente no contexto da educação, demonstrando sua opor-

'" twüdade e il1lportilnc ia. (Caprtu I o r) 

Na reVlsao da literatura procedemos a wna ampla pesqUlsa bi­

bliográfica incluindo autores nacionais e estrangeiros que trataralIl do assun­

to, através UO exame de obras, teses acadêmicas e publicações espedal j zadas 

periódicas, divulgadas no último decênio, tanto no idioma nacional. como em 

espanhol e inglês, com o objetivo oe construir luna visão retrospectiva da prQ 

fissão e do ensino contiíhil, levantar os prohlemas existentes e, ao mesmo tem 

po, penni ti r a constmção de WIl quadro referenci aI teórico que pudesse ser CO!~ 

frontado com os resultados apurados. (Capí tlllo Il) 

UÜI izou-se COlno metodologia a pesqu i sa de cémq)O de natureza 

exploratória, do tipo "survey" que usou questionário auto-apl iCclvel, composto 

basicamente por questões fechadas, especialmente construídas para colhe r da­

dos primários junto a wna amostra do corpo docente das instituições de ensino 

selecionadas intencionalnente por conjlUltos estrat i ficados regi onalmente, que 

teve a adequação da sua utilização devidamente justificada, sem deixar de re­

gistrar as limitações igualmente verificadas em decorrência do instrumento u­

tilizado. (Capítulo TIl) 

Os resultados tabu lados são apresentados descri t i vamente, ana­

lisados quantitativamente com o emprego de números relativos relacionados com 

medidas estatísticas de tenc1ênc ia central, hem como o aspecto qual i tat L vo prQ 

curando evidenciar os comportamentos físicos e emocionais do corpo docente 01:>.. 

jeto da pesquisa, agrupados em 7 (sete) conjwltos de dados homogêneos, em con 

sonância com os objetivos da pesquisa. (Capítulo IV) 

Por último, foram swnariaJas as vári as etapas da pesqulsa, re­

tiradas conclusões objetivas derivadas dos resultados constatados e analisa­

dos em relação às condições veri fi ca das no referend a1 teórico cOl1stnll do a 

partir da revisão O~l literatura, cOllfinllalldo ou illfirmando sitl.lacõc~ pertillel1 

tes ao ens i no superi ar da Contab j hei ade em nosso país e ao seu cOl110 Jacente, 



fonnuladas as recomendações que foram cons ideradas adequadas e apresentadas 

sugestões para futuras investigações científicas dentro da linha de pesquisa 

de nosso trabalho. (Capítulo V) 
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I - INTROIlU(i\O A.o PH.OBI.EM/\ DA PI:SQlfl SA 

1.1 - Origem e Objetivo cio I:studo 

1.1.1 - O problema (13 educação c a lUliversidade brasileira . 

.,.. Na condição de professor ll1üv~rsitârio na área das Ciências So 

ClalS, há quase 2 (duas) décadas, sempre estivemos preocupados com o papel da 

educação no contexto da luta que o nosso país trava para alcançar um desenvol 

vinento auto-sustentado, que nao seja expresso unic,nnellte por elevudus ci fras 

do seu Produto Nacional, 1Il~IS, principallllente, por crescentes níveis de bem-es 

tar social, decorrentes de lUl1a m:üs illsta e eqtlit~lti\'a distrihuicão ela rique­

za e da renda nacionais. 

1\ adequada fornnJl:H,;ão de lima polítiC<l soci,Jl e econômica volta 

da para esses elevados propósitos, passa 1I:1tur;Jlmente pela dcfini6io clara 

dos objetivos que se pretende atingi r no processo educacional. 

Tais pressupostos, aplicáveis aos difemetes estágios do pro­

cesso educacional, ganham maior relevância quando ele é examinado a nível wú 

versitário, dadas as sérias implicações que decorrerão da boa ou má qualidade 

da educação superior proporcionada pelo país às novas gerações. 

Para BOTTJ\RO fI WOLl J : 

"A Universidade é precisamente a organização que deve prcp_<l 

rar os profissionais do futuro, com uma formulação que vise 

cobrir as necessidades sociais. e culturais do meio onde de­

senvolvem sua atividade, convertendo os estudantes de hoje 

nos verdadeiros agentes da nudança de amanhã." 

1 BOTII\RO, Oscar Eduardo (1 WOLF, Célia. l!.!}~ __ ~~.PS~Lt~e_Y.aTa_la f0l!Ik'l~}ón_':l!1}y~rsi-
taria deI Contador-Administrador. VII ErESe - Encontro de Professores do 

Ensino Super; or d~ Contahil; déloe. ClIl.:-thã'. 1986, rr. 2-~. 
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PALOM02 observou que: 

"Em todas as Universidades Latino-Americanas, com ênfase 
maior ou menor, segundo os casos, sofre-se o giguntlsmo de 

urna população escolar que estuda à noite e aproveita sua jor 

nada diária com compromissos de trabalho ••• 

São massas e massas de estudantes - salvo as honrosas exces 

sões que desde logo existem - que passam pela Unviersidade 

e cobrem cursos sem materiais didáticos adequados, sem i ,bi­
bliografia suficiente - sem seque.lII'.a mínima base e sem do­

centes e professores dedicados a eles, à sua orientação e 

formação durante todo o seu tempo produtivo." (grifos nos­

sos) • 

Para viabilizar isso, parece-nos que a preocupaçao em definir 

com clareza e precisão os objetivos educacionais em todos os níveis, deve co­

meçar por uma revisão conceitual da natureza como são considerados os dispên­

dios destinados à educação e o grau de prioridade orçamentária definido pelos 
governos nos seus orçamentos, já que segundo OLIVEIRA3: 

2 

"A educação nunca foi levada devidamente a sério nem pe 1 a 

sociedade, nem pelo governo brasileiro. As escolas e as uni 

ve rs idades , o saber, mesmo o saber aplicado, jamais, em no~ 

sa história, receberam da sociedade e dos poderes públicos 

urna forma de atenção continuada. 
No campo econômico, em seu senso estreito, a educação tam­

bém jamais foi tratada com a seriedade que mereceria por 
parte do poder público, da classe pOlítica - que cada vez 
tem menos a dizer sobre a matéria - e dos economistas que 

PALClvlO, Jorge Barajas. Educação Contábil e Desenvolvimento. Revista Brasi-

leira de Contabilidade n9 38. Rio de Janeiro, 1981, p. 16. 

3 OLIVEIRA, João Batista Araújo e. Bases para Novas Diretrizes em Educação. 
Comissão de Educação da Cimara dos Deputados. Brasília, 19H4. 

pp. 1- 2. 
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têm governado. r~ducação é e sempre foi cara: educa<,.~;;o 

é wn investimento, e investimento custoso. No Brasil, en­

tretanto, é considerada custei o, c sujei ta a cortes orça­

mentários, arbitriírios. irresponsáveis e intempcstivos. O 

esforço educacional de 1.un país exige perslstênci a, cont i­

nuidade e compromisso, qual idades pouco características de 

políticas lmediatistas c irresponsavelmcnte pragmiíticas." 

Em segundo ] ugar, é 1nd i Spcllsúve 1 qlle o f'llS i no un i ve rs i t 5 r i o 

seja capaz de ref1etir com fidelidade um processo de interal~i'ío e integração 

com as características geo-ecollômico-sociais da sua área de influência atra­

vés do fOTI1Ccimento de luna sólida educação geral nas ií reas humanl st i ca e 1 IlS­

tnurental, sem perder de vista a nccessidade de fomeccr, tnmhém em área espe_ 

cífica de conhecimento, fornlaç~o profissional que realmente capacite' os egres_ 

sos da Universidade ao exercício dn profissão que abraçaram, com conhecimen­

tos aproftmdados em, pe] o llIellOS, l01la cspec i aI i zaç?ío re lev:mtc para o mercaclo. 

Ao que tudo indica, isso só poc!('rií se'r ;J1GUlçado com o concur­

so de professores responsáveis e co,,~)('tentes, integrados a estnlturas uni ver­

sit~rias que aliem, necessariamente, o ensino ã pesquisa, pois a finalidade 

primordial da Universidade é a criação de conhecimento novo, verdadeira fonte 

do saber profissional e único instrumento eficaz com que um país pode contar 

para superar seu atraso cientí fi co e tecnológico. 

Nesse contexto, é relevantissimo o papel dos homens e mulheres 

que assumem perante a nacional idade e o futuro do seu paÍ ~, a grcwe responsa­

bilidade de forjar nos lreios llIliversitiírios, não SÓ;l~ h;lse~ cientírica .. sctcc: 

nológicas em que se assentará o processo do c1esenvo] vimcllto nac i onal , como tam 

bêm e principalmente, a conscienti zaç~o elas nova~ geracoes frente aos aspec­

tos polÍtico-sócio-econôndco-cl11turais da hlllllé:midade COllloLIllltoooeclo seu país 

em particular. 

E por touas essas razõcs que o ohjetivo de nossa dissertação 

de mestrado visa conhecer, no que diz respeito ao ensino wliversit,Írio da C:on 

tabilidaJc em nosso país, quem é o professor desses cursos e o que ele pensa. 

1.1.2 - fi. educação c o ensino cont5hil no Brasi]. 
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Em relação ao ensino da Contabilidade em nosso país, 

RODRIGUES4 : 

"( •.• ) a Aula de Comércio foi criada em ,l80~ e implantada em 

1810, com nomeação de José Antonio Lisboa, para seu lente, 
em 23 de janeiro de 1810" que é assim, o primeiro Profes­
sor oficial de Contabilidade em nosso país. 

Outras Aulas de Comércio t no século XIX, funcionaram em ou­

tros pontos do território nacional, na Bahia e em Pernambu­

co, em 1813, e no Maranhão, em 1811 - la. fase e 1831, 2a. 

fase. Na Aula de Convãrcio no Maranhão t salienta-se o seu 

lente, Es tevão Rafael de Carvalho, admitido no cargo por con 

curso público, autor da primeira ohra de brasileiros edita­

da em nosso país, em 1837, so~ a denominação "A Metafísica 

da Contabilidade Comercial." 

segundo 

Outro marco do ensino contábil brasileiro, foi a fundação em 

20 de abril de 1902, da Escola de Comércio Álvares Penteado, inicialmente de­

nominada Escola Prática de Comércio de são Paulo. 

Mais tarde, o Decreto n 9 17.329, de 28/5/26, introduziu ofici­

almente o título de Contador, para os concluintes do curso geral e o de Gra­

duado em Ciências Econômicas e Comerciais, para os que concluiram o curso su­
perior. 

Depois foi baixado o Decreto n9 20.158, de 30/6/31, que estru­

turou o ensino comercial orientado, entre outros~cursos técnicos de nível mé­

dio de Atuário e Perito-Contador, bem como o curso superior de Administração 

e Finanças. 

4 RODRIGUES, Alberto Almada. A Impórtancia do Professor rióEnsino e a Educa­

çáo Contábil. I Encontro de Professores dos CUrsos de Contabilidade do Rio 

de Janeiro, CRC-RJ/UERJ/COAD. Rio de J'aneiro, 1987, pp. 7-8. 



-b-

Em 1943, pelo Decreto-Lei n 9 IJ.141, regulamentado pelo Liecreto 

n 9 14.373, da mesma data (20/12), o ensino comercial voltou a sofrer nova e 

proftmda re fonnul ação , ao promover a articula6io desse ensino específico com 

o sistema educacional e, ao mesmo tempo, criando cOlldições favoráveis à eleva 

ção do curso de Contador ao nlvel superior. 

Em 1945 (])ec.-I.ei n 9 8.191, de 20/12), o curso ue Cuarda-Li 

vros foi substituído pelo de Técnico elll C:ontabjlülade. 

Aos diplomados em nível superior, a partir da vigência da 1I0va 

ordem legal foi atribuído o título de Bacharel em Ciências Contáheis e Atua­

riais (art. 1 9 ) abrindo a oportuni ebde de doutoramento nessas áreas após 

(dois) anos de gr::HJuação, mediante apresentaç80 e cJc fesC:! da tese orj gi lIal so­

bre tema relevante (art. 59). 

Em decorrência da exti nção cJos cursos de Atuário e superior de 

Administração e Finanças, Jetelminaclo pelo art. 9 9 , cJaque]e diploma legal (o 

curso de Contador já havia sido extinto, anterionnentc, pelo lJecreto-Lci 119 

6.141/43) e, com vistas a regul:unentar o exercício legal cJas atividades des­

ses profissionais, foram assegurados a eles os mesmos d i rei tos que est<:lvarn sen 

do conferidos aos Bacharéis em Ci ênc i as Contiíbe is e Atuariai s. 

finalmente, atraves cJo lJecreto-Lei n 9 7 .98~, de n cJe setembro 

de 1945, é criado o curso de Ciências Contábeis e Atuadais, com duração cJe 

4 (quatro) anos, coroando LUlI longo processo cJe evolução c proj et<.Uldo a Conta­

bilidade ao patamar dos estudos superiores. 

Como referência import,:Ulte e obrigatória, porque histórica, d~ 

sejamos ressaltar que o próprio Ilecreto-Lei n 9 7.988/4;;, em seu art. 79 , teve 

o cuidado de atribuir a então Faculdade Nacional de política e Economia, ela U 

niversidade do Brasil, então transfonnada em Faculcl<:lde Nacional de Ciências E 

conômicas, a tarefa de fWlcionar "como LUIl centro nacional de ensino, em seu 

grau superior, de ciências econômicas e ele ciências contábeis e atuariais e 

bem assim de estudos e pesquisas nesses ralllos dos conhecimentos científicos e 

técnicos. " 

No ano seguinte, por força do Decreto-lei n 9 IS.bOI. de Z6/1/4ó, 

do Estado de São Paulo, o ensino das Ci011cias C()nt5hei~ c J\tllariai~ no Brasd 



-7-

ganharia o nascimento da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas 

da Universidade de são Paulo, incorporando ao seu corpo docente, egressos da 

Escola de Comércio Álvares Penteado, e que hoje oferece também cursos de pós­

graduação a nível de mestrado e doutorado. 

Todavia, a autonomia completa do curso de Ciências Contábeis , 

só viria pela Lei n9 1.401, de 31/7/51, que facultou o desdobramento do curso 

de Ciências Contábeis e Atuariais em dois cursos, instituindo em seu art. 49 

a possibilidade de conclusão dos cursos desdobrados no prazo de 3 (três) anos. 

Por último, a Lei n9 4.024, de 20/12/61, criou o Conselho Fed~ 

ral de Educação - CEF - atribuindo-lhe competência para estabelecer currícu­

los e duração dos cursos wIÍversi tá.rios, quando o curso de Ciências Contábeis 

teve sua integralização média estabelecida para 4 (quatro) anos. 

Todavia, parece ser consensual que a educação e o ensino da Con­

tabilidade nao têm acompanhado as necessidades do desenvolvimento. 

Para FRANCOS, essa deficiência na preparação dos profissionais 

da Contabilidade, se deve, entre outras razões, à "carência de bons professo­

res, em virtude de sistemas distorcidos para sua preparação e remunera~ão." 

(grifos nossos). 

FRANC06 considera ainda que: 

"C ... ) entre os problemas mais sentidos, em geral na Améri­
ca Latina, com relação à Contabilidade, encontra-se, sem d~ 

vida o da pesquisa. Uma disciplina somente encontra sua ida 
~ -

de adulta quando a quantidade das pesquisas realizadas con-

ferem confiabilidade e base para a teoria e prática profis­

sionais." 

5 FRANCO, Hilário. 1\ Educação récnicac Cultural do Contador. Lisboa: Revista 

de Contabilidade e Comércio n 9 176, voI. XLIV, 19$0, p. 463. 

6 FRANCO, Hilário. Op. cito p. - 469. 



; 

-8-

Tendo chegado a lUni! si tuação de crise, o ens ino da Contab.i lida 

de no Brasil, nos últimos anos, tem merecido atenç?io do corpo deprofissionais 

e de professores, com vistas a corrigir as deficiências que devem estar ocor­

rendo no curso de Ciências Contáb.eis. 

A propósito da cdul"aç?io contáhi 1, LOI'I~S IH: sl.,7 coment a: 

"Nem so teori a, nem so ap 1 j cação, mas um s j s tema organi z(~ 

do de ensinamento deve constitui r a base educacional. To­

davia, ensinar, em curso superior, sem doutrina, é tIDla m~ 

neira de fonnar cOll1ü sem alma, é suhordi nar toda tuna cla:; 

se a atitudes limitadas e que só são convenientes aos que 

desejam utilizar-se dela e n?io fazerem com que ela sej a ú 
til. " 

Por sua vez, PRI ETOS sustent a que: 

"É imprescindível que os program.lS de Contabilidade Ceral 

das Universidades (nos cursos de graduação) sejam enriqu~ 

cidos com o estudo da doutrina e da teoria que transforn~ 

ram a Contabilidade, da práti ca de registrar livros, na ci 

ência reconhecida que é hoje. E não se trata de teorizar 

os cursos; mui to pelo contrári o. O pensamento é mcx1i fi car 

o entendimento dos procedimentos contábeis, através da e~ 

posição dos seus fundaJllentos cientl ficos, disso resultan-
- ~. 

do um Contador com conhecimentos superiores, razao Wl1ca 

de sua passagem pela lJniversülade." 

1.1.3 - Objetivo da Pesquisa. 

A amplitude dos problemas do ensino da Contabilidade no Eras i 1, 

toma imperativo investigá-lo em tÓpicos específicos que pernlitam o aprofunda-

7 LOPES DE SÁ, A .. ~letcx1.ologia da Contabilidade. Rio de Janeiro: Revi sta Bra 

sileira de Contabilidade n? 54, 1985, p. 8. 

S PRIETO, Antonio Andrada. Contabilidade - Um Ensino Prático ou Teórico? Rio 

de Janeiro: Revista Brasileira de rontnhilidac1(' n? S2, l0xS, r. 24. 
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mento da análise de cada um desses pontos. 

Apenas para se ter uma idéia do alcance desses problemas, men­
dona-se a çontribuição de lUDrCIBUS e MAlUONS>, que colocam entre as princi­
pais defiçiências do ensino a "falta de preparo do corpo docente." 

o nosso trabalho se insere, pois, no amplo contexto da forma­

ção profissional do Contador, que decorre diretamente do ensino da Contabili­

dade na Universidade brasileira e pretende conhecer empiricamente o corpo do­

çente responsável pelo ensino das disciplinas específicas do curso de Ciências 

Contábeis. 

Dada a inexistência de trabalhos anteriores nesse particular, 

a pesquisa é de natureza exploratória visando agregar novas informações ao c~ 

nhecimento da problemática que envolve o ensino superior das Ciências Contá­

beis no Brasil, tendo como quadro de referência a Resolução n9 20/77, ,do Con­

selho Federal de Educação, que estabelece normas para indicação do corpo do­

cente das Instituições de Ensino Superior, especificamente no que tange à qu~ 
lificação acadêmica (formação e atualização) e à experiência profissional. 

Paralelamente, foram examinadas as condições de trabalho vige~ 

tes, notadamente quanto aos aspectos da retribuição pecuniária e sua contra­

prestação correspondente em termos de efetivação do ensino e/ou pesquisa, o 
grau de satisfação e comprometimento desses professores com a profissão e com 

a causa do ensino uni versi tário brasileiro. 

1. 2 - Importância. do Es tudo. 

Pesquisa sobre a avaliação das escolas superiores, rea1i zada 
': 

Á
10 . por S , verificou que: 

!lÊ interessante observar como Joi dada proeminência no valor 

I g IUDfcIBUS, Sergio de e ~IARION, José Carlos. As Faculdades de Ciências Con­

tábeis c a Fonnação do Contador. Rio de Janoiro: I<cvista Brasileira uc Con­

tabilidade n9 56, 1986, p. 52. 
10 SÁ, Paulo. A Avaliação daS Escólas SUE~[ióres. FGV - Instituto de Docwl~n-

tação Editora da Fundação Getulio Vargas, Rio de Janeiro, 1977, p. '7. 
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do ensino de uma escola à qualidade dos seus professores. 

Parece, aI iãs, evidente que o __ ~c_~_dLtil!l~n~!J_ 51~_ ~lm_a ___ ~_s~.o}~ 

te~_51~1!:,_~ey_<!.r_~!T~ __ c_0!13:? __ a ~~_apa5:-} _cla_el~_ ~l~_ ~Il_sjno_ d.o_ .s_e~l __ c.orv.o 

d~~~..!l.tEl." (grifos nossos) 

Por seu turno, STLVAl1 assim analisa o tema: 

"Um par s vale o que vaI em as suas escol as: todas as suas es­

colas (elementares, m6cli as e superiores). A eficácia e prês 

timo elas mesma.:; elependem, por sua vez, em grande parte, ela 

competênc i a e cl i I i gC:/lL"i a de quem ne 1 as ens i na e ne I as i llg res 

sou por contrataç:io livremente acei ta. Bons ou Illaus profes 

sores - eis a questão! -j\ isto e so a isto se resume um elos 

mais ürportantes prohlemas /lacioll~ris. 

Não sofre dúvidas que, do ponto de vista social, poucas fll~ 

ções haverá como as docentes em que o modo corno são desenrp.~ 

nhadas tenha tantas conseqUênd as e repercussões, benéficas 

ou desastrosas. O fundamental, com efei to, não está nas 

instHuições e no material (ljel<Ít j co, nem mesmo nos currícu­

los e programas, mas na categoria elo magistério." 

Evidentemente, a dimensão e. o alcance dos trabalhos que pode­

riam ser realizaelos em nome de qualquer instituição de ensino, dependem dire­

tamente do seu corpo docente em pelo menos dois importantes aspectos: 

a) a titulação dos professores (pesqui sas, teses, monografias, 

textos etc.); 

b) o regime contratual dos professores (o tempo parcial apre­

senta poucas chances de desenvolvimento até mesmo das ati vidades normaj s de en 

sino). 

Apesar disso, dados elo fvIlNIST~RIO DA ElllJC/\(:1\0 12 demonstram que 

entre as instituições federais ele ensino superior, as Ciênd as Cont.Íbeis re-

11 SILVA, F. V. GOllçal ves da. Sobre o Ensino Superior da Contabilidade. Lisboa: 

Revista de Contabilidade e Comércio n 9 176, voI. XLIV, 1980, p. 385. 

12 RELATÓRIO ))/\ CO~IISSí\O DE ClnNCll\S nWj')\BI~IS. S('SIl/~ln:. Bra~i] ia. 1~)8S. 
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presentam a área que conta com o menor número de professores titulados, po­

rém, paradoxalmente, é uma das que apresentam maiores índices de professores 

em regime de tempo integral e um dos mais baixos índices de produção científi 
ca. 

Por outro lado, a inexistência de infraestrutura satisfatória, 
inclusive física e material, além de bibliotecas e laboratórios, capazes de 

propiciar condições de realização de pesquisas e estudos avançados, não pe~ 

te que ;esse elevado contingente de professores pagos em regime de tempo inte-, 

gral proporcionem o retorno adequado em termos de produção técnico-científica. 

Ainda segundo SÁ13 : 

"Se a escola precisa de bons professores é preciso estudar: 

a) como preparar os professores; 

b) como escolhê-los; e, subsidiariamente, 

c) como conservar bons professores supostamente bem escolhi 

dos. 

As duas primeiras questões são - ou devem ser - int(!)rJ.opeE!: 
dentes. 

Numa época em que eram simplesIOOnte usados os concursos, o 

saudoso técnico e pesquisador Ary Torres, j á me dizia que na 

obtenção de bons professores o caso era, não de concurso"mas 

de curso; não de seleção, mas de formação. Com essa fórmula 

ele, ao mesmo tempo em que criticava o processo isolado das 

provas, sugeria que o professor precisa ser longa e especi­

ficllinente preparado para as difíceis funções que deverá e­
xercer." (grifos nossos). 

Não é outra a orientação de P~i014, ao afinnar: 

"As exigências do desenvolvimento durante as próximas déca­

das em matéria de profissionais da infonnação contábil, dos 

sistemas de controle e eficiência serão impressionantes. A 

13 SÁ, Paulo. A Avaliação das Escolas Superiores. FGV - Cp. cito p. 8. 

14 PALOMO, Jorge Barajas. Educàçào ContâbileDesenvolvimento. Rio de Janeiro: 

Revista Brasileira de Contabilidade n9 38, 1981, p. 14. 
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oper<:l\;ão elas mudanças que o sistcTIW requer jil - e irá lIIultj 

pEcar suas necessúlades no futuro - cl9~!Il~i.i ~e_~~!~l_oEe_~_ pro 

fessore~ __ c_0!.l_C~ll~!_a~_o_s_ ~1_0 _ellsi n.o_ e_ !la_ p~_sq~li sa, como at i vi da 

de preponderante." (gri fos nossos) 

Finalmente, para fU\NI)\~LI 5: 

"O recrutamento, a fonnaç?io e o desenvolvimento de professo 

res é cnlcial para qualquer GUSO de graduação. fi.. falta de 

critérios de seleção, incxistpllCi:1 de pl'ogr:ullas d(' fonlla<.:?ío 

e desellvolviJllento \',Ira docelltes da iírca con t-ilh i 1, bom como 

a inadequação dos critérios de prollloC:=ío na categoria docen­

te, são aIgul1~ dos c]ementus que vêm contribuindo significu.­

ti vaJllente para as freqUentes c rít icas contra o h:1 i Xü Il í ve I 

do ensino e da aprendizagem." 

Parél haver bons professores toma-se necess<Írio existirem ins­

tituições que assegurem simultaneamente UlIla formação inicial apropriada e, po~ 

teriormente, em exercício, a participação deles em programas de aperfeiçoamen­

to, especialização e pós-graduação, como forma de educação continuada. 

Tudo isso sugere que a efj ciência do enSlIlO da Contaoi Jidade a 

nível de 39 grau, depende hoje e principalmente, do corpo docente que atua ne!? 

ses cursos. 

Acredi tamos, assIm, que o estudo que real i zamos vem ao encon­

tro de lDlla das maIS sentidas necessidades da profi ssão contábi 1 em IlOSSO par s 

que ainda carece de um justo reconhecimento soe ia 1 e valori zação do seu traba 

lho. 

1.3 - Pressupostos Conceituais. 

MAClW)()16, em sua dissertação de mestrado, embora restri ta ao 

1S HANDEL, Egon. O Professor do Ensino SUE..erior de ContabHidalÍe: i\l.&1:Dll:lS Con 
siderações e Sugestoes. Cuiaba,Vllfíi.contro-de--Fiofus-soresdõ-Iusilio Sup~ 
rior de Contabilidade. 1986, p. 9. 

16 MACllAlX), Nelson. O EnsinodaContahiliLIaclenosCursos deCic:ncias Lontilbcislla 
Cidade de são Paulo: -TfilSseí1:~lçã(J· dl'-1-~sti·"úaor: hALsi'/I-l;\. s. j'aul u: I ~j~;~-.-
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exame da situação do ensino da Contabilidade na Cidade de são Paulo, concluiu 

que os cursos de Ciências Contábeis não atendem às necessidades do mercado de 

trabalho. havendo consenso nosso sentido entre alunos, professores e profis­
sionais da Contabilidade. 

NASCIMENT017 , por sua vez, escreveu que "o profissional da Co.!! 

tabilidade de nível superior formado mais recentemente, com poucas excessões, 

não tem poder de concepção e abstração, não possui senso contábil." 

Por isso, já que o nosso objetivo se volta para o corpo docen­

te, foi utilizada corno hipótese de trabalho a verificar, em cotejo com o qua­

dro de referência representado pela Resolução n9 20/77, de 26 de dezembro de 
1977, a possibilidade da maioria dos professores das disciplinas específicas 

dos cursos superiores de Ciências Contábeis na universidade brasileiranãopo~ 

suirem, basicamente, o diploma de graduação expedido por curso superior em que 

se ministre matéria ou disciplina idêntica ou afim, ou, alternativamente o 

grau de mestre ou doutor com área de concentração na materia ou disciplina p~ 

ra cujo magistério foi indicado, ou ainda o princípio do notório saber e di­

ploma de cursos com matôria correlata, no caso de cursos emergentes e ma tê­

rias novas. 

Desejou-se tarnhém v@rificar a ocorrência de aproveitamento de 

docentes em disciplinas integrantes da área de concentração de curso de pós­

graduação "sensu strictu", com carga horária não inferior a 360 horas, ou ai~ 

da o exercício efetivo de atividade técnico-prOfissional, de atividade docen­

te de nível superior, durante 2 (dois) anos no mínimo, bem corno trabalhos pu­

blicados de real valor, condiçõos ossas igualmente admitidas pela Resolução 

n9 20/77, alem da qualificação básica mencionada anteriormente. 

17 NASCIMENTO, José Olavo do~ATeoria e a Prática do Ensino da Contabilidade 

em Nível Universitário., Revista Brasileira de Contabilidade n 9 34. Rio de 

Janeiro: 1985. 
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I I - REVISÃO DA LI1ERAWAA 

2.1 - Introdução. 

O ensino da Contabilidade na Universidade brasileirél se . 
constitui em aspecto específico que se insere no contexto maior 

cial problema educacional em que se debate o nosso país. 

que e o cru-

1 Para MAIUON 

"O ensino exerce participação significativa na qualidade 

do profissional contábil, pois há correlação (não se sabe 

o grau) entre os profissionais bem sucedidos e a escola 

por onde tenham passado. I I 

LOPES DE SÃ2, afirma que: 

" todos sabemos ser necessária lll!la refonna do ensino u 

niversitário, notadamente na área contábil. Nós, na pra­

tica, nas lides profissionais, sabemos que o ensino é res 

ponsável pelo futuro da classe no país." 

FERRE I RA3 , analisando o meio universitário onde as Ciên­

cias Contábeis são ensinadas, em relação ao professor afirmou que: 

" o professor de Contabilidade pode ter uma boa fOllila-

ção técnica, um currículo profissional gabaritado e tam­

bém um reconhecimento do seu valor profissional, no entan 

to falta-lhe uma formação sobre metodologia do ensino su­
perior. II 

1 f>.!ARION, José Carlos. Op. cit., o. - 30. 

2 LOPES DE SÁ, A .. Op. cit., pp. - 11-12. 

3 FERREIRA, Araceli Cristina de Souza. Uma proEosta do Ensino de Contabilida 
de em Função do Usuário da Infonnaçao. Cuia a - f.IT. , VII Ericontro de Pro­
fessores do Ensino Superior de Contabilidade, p. - 2. 
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Recentemente, ao referir-se ao comportamento do professor 

na abordagem metodológica do ensino, LOPES DE SÁ4, afirmou: "o dever do mes­

tre é apresentar todas as Teorias Básicas do seu ramo de conhecimento". 

2.2 - Objetivos do Capítulo . 

Em todo trabalho de l1csqui sa a rcv i são da I i 1 er:J til 1;1 ~~(' 

constitui em etapa fUIIdamental para alc:Ull."lJl' ()S (1")('1 i \,(1'; Jllet(~I,di.J()<;. ií ([IH' 

será ela a fonte que Trropiciarú ao II('SqlJi~;:ldIlL;, Il;H) !;U/lII.'JlI(\ U (!IIlI'eciIllCIlI!) do 

estágio em que se encontra descllvolviuo () tellla, COIHU, LUHbém, c (lJ illein:.dlllcll­

te, servirá corno fator delimitador da abrallgência c profundidade que será da­

da ao estudo do conteúdo pesquisado. 

No presente caso, objetivou-se investigar o grau de parti 

cipação do coroo docente, no contexto das responsabilidades pelo ensino contá 

bil, ou seja, o papel deseMpenhado pelos professores das chamadas disciplinas 

técnicas (específicas das Ciências Contábeis), no ensino universitário brasi­

leiro, a partir do conhecimento do perfil do coroa docente que nele atua. 

Objetiva-se assim fornecer elementos esclarecedores do que 

está acontecendo com o ensino superior da Contabilidade em nosso país. 

É pretensão do presente trabalho examinar ainda a adequa­

ção da formação e/ou quali ficação apresentada por esses professores, cotej <l!! 

do-as com as normas constantes da Resolução 20/77, do Conselho Federal de Edu 
-caça0 (Anexo n9 1). 

2.3 - Principais Estudos e Pesquisas Abrangidos e suas Fontes. 

A presente pesquisa inspirou-se basicamente, na idéia bá­
S Slca da obra de SOLOMONS & BERRIDGE , preocupados com as perspectivas da pro-

fissão em futuro próximo. 

4 LOPES DE SÁ, A .. Para UJl1a Verdadeira Metodologia do Curso Superior de Ciên­
cia Contábil. Rio de Janeiro, RJ •• Revista Brasi letra de Contãbilidadc n96Õ, 
1987, p. 12 

5 SOLCMONS, David & BERRIDGE. ToM .. Prospectus for a profesion. St. Albans: Get 
Co. Limited, 1974. . 
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No âmbito internacional, verificamos ainda as contribui­

ções não menos importantes de, em ordem cronológica, HORN6, SILVA7 , BURGOS8 e 
PAL(JvK.)9. 

No Brasil, buscamos subsídios básicos nas dissertaçõesde 

mestrado de GCMESlO e MACHADOll e complementamos nossos estudos com o exame 

de trabalhos outros de GOMES12 , FRANC013 , FRANCO e IUOTCIBUS14 , SOUZA15 , FRAN 

6 

7 

8 

9 

OORN, Frederick E •• Academic Preparation of the Accountant of the Future. 

New York: Journa1 of Accountancy, 1979. 

SILVA, F. V. Gonçalves da. Op. cito 

BURGOS, Luis A. Berrios. Normas de Educación Profesional Continuada. Rio 

de Janeiro: XV COllferência Interamericana de Contabilidade, 1983. 

P.i\LCtvlO, Jorge Barajas. Programas de Posgrado y Educación Ç_ontiD~~da e]~_E.?. 

cue1as de Contaduria. Medellin: Revista de Contaduria de Antióquia, 1983. 

10 GO,llES, Josl"r Sl"meone. R t F - d P 1 T"" F" l' ecrutamen o e ormaçao e essoa ecnlCO em <lr-

mas de Audi'toria. (Dissertação de Mestrado). Rio de Janeiro, COPPEAl)'UFRJ, 

1978. 

11 HllrLJlIlV"\, N 1 Op"t I'JftU"1.tUJV e son. • Cl • 

12 
CH,IES, ,Josir Silllcone. A Profissão C,?~_~bil no ~rastl.-=--..1J.!n~~ . .Y.L5.ii_o_s:.6t)_C!~. 
Rio de J.meiro: Revista Brasileira de Contabilidade n'? 27, 1978. 

13 FRANCO, Hilário. Op. cito 

14 FIW\lCO, Hilário e IUD!ClBUS, Sergio de. A Formação do Contador sob o Pon 

to de Vista do Usuário dos Serviços dos Contadores. Rio de J:meiro: Revis 

ta Brasileira de Contabiliã.ade n'? 43, 1982. 

IS SOUZA, Paulo l:cmando Fleury da Silva e. O Ensino de Gn.l<-!~~~~o _g~~_A.01Il~J~i.s 

tração no Brasil: Um EStudo de Casos. Rio de Janeiro: Revista de Ac1minis 

tração de Empresas - out./ dez., 1983. 
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co, IUDIclBUS e MARTINS16 , BEPPU, GCNES, NAKAGAWA e SOUZA17 , CFC18 , PRI ETO 1 9 , 
I-WIDEL 20, IUDIclBUS e ~~ION2l, LOPES DE SÁ22 , HARION23 e FERREIRA 24. 

Sem nenhum den~rito para os demais, desejamos ressaltar a 

grande importância da pesquisa no âmbito nacional, patrocinada pelo CONSEUIO 

FEDERAL DE CONTABILIDADE2S junto às instituições universitárias brasileiras, 

iniciado em 1983 sob a coordenação do professor Antonio Peres Rodrigues Filho 
e a participação dos professores Eliseu Martins, George Sebastião Guerra Leo 
ne, José Amado Nascimento, Renato Becker e Américo MaUleus Florentino, e con­
cluída em 1985, já sob a direção do prof. Eliseu Martins e a participação 

16, 'FRANCO, Hilário, IUDIclBUS, Sergio de, e MARTINS, Eliseu. Currículo Básico 

do Contador. Rio de Janeiro: Revista Brasileira de Cont_abi1idade n 9 

49, 1984. 

17 BEPPU, Clóvis Iorhike, c;a.rns, Josir Simeone, NAKAGAWA, Masayuki e SOUZA, 

Paulo Fernando Fleury da Silva e. Relatório da Comissão de Ciências Contá­
beis. Brasilia: SRSU/~ffiC, 1985. 

18 CONSElliO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Estudo Visando ã Implantação de Novo Cur 

rículo Mínimo para os Cursos de Ciências Contábeis. Rio de Janeiro, 1985. 

19 PRIETO, Antonio Andrada. Op. cito 

20 HANDEL, Egon. A Atividade Prática na Formação do Contador. Canela, la. 
Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul, 1986. 

21 IUDIcIBUS, Sergio de, e MARION, José Carlos. Op. cito 

22 LOPES DE SÃ, A •• Op. cito 

23 ~ MARION, Jose Carlos. Op. cito 

24 FERREIRA, Araceli Cristina de Souza. Uma Proposta do Ensino de Contabilida 

de em Punção do Usuário da Informação. Cuiabá: VII Encontro dos Professo­
res do Ensino Superior de Contabilidade, 1986. 

2S CFC. Op. cito 
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dos professores Eduardo Garcia Fernandez, Renato Becker, ~nérico ~~theus Floren­

tino e Lázaro Plácido Lisboa, faltando-lhe contudo maior divulgação. 

No importante aspecto metodológico, compu1samos trabalho de 

~nRA y LOPE~26, FLANAGANi7 e da Fl.JNDAÇÃO GE1ULIO VARGAS 28 , através do Instituto 

de Seleção e Orientação Profissional - ISOP. 

V Fm nossa pesquisa examinamos também as principais contribuições 
~ ao tema, oferecidas por autores estrangeiros e nacionais, principalmente ao longo 

l da década 1978/1987, publicadas nos periódicos de língua inglesa (The Journa10f 

Accountancy, The Accountants Digest e The Accounting Review), espanhola ( Revista 

de Conta~lria) e portuguesa (Revista de Contabilidade e Comércio e Revista Brasi­

leira de Contabilidade), bem c~no nos anais das Conferências Interamericanas de 

Contabilidade e dos Encontros da Associação de Professores do Ensino Superior de 

Contabilidade. 

SOLCMONS & BERRIDGE29 , procuraram visualizar, a partir das ob­, 
servaçoes feitas na Inglaterra, Escócia, Irlanda e País de Gales, as formas de e-

volução da profissão contábil até o final do século, especialmente em relação 

necessidades do ensino da Contabilidade, para eles relativamente negligenciado. 

~ 

as 

Esse mesmo objetivo já havia sido tentado em 1964, na Austrá­

lia, por Williarn Vatter e em 1967, por Roy e McNeill, nos Estados Unidos. 

O estudo evidencia a diferença marcante entre a Grã-Bretanha e 

os Estados Unidos, já que, no primeiro país, enfatiza-se a experiência prática co 

• mo pré-requisito ã classificação como profissional contábil, enquanto que no se­

gundo essa classificação só existe et!l nível universitário. 

A pesquisa desses autores despenà.eu o máximo de tempo na leit~ 

ra de material publicado sobre os aspectos relevantes das profissões em geral e 

da de Contabilidade em particular. 

SOLa.lONS et alI 30, utilizaram como metodologia o emprego de 

" grande nwnero de entrevistas e encontros com grupos de profissionais para ava-

--~--------------------------
.26 MIRA Y LOPEZ, Emilio. Noções de Análise Profissiográfica. Departamento Admistr~ 

tivo do Serviço Público. Rio de Janeiro, 1946. 

27 FLANAGAN, John C .• A Técnica do Incidente Crftico. Arquivo Brasileiro de P5 lcO­
logia Aplicada, Rio de Janeiro, Abr. 7 JÜÍt--:-=-1.973 ~ 

28 '-x . b - -d 0- • I .- I ~ç.J-\O GE11JUO VARG~S. Ela_~!'.il_Q!'?' __ 5!.c:_ M~) __ 'll_~)~_J)aSll"n~; Iy ()(~lIP"Ç~'() I () ~;I_'II)r 
Primario para Ap1 i caçoes em J?]~0.K~l'EE1:,? __ d_(~:!)'.(~_i .llll~l\l'l_,t,<J. I~ ju dl' .Jilllt' i I (I. I ~)7 I;. -

_~9 SOL(}.nNS, David & BERRIDCE. T .M .. Op. c i l . 

... 30 SOL<JvIONS, David & BERRIDGE. T .M., Op. ci t. 
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liar as oniniões manifestadas acerca das principais perguntas constantes dos 

8 (oito) questionários por eles utilizados, 4 (quatro) deles destinados a es­

tudantes e outros 4 (4uatro) para lD.eJlvYOs do corpo profissional. Utilizaralll 

majoritariamente questões fechadas, deixando apenas 2 (duas) perguntas aber­

tas para que fossem manifes tadas opiniões sobre qualquer dos aspectos do ques­

tionario. 

Na parte referente à Universidade e à Profissão, SOLCfvl0NS 

et a11:51 , transcrevem o pronunciamento do Comitê Conjunto, presidido por 

McNair, acerca da freqUência à Universidade sirnultâneamente com o trabalho, 

assim exnresso: 

"Exceto por curtos penodos, nas férias de verao, o ensi­

no na Universidade e o trabalho profissional não deveriam 

acontecer concowitantemente. A nosso ver é indesejável 

que um ahmo, ao mesmo tempo, trabalhe em um es cri tório e 

estude em uma Universidade, a nível de graduação. Isto sig 

nifica desempenhar mal ambas as tarefas, uma vez que ele 

não node ser um bom funcionário nem um bom aluno, is to é, 
acarretará uma indesejável divisão de dedicação e impõe ~ 

ma tensão indevida ao aluno." 

Outro ponto imoortante verificado na Grã-Bretanha, em deco!: 

rência da orientação do Comitê McNair, ê o fato dos estudos de Contabilidade 

padecerem da tutela dos Departamentos de Economia (ou, em algumas Universüla­

des, tem ocupado uIIla posição igualmente insatisfatória em outros Departamen­

tos), da qual anenas agora estão emergindo. Essa dependência se refletiu in­

clusive, nas disciplinas de Contabilidade ou matérias a ela estritamente re1~ 

cionadas, que até a década de 70, ainda tinham Economistas responsáveis pela 

sua regênci a. 

Para esses autores, tais fatos significam que, enquanto a 

31 SOLCMCNS, David & BERRIDGE, T. M., Op. ci t., p. 38. 
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Contabilidade não tiver uma identidáde própria nas Universidades ela não pode 

rá crescer. Essa possibilidade de crescimento porém dependerá do número de 

membros docentes que as disciplinas de Contabilidade conseguirem reunir. Na 

Inglaterra e no PaIs de Gales, estatísticas de julho de 1972, mostram a exis­
tência de apenas 13 (treze) professores de Contabilidade em 12 (doze) univer­

sidades, o que representava aproximadamente 1/3 dos professores de Direito e 

1/10 dos professores de Engenharia. Embora o importante seja a qualidade, i~ 
so não significa que la não exista esse problema em relação aos professores ~ 
niversitarios de Contabilidade. 

Entre as recomendações de SOLOMONS et al132 , objetivando e 
levar a profissão, esta a necessidade de educação continuada, embora tenham 

considerado igualmente necessário a realização de estudos com vistas a verifi 

car se deve ela tornar-se condição necessária a que o profissional continue a 
desfrutar o "status" c1p r,C'lntador. 

HORN33 , entende que os professores dos cursos de Ciências 
Contábeis, assim como os Contadores profissionais, devem esperar despender u­
rna vida inteira adquirindo um corpo de conhecimentos em constante modific;ação. 

Em outras palavras, o seu satisfatório desempenho no futuro se acha subordin~ 

do à chamada educação continuada, que se desdobra em diferentes áreas, de a­

cordo com o interesse do profissional e as solicitações e exigências do merc~ 

do de trabalho que devem ser cada vez mais numerosas e especializadas. 

A importância dos professores no ensino é colocada por SlL 
VA34 , transcrevendo Galvão Teles, nos seguintes termos: 

"( .•. ) os professores têm de ser cada ve z mais e melhores. 

E para atingir ess~ duplo objetivo, tornam-se imperiosas 

adequadas providências que façam do magistério uma carrei 
ra particularmente atrativa e levem os professores a dedi 

car-se-lhe de alma e coração." 

----_._----------------------------
32 S0J.('~"ONS, David & BERRII.X;E, T. M .• 00. ci t. 

3,3 HORN, Frederick E •. Op. cit., p-p. 13-16 

34 SILVA, F. V. Gonçalves da. Op. cit .• p.380. 
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"( ... ) para haver bons nrofcssorcs, torna-se necessário c 

xistirem instituições que assegurem sin~ltâneamente UQa 

fonnação inicial apronriada e uma fonnação em exercício c~ 

mo forma de educação permanente." 

36 Trabalho apresentado por ElffiGOS ,à XV Conferência Intera 

mericana de Contabilidade, sustenta que a aprenàizagem não se esgota àurante 

a fonnação uni vers i tária. Adotou ele a nerspecti va de Pavlock, segundo a qual 

a obsolescência do conhecimento humano e das técnicas a ele relativas está es 

timada em 5 (cinco) anos. Asslln, um verdaGeiro profissional deve aceitar a 

responsabilidade de continuar educando-se através de sua vida e estar consci­

ente de sua responsabilidade para com a sociedade . 

Além disso, tem que estar canacitado em relação à aplica­

ção de técnicas correspondentes à sua vrofissão e manter-se atualizado com as 

novas descobertas verificadas ao longo de sua vida profissional. 

fm relação ã educação continuada nas Ciências Contábeis en 

tende PURGOS37 que: 

"( ... ) a iniciativa e a vanguarda deve caber à profissão 

contábil, através dos seus líderes e órgãos representat~_ 

vos, sobretudo con o cuidado de evitar que esse programa 

resvale para os aspectos da comercialização desfigurado­

ra, como afirmou SACK (1980) em relação ã Inglaterra, o~ 

de somente 14% dos cursos produziram efetivos benefícios 

para a classe e para a nrofissão." 

1\ cducu,uo nC11!l;UICJltc devc ser entcJld ida COIllO lUiI processo 

complcmcntur de fonllação que tem Dor objeto imnulsionar os Drofissionais a a-

3S SJLVA, F. V. Gonçalves da. 
36 Elmú :~, Luis A. Berrios. 

37 BURGOS, Luis A. Berrios. 

Op. cit., p. - 381-

Op. cito 

Op.cit.,p.-8 
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daptar-se aos progressos da ciência e da tecnologia, assim como às novas ne­

cessidades de sua especialidade. 

A versatilidade da educação continuada e as necessidades 

crescentes que a sociedade em geral tem dela, sugere que haja consenso na sua 

• operacionalização, da qual G.evem participar tantas entidades quantas sejam 

possíveis, entre elas a Universidade. 

~ 

Distintos desses programas existem os programas de pos-gr~ 

duação que exigem entre os seuS principais requisitos a qualidaà.e acauêmica 

do pessoal docente. 

No caso brasileiro, parece haver consenso no sentido de que 

o ensino contábil fornecido pelas instituições universitárias do país é inefi 

ciente e inadequado. As pesquisas disponíveis sugerem essa conclusão. 

Estudo realizado por G(},1BS3 ,8 , junto a 4 (quatro) importan­

tes empresas de auditoria, constatou, entre outras verifica.ções, que: 

"1. Em relação ao ensino da Contabilidade: 

b) os alunos de Contabilidade recrutados não obtêm re­

sultados melhores do que aqueles oriundos de outras .. 
areas, nos cursos de treinamento em Contabilidade, 

desenvolvidos pelas empresas de auditoria; 

c) com referência ao pessoal já fonllado emCiências Con 

táhcis, não é prática das firmas pesquisadas contr_,!: 
tá-los pelos seguintes motivos: 

c.2 - os conhecimentos de Contabilidade e Auditoria 

adquiridos nas Faculciades não atender.l os requi 

sitos exigidos pelas firmas de AuG.i toria; 

d) para as firmas consultadas seria IIJ.lito mais econômi 

co contratar pessoal fonnado, desde que .trouxessem 

um embasamento contábil compatível com as exigências 

do mercado de trabalho; elas nno élcrcdi t,tm quc' a elll' 

to prazo o problema seja resolvido: 

J S ('''''''[ES J . S· R F . - d ~ uu." , OSlr 1ffi~one. ecnitar.J.ento e ormaçao e P~ssoal Tecnico ~n~ Fi0.TIas 
de Auditoria. (Dlssertaçao UeMestrado) Rio de JaneIro: COPPEi\D!UFBJ. 197"8 
p. - 104. 
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e) a Contabilidade ensinada nas faculdades brasileiras 

não capacita o profissional ao exercício pleno da pro­

fissão, por estar mais voltada para uma visão escritu­

raI, perfeitamente atendida pelos técnicos de nível mê 
dio. (grifos nossos); 

f) a falta de área de especialização faz com que os alu­

nos desconheçam as oportunidades do mercado de traba­
lho, tornando a legislação incompatível com o ensino, 
exigindo-se certificados de auditoria para os àemons­
trativos contábeis das empresas, sem que haja formação 
de auditores nas faculdades brasileiras; 

g) ( .•• ) com excessão da Universidade de são Paulo e da 

Fundação Getulio Vargas, a docência em Contabilidade ê 

exercida em regime de tanpo narcial, dificultando a 

realização de cursos de Contabilidade a nível de pós­

graduação. (grifos nossos) 

2. Em relação ao treinamento de Contadores: 
Não existe no Brasil, como encontrados em outros paí­
ses,'programas de educação contínua voltados para a á­
rea de Contabilidade. Os órgãos de classe não costumam 

realizar cursos cu seminários de atualização profissi~ 

naI. 

Entre as conclusões de sua tese GCNES39 . afirmou: 

"Não existe no Brasil uma conunidade acadêmica contábi I 
desenvolvendo, em regj~e de tempo integral, programas de 

pesquisas sobre temas contábeis, tampouco procurando par­

ticipar de programas de aperfeiçoamento de docentes. Com 

rarissimas excessões, a grande maioria dos professores de 

Contabilidade exerce atividades de magistério como forma 

de complementação salarial, não podendo, pois, dedicar 

mais atenção às atividades docentes, retirando dos alunos 
a possibilidade de orientação necessária." (grifos nossos). 

J'9 CDffiS, Josir Simeone. Op. cit., p. 104. 
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Segundo o autor, a estagnaçüo do dcsenvolvimento cOIlt~bil de­

corre da impossibilidade de fOTInação de docentes e pesquisadores em Contabi lj. 

dade, devido a existência de apenas 3 (três) instituições acadêmicas dcdica­

das a cursos de nível de pós-graduação em Ciências Contábeis, localizados em 

são Paulo e no Rio de .Janeiro . 

Estudo real izaJo Jlor ~lI\CllJ\]l()40, sobre o cnsino da ('olltubil ida­

de na cidade de são Paulo, concluiu que .<2.s_c~r~.?? nüo. a.t_c!ld~ln. ~s !l~.c.c_s_!?i~.a~.c_s 

do J1lercado de trahalho. J\lunos, l~!?f~_s.??F~:> e profi ss iona i s c.oncordan~~om __ 5? 

descompasso entre os currículos, a .!'..c_a.1)jade ._~c_onêJnd s=...a __ e_..c>:>. ___ ava:!ls...'?:->. __ t~§I}~O...? 

da Contabilidade, carecendo por i.:->_s~E.~e_~~l!.0 __ c1~ revi.?ã,? (grj fos nossos) 

Esse autor constatou ainda que apenas 2 (do i s) cursos ofereccm 

contratos de trabalho em ftmção elo tcmpo dcdicado pc] o professor à escol a, cn 

quanto que nos restantes 17 (dezessote), a remuneração ~ fcita com basc na au 

la ministrada, o que faz com que, a seu juízo, a figura do Departamento, CO/110 

wüdade de planejamento do ensino, seja reduzido a "wna mera ficção estatutá­

ria, dada a sua inoperância, com graves reflexos na qual idade dos cursos. ,,41 

Entre as consideraçõcs finais, o mest rc aponta entre os proh 1~ 

mas ligados à rápida expansão dos cursos de Ciênc ias Contâbei s, a "i!l.?.t:t.-U.c..iên 

cia quantitativa e qualitativa d~ . .PT?X~~.s_'?r.c_s, o excessivo número de alunos 

em sala e, conseqUentenente. a queda na qualidade do ensino." (grifos nossos) 

Em relação ao mercado de trabalho, acentua a exigência de maI­

or qualificação técnica dos Contadores, requerendo unI novo perfil de profis­

sional "que a maioria dos cursos não está conseguindo formar". Daí a necessi­

dade generalizada de ajustarem-se os currículos desses cursos, com ênfase no 

estudo de nétodos quantitativos, ic'iências comportarnentais, s,1 stemas 

40 MACHAOO, Nelson. Op. cito 

41 ~lJ\alJ\lx), Nelson. Op. ei t. p. 122. 

42 t.1ACHAOO, Nelson. Op. cita p. 122. 
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de informação e nrincÍpios de Contabilidade, buscando ainda intensificar o es 

tágio supervisionado que buscaria levar o profissional a uma especialização 
contábil. (grifos nossos). 

Todavia, anonta a insuficiência da providência se essa 

" não vier acompanhada de profundas mudanças na estru-

tura educacional, de forma a incentivar a formação de um 

maior número de docentes e pesquisadores, criando condi­

ções econômicas para que esses possam permanecer em tempo 

integral nas escolas, a fim de que consigrun dar efetiva­

mente um novo copteúdo aos currículos adotados.,,43 

FRANC044 , analisando o ciclo de conferências sobre "Neces 

sidades da Educação Contábil nos países em desenvolvimento", realizado pela g 
niversidade Internacional da Flôrida, em novembro de 1978, relatou que o refe 

rido encontro, ao abordar o problema do ensino, decidiu, entre outras impor­

tantes recomendações, pela fonnação de um Centro de Desenvolvimento do Ensino 

Contábil, sob os auspícios daquela instituição, corrI a finalidade de, entre o~ 

tras, "formar e treinar docentes e instrutores de Contabilidade e disciplinas 

relacionadas a aplicação de programas de educação continuada." 

FRANCO e IuntcIBus45 , escrevendo sobre a formação do C:()nt~ 
dor, sob o ponto de vista dos usuários dos serviços dos Contadores, sustenté.U!l 

que: "Em JTlUitos países a profissão contábil já está enfr('ntando vários d('~;a­

fios quanto à sua imagem e credibilidade. devido ao [ato de que tC11l sido t'xÍ­

gido lTUito mais dela do que ela está equi.palla para oferecer". 

- -Esta e a razao pela qual, segundo eles, a classe profissi~ 

nal contábil vem se empenhando, entre outras coisas, no sentido de "intensifi 

car os incentivos para a educação profissional continuada." (p.rifos nossos). 

---~.--

43 MAOWX>, Nelson. Op. cito , p. - 123 

44 FRANCD, Hilário. Op. ciU, 49 p. -

4S FRANCO. Hilário e IUD!CIBU>. Sergio de. Op. cito, p. - 43 
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Ao escrever sobre o ensino de graduação em Ac1mjnistraç~ío no 

Brasil, SOUZA 46 , considerou que existe a idéia "de que o ensino de graduação 

elll nível superior deveria educar o individuo para toda ~l sua carreir;) e Il;io a­

nenas para o primei ro emprego". 

A nível de graduação o problema maior que existe, e que p~ 

de ser considerado estrutural, é a grande dificuldade de se conciliar, dentro 

de um currículo de geralmente quatro anos, uma educação geral nas áreas hwna-

nÍstica e instrumental e uma educação profissional na área específica, lnanten­

do um nível adequado de qualidade. 

Além disso, há uma premissa implícita na hipótese de pes­

quisa, quanto à adequada formação dos professores encarregados de ministrar os 

conteúdos específicos. 

Vários sao os argumentos contra a especialização a nível de 

graduação, entre eles a carência muito grande de docentes. 

SOUZA47 , apurou que "um dos grandes gargalos do eJlsino de 

Administração hoje são professores desestimulantes, considerado o fator mais 

importante pelos alunos como empecilho a um melhor aproveitamento elo cu rs o)". 

(grifas nossos). 

Segwldo esse autor, existem dois aspectos a serem aborda­

dos. O primeiro diz respeito à disponibilidade de professores suficientemente 

qualificados em nosso país - este é um aspecto que pode e já está sendo ataca­

do pelo próprio govemo com seus programas institucionais de capacitação doceu 

te. A segunda dimensão está ligada aos interesses dos próprios cursos em lnan­

ter um corpo docente apropriado em tennos qualitativos e quantitativos. A evi 

dência daquela pesquisa incicou claramente que nem todos os CUTSOS estariam in 

tcressados em fazer tal esforço naquele momento. 

,16 SOUZA, Paulo Fernando Fleury da Silva e. O Ensino de Graduação em Aàrninis­

t~ção !l9 __ ~~asil - Um Estudo de Casos. Rio de Janeiro: Revista de hbni n i s­

tracão de Empresas, 1983, p. - 40. 

47 SOUZA, Paulo Fernando Fleury da Silva e. Op. cit., p. - 41. 
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Na visão de FRANCO et alI. 48 "o Contador moderno e moderna 

mente educado e treinado está sentado na mesa decisória, com ampla influência 

sobre os cursos de ação a serem tomados pelo administrador." 

Os r'F'!"hros da Comissão de Ciências Contábeis, SESU/MEC, c~ 

ordenada por SOUZA49 , afirmam que "dentre os recursos com os quais urna escola 

pode contar, como componentes de sua infra-estrutura básica, para não dizer 
sua potencialidade de trabalho, está o grau de preparação e qualificação de 

seus docentes." 

A dimensão e o alcance dos trabalhos que poderiam ser rea­

lizados em nome da instituição, segundo a Comissão, depende diretamente des­

ses professores em todos os sentidos, ou, pelo menos, nos dois mais intimamen 

te ligados à sua estrutura, a saber: 

"a) a ti tulação dos professores (pesquisas, teses, monogra­
fias, textos etc.), 

b) o regime contratual dos professores (tempo parcial, a­
presenta poucas chances de desenvolvimento, até da ati­
vidade normal).' I 

Os dados do MEC demonstram que a área das Ciências Contá­

beis é a que conta com menor número de professores titulados, porém, parado­

xalmente, uma das que apresenta maiores Índices de professores em regime de 
tempo integral e um dos mais baixos Índices de produção científica. 

Relatório recenteme~te elaborado pela Comissão integrada 
por SOUZA, GO~~~, BEPPU & NAKAGAWASO , rpontou uma "enorme ociosidade dos pro­
fessores dos cursos de Ciências Contábeis", sugerihdo inclusive que o regime 

contratual desses professores é inteiramente arbitrário, independente da evo­

lução qualitativa dos docentes e da sua produção científica. ~ possível até 

48 FFftNOO, Hilário, IunlcIBUS, Sergio de e MARTINS, Eliseu. Op. cit., p. - 14. 

49 SOUZA, Paulo Fernando Fleury da Silva e, BEPPU, Clóvis Iorhike, GOMES, Jo­
sir Simeone, e NAKAGAWA, Masayuki. Op. cltl, p. - 7. 

80 SOUZA, Paulo Fernando Fleury da Siiva e., BEPPU, Clóvis Iorhike, G~lliS, Jo 
sir Simeone, e NAKAGAWA, Masayuki. Op. citl, p. - 7. 
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que, apesar do baixo Índice de titulados, nem todos estejam contemplados com 

o regime de tempo integral ou, quando assim ocorrer, sequer estejam dando au­

las já que não ê pouco freqUente o "aproveitamento" de pós-graduados em fun­

ções da burocracia universitária. 

A constatação é acompanhada com sugestão no sentido de que 

esses recursos sejam remanejados e investidos na preparação e qualificação do 

corno docente, através de bolsps de estudo oferecidas a jovens e promissores 

professores. SOUZA et alI'Sl, afinnam textualmente: 

"Se de cada 10 (dez) professores em regime de tempo inte­

gral surgir verba para um bolsista, dentro de muito pou~ 

co tempo (5 a 7 anos) os quadros docentes dessas escolas, 

alem de atualizados, em termos de conceitos, estarão rej~ 

venescidos e revigorados para mudar o perfil elas nossas F~ 

culdades". 

A Comissão incllJTiJida nela CONSElHO FEDERAL DE CONTABILIDA 

DE52 , de promover estudo de âmbito nacion~l visando a implantação de um novo 

currículo mínimo para os cursos de Ciências Contábeis, entre outros pontos, 

concluiu que: 

''b) uma falha freqUentemente mencionada, refere-se a lna­

dequada e desatualizada formação dos professores - a 

centuada em algtnnas regiões -, o que não poderá ser 

corrigido através da implantação do currículo mínimo. 

mas, sim, mediante a reciclagem do corpo docente, com 

a criação de novos cursos de pós-graduação a nível de 

Especialização e de Mestlado; 

f) há consciência, por parte dos pesquisados, da impor­

tância da aplicação da computação no ensino das discl 

plinas técnicas, mas há, segundo a pesquisa, um gran-

----------------------------------
51 SOUZA, Paulo Fernando Fleury da Silva e., BEPPU, Clóvis Iorhike, G~lliS, Jo 

s i r S imeone e NAKAGAWA, Masayuki. Op. ci t., p. - 7 

52 CFC. Cp. cit., op. 5-6 
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de despreparo do corpo docente para essa implementa­

ção;" 

Entre PS recomendações finais, o grupo coordenado pelo prQ 

fessor Eliseu Martins 53 , ressaltou: 

"( •.. ) é vi tal que se desenvolvam esforços para propi 

ciar condições de aprovei tarnento do corpo docente, sem 

o que esta proposta de currículo mínimo poderá perder 

mui to de sua utilidade." 

a espaço Ensino & Planejamento, da Revista Brasileira de 
Contabilidade, tem oportunado o surgimento de contribuições mais freqUentes 

no debate sobre o ensino da Contabilidade no Brasil. 

o trabalho de IUDlcIBUS e MARIONS4 , apresentado à XVI Con­
ferência' Interamericana de Contabilidade, realizado em Miami, ali divulgado,~~ 

nresenta um diagnóstico da situação das instituições universitárias incumbi 

das da fonmção do Contador na América Latina. 

Entre as várias deficiências por eles apontadê.s, inclui -se 
a "falta de preparo do corpo docente." 

A esse respeito, assim se posicionaram os autores S5 : 

"são poucas as instituições de ensino que mantêm profes-

sores em regime intep.ral; são raras as instituições 

investem no aperfeiçoamento do seu corpo docente em 

sos de pós-graduação, estínrulo à nesa.uisa, cursos de 

que 

cur-
~ 

a-

reas interdisciplinares, participação em congressso etc .... 
Todavia, a agravante maior está na baixa rennmeração per­

cehida pelos professores que, quase semore, necessi tam 

ter um. emprego-base, tratando o magistério como comple-

--_._-------------
S~ CJ:C. l) 't 12 \lo Cl ., p. - . 

S4 IUDlcIBUS, Sergio de e r~ION, José Carlos. Op. cito 

5:5 IUDfcIBUS, Sergio de e MARION, Jose Carlos. Op. cit., p. - 52. 
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mentação, não dispensando temoo Dara preparação de aulas, 

Dara novas pesquisas e atualização do assunto a ser trata 

do." (grifos nossos) 

No que tange ao perfil cio professor de Contabilidade para 

cursos de graduação, apesar da cautela com que o assunto foi abordado evitan­

do estereótipos, consideraram que esses devem ser diferentes, conforme a natu 
reza das disciplinas, conforme se vê a seguir: 

"Precisamos do professor eminentemente teórico, com ampla 

cultura geral, para certas disciplinas, como também precl 

samos do profissional de sucesso, talvez "part-time", pa­

ra certas aulas e palestras. Uma disciplina como Teoria 

da Contabilidade talvez possa ser mais bem ensinada por 
professores eminentemente engajados nas atividades de in­
vestigação teórica e básica, mas uma disciplina como Audl 
toria precisa, principa~lte, da participação de profis­
sionais dotados da netessária experiência prática.''" 56 (gri 

fos nossos). 

Também pata HANDEL 5 Z, "parece haver consenso de que o ní­

vel do ensino e da aprendizagem nos cursos de Ciências Contábeis, nosúltirilos 

20 anos, deixa a desejar". 

Entre as muitas razoes que, a seu juízo, contribuem para 
essa situação está o "fato da baixa renuneração dos professores, aliada a dis 
cutíveis critérios de seleção dos mesmos."S8 

59 - 1 b Ih ' VII En FERREIRA ,na conclusao ae tra a o apresentaúo no 

contro de Professores do Ensino Sunerior de Contabilidade, sugere que: 

5.6 U .. r,'I'r.IBUS, Sergio de e MARION, JoséCarlos. Op. ci t., p. - 55 

57 HANDF.L, Egon. Op. cit., p. - 1 

58 HANDEL, Egon. Op. cit., p. - 2 

59· FElUilllRA, Araceli Cristina de Sousa. Op. cit., p. - 8 

, ., 
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"Os professores de Contabilidade deveriam repensar o seu p~ 

sicionrurento de ensino, com vista a ampliarem a . mot i:vação 

dos alunos, fazendo com que eles deixem de encarar a Conta­

bilidade como sondo uma disciplina monótona, de pouca utili 

dade e passem a reconhecê-la corno sendo um importante campo 

de conhecimento, merecedor de sua atenção." 

Segundo o CENTRO DE INFORMAÇÃO OCUPACIONAL - CIP060 do Instit~ 
to de Seleção e Orientação Profissional ~ lSOP ~. da Fundação Getulio Vargas, 

as diversas profissões são agrupadas em função da sua característica predomi­

nante. Assim, o magistério si tua-se no grupo das chamadas "profissões persu~ 

sivas" • 
i 

A título de descrição do trabalho do professor em geral, di~ 

mos que ele é um profissional que fala, explica, faz demonstrações práticas e 

responde perguntas. Utiliza como materiais de trabalho recursos audiovi­

suaiS, tais corno: quadro-negro, retroprojetor, projetor de slides, 'cartazes, 

quadro-mural e outros assemelhados, alem de preocupar-se com o desenvolvimen­

to auditivo através da música e desenvolvimento físico através de jogos e e­

xercícios físicos do recreaçao. 

Corno qualidades indispensáveis ao seu exercício, ternos o uso 

da linguagem, raciocínio abstrato e verbal, boa sociabilidade, paciência, li­

derança, clareza de expressão e dinamismo •. 

No que tange ao exercício do magistério das disciplinas técni­

cas curriculares do curso· de Ciências Contábeis, são requeridas ainda habili­

daJe m.uoorica, exatidão, lilemória, meticulosidade, atenção concentruJa, inü:la 

tiva e desembaraço. 

Quanto às atividades pedagógicas elas sao relacionadas com a or 

ganização de aulas teóricas e práticas, palestras, supervisão de tarefas e tra 

60 CENTRO DE INFORMAÇÃO OCUPACIONAL - CIPO. ~bnogtafiasS.intéticas de Profis­

sões de Nível Superior. la. edição, Instituto de Seleção e Orientação Pro 

fissional- I S O P - Fundação Getulio Vargas, Rio de Janeiro, 1976"p.'2. 
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balhos monográficos, elaboral,;ão c aval i li !,.: ÜO dos rcsulLluos de exalllcs c/ou tes 

tes de verificação de aprendizngem, execução elou supervisão de trabal hos de 

pesquisa e extensão comunitária. 

Como integrante da estnltura de sua insti tuição de ens ino sup~ 

rior, poderá ainda desempenhar c.argos e funções ele natureza t601ica ou admi­

nistrati va, em di ferentes nlveis hierárquicos. 

Desenvolve suas ati viuadcs vinculado a ullla estrutura ueparta­

mental de estabelecimentos de ensino superior públicos ou privados. 

Basicamente deve ser graduado em curso de sua especialidade, 

sendo nas Escolas Públicas exigidos diplomas de mestre, doutor ou ti tulações e 

qui valentes COlüO reqUlsl to para a ascenção na carreira docente, ã qual têm i.!.!: 

gresso previsto por processo scleti vo de caráter públ ico, onde deve ser ava­

liada a experiência, capacidade, cultura geral e específica do candidato, a­

través de concurso de provas e títulos, que incluem aspectos didáticos-pcdag§ 

gicos. 

2.4 - I<eSlUIlO 

Do que foi analisado neste capítulo, podemos retirar a evidên­

cia de que nuütos são os prob.lemas mencionados pelos diversos autores naCiO­

nais e estrangeiros, como possÍV(ÜS causas das dificuldades atravessadas. 

Como verificamos, ainda são bastante escassos os trabalhos de 

pesquisa voltados para a nossa área de interesse, o que cont ri bui para cont i 

nuannos a atribuir importância ao tema objeto da nossa dissertação de mestra­

do. A maioria dos trabalhos divulgados resulta apenas da experiência profi~ 

sional dos autores, observações essas nem sempre confi rmadas por 

de pesquisa. 

resultados 
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Peitas essas ressalvas necessárias, podemos aduzir que os 

principais problemas encontrados e referidos na revisão de literatura são os 

seguintes: 

a) Decorrentes de pesquisas: 

1. cOl1coml t uncia do cs tudo universitário com o trabalho; (SOLU-ION5 ct alI.) 

2. tutela do ensino da Contabilidade pelos Departamentos de Economia; (50LO­

MONS et all.) 

3. ensino de disciplinas específicas das Ciências Contábeis, por Economistas; 

(SOLa.fONS et aI!.) 

4. deficiência quantitativa de professores de ContabilidaJe; (SOLa.lONS et aI!.) 

5. ausência de melhor desempenho dos alunos de Ciências Contábeis, nos cursos 

de treinamento desenvolvidos por empresas de auditoria em relação a egres­

so de outras áreas; (GCNES) 

6. o nível de conhecimento em Contabilidade e Auditoria, dos diplomados em Ci 

ências Contábeis, não atende às necessidades das er.Ipresas de au<.iitoria, nem 

as exigências do mercado de trabalho; (CDMES) 

7. a Crnltabilidade ensinada nas FaculGades do país, não capacita o profissio­

nal ao exercício pleno da profissão, por estar mais voltada para uma visão 

escri tural, atendiàa pelos técnicos de nível médio; (G(l',lES) 

8. ausência de satisfatória formação em Auditoria nas Faculdades brasileiras; 

(GCNES) 

9. inexistência de comunidade acadêmica contábil, em regime de tempo integral, 

desenvolvendo pesquisas sobre temas contábeis, ou participando de progra­

mas de aperfeiçoamento de docentes; (G~ffiS) 

10. exercício da atividade docente, predominantemente em regime de tempo parci 

aI, como fonna de complementação salarial; (GeNES) 
11. deficiência quantitativa de instituições acadêmicas, no Brasil, dedicadas a 

cursos a nível de pós-graduação em Ciências Contábeis; (GG1ES) 

12. os cursos de Ciências Contábeis, não atendem às necessidades do mercado de 

trabalho; (MAGiADO) 

13. necessidade de revisão dos currículos dos cursos de Ciências Contábeis, da 

do o descompasso entre os currículos vigentes, a realidade econõmica e os 

avanços teóricos da Contabilidade; (}1J\CHADO) . 

14. rerrruneração de 90% (noventa por cento) dos Drofessores oe Contabj 1 idade , em 

função da hora-aula ministrada efetivamente; [MACHJ\DOJ 
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15. insuficiência qUffiltitativa e qualitativa de professores de Contabilidade; 

(MACHADO) 

!(J. excessivo número de alunos por $ala-c.le-aula, nos cursos de Ciêncüls COlltú 

beis e, conseqUentemente, baixa qualidade do ensino; (MACHADO) 

17. a área de Ciências Contábeis possui o menor número de professores titula­

dos; (SOUZA et alI.) 

18. a área de Ciências Contábeis é uma das que apresenta maiores índices de 

docentes em regime de tempo integral e um dos mais baixos índices de pro­

dução científica; (SOUZA et alI.) 

19. a área de Ciências Contábeis apresenta regime contratual arbitrário, ind~ 

pendente da evolução qualitativa dos docentes e de sua produç~ío científi­

ca;(SOUZA et alI.) 

20. inadequada e desatualizada fonnação dos professores; (CFC) 

21. necessidade de reciclagem do corpo docente; (CFC) 

22. consciência da importância oa aplicação da compJtação no ensino das disci 

plinas técnicas, mas, em contra-partida, grande despreparo do corpo docen 

te nara in~lementá-la; (CFC) 

I,) Sugerülas POI" obscrv,JçõcS UC SCIISO COJiIlIlIl: 

1. falta de preparo do corpo docente; 

2. raras instituições mantêm professores em regime de tempo integral; 

3. raras instituições investem no aperfeiçoamento do seu corpo docente emcur 

sos de pós-graduação, estínulo à pesquisa, cursos de áreas intenliscipli­

nares, participação em congressos etc.; 

4. baixa remuneração percebida pelos professores que exercem o magisté:cio co 

mo cOlllplcllIentaçúo salarial; 

S. critérios discutíveis de seleção de nrofessores. 

Com esses dados e informações, concluímos pela atualidade 

da área escolhida - o ensino da Contabilidade na universidade brasileira - o 

perfil do corpo docente, já que na listagem dos problemas levantados com base 

em resultados de pesquisa, a maioria àeles estão relacionados com a fonna\,ão 

e a atuação do corpo docente. 

Nos problemas levantados por observação de senso comwn. a 

totalidade deles se referem também ao corpo docente. 



, 
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111 - METODOLOGIA DA PESQUISA 

3.1 - Fonnulação da llip6tese Básica da Pesquisa e Tipologia. 

À inexistência de um plano referencial teórico que 

pudesse suportar a utilização e a medição de hipóteses, optamos 

pela exploração empírica do nosso problema de pesquisa, sem hipó­

tese a verificar, mas na expectativa de que as conclusões da pes­

quisa possivelmente venham a geri-las. 

Assim sendo, a nossa pesquisa do tipo "survey", vi­

sou tão somente conhecer a realidade do ensino da Contabilidaue_ no 

Brasil, a partir da identificação, localização e coleta de infor­

mações pertinentes juntoiqueles por ele responsiveis - os profe~ 

sores das disciplinasespeéíficas dós· cursos de Ciências Contibeis. 

A nossa opçao se baseou'na inexistência de outras 

informações que n~o as de cariter sugestivo, bem corno na conside­

ração de que, antes de podermos propor soluções a problemas reais, 

necessirio se torna verificar a real natureza deles, onde se loc~ 

lizam, por. que eles existem e as suas eventuais vulnerabilidades , 

ante a diferentes tipos de agentes. 

Dessa forma, a nossa contribuição, nesse momento, 

teve natureza exploratória, obtendo corno resultado· da .pesquisa, 

informaçõe~' do tipo des~ritivas e a sua freqUência, a partir de 

i "insights" decorrentes do nosso conhecimento e experiência sobre 

o tema, capazes de gerar questionamentos finais (hipóteses). que 

possam até mesmo conduzir a estudos posteriores. 
': 

A verificação se orientou pela hipótese de traba­

lho que sugeria a ocorrência de _aparente descaso por parte das In~ 
tituições de Ensino Superior que oferecem cursos de Ciências Con­

tibeis no Brasil, quanto ao cumprimento das exigências de qualifl 

cação e experiência ticnico-profissional, fixadas pela Resolução 
n 9 2U/77, de 26 de dezembro de 1977, do Conselho Federal de Euuca 

ção (Anexo n 9 1), para a indicação dos seus corpos docentes e, conse 
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qUentemente, para o exercício do magistério de 39 grau. 

Dessafonna, a nossa maior preoculla\iío [oi com a consistên 

cia externa da pesquisa, ou seja, com o grau de reprcscntatividatle tlos dauos 

coletados em relação a uma população, de tal fonna a pennitir inferências dos 

resultados obtidos para esta mesma população. 

3.2 - Descrição da Metodologia e das Premissas Metodológicas. 

A nossa proposta metodológica, repetiu a que foi utiliza­

da com êxito em 1974, na Grã-Bretanha por SOLCNONS et alI. 1 , secundando, alias, 

corno ele próprio admite, estudos anteriores realizados pioneiramente na Austr~ 

lia, por William Vatter, em 1964, e, nos Estados Unidos, por Roy e McNeill, 

em 1967. 

Consistiu em pesquisa de campo para levantamento de dados 

primários junto a todos os professores das disciplinas específicas de Ciências 

Contábeis das Instituições de Ensino Superior do país, que foram selecionadas 

aleatoriamente. 

A técnica utilizada foi a da amostragem representativa, e~ 

pecificada por aglomerados homogêneos intencionais, correspondentes às 5 (ci~ 

co) regiões geo-econômicas do país, amostra essa construída aleatoriamente, 

em etapas múltiplas·, a partir de um universo de 198 (cento e noventa e oito) 

Instituições de Ensino Superior, constantes do Catálogo Geral de Instituições 

de Ensino Superior do Ministério de Educação e Cultura, em 1936, de forma a o~ 

ter urna representação amostraI que expressasse com a maior fidedignidade pos­

sível a realidade nacional. 

o tamanho ótimo da amostra foi determinado pela aplicação 

ao universo conhecido, de um nercentual tal que, intencionaLmente, asseguras­

se a presença na amostra de, pelo menos 1 (uma) Instituição ue Ensino Superi 

or representativa daqueles 5 (cinco) conjuntos regionais, sem contudo alte-

1 SO~KNS, David & BERRIDGE, T. M .. Prospectus for a profesion. St. Albans: 

GET Co. Limited, 1974. 
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1'ar a proporcionalidade entre cada wn desses aglomerados. 

Da aplicação dessa regra, resultou ulIla amostra úLicüd­

mente integrada por 66 (sessenta e seis) Instituições de Ensino Superior (T~. 

bela n 9 1), que embora aparentemente extensa (1/3 do universo) assegurou a n~ 

cessária representatividade regional, bem como de todos os tipos de institui­

ções de ensino. 

Após entrevistas informais de caráter igualmente explora­

tório, realizadas com professores universitários, com obj etivo de "descolnir" 

q'lais as infonnações mais consistentes a serem investigadas, capazes elo COll­

t ribuir para que o resultado final da pesquisa expressasse com a maior aproxi 

mação possível, e em to::la sua inteireza, o perfil do professor de 39 grau das 

disciplinas específicas dos cursos de Ciências Contábeis, chegamos ao modelo 

(k~ questionário (Anexo n9 2). já apresentado com os escores apurados para ca­

d<l uma das questões fOl1llllladas, para wna melhor visualização. 

Utilizou-se um questionário-padrão, basicanlente fechado, a~:: 

tO--:ldllliuistriível, dividido em 7 (sete) gntpos de indagações pretcnd.idas 1101110-

l:!,eneaS, cada um deles integrado por questões construídas em seqUência lógica 

e de complexidade e neutralidade crescentes, abrindo ainda ao infomante opa!. 

tunidades de adotar um posicjonamento discursivo sobre aspectos da pesquisa 

que considerasse relevante e da profissão contábil como wn todo. 

Essc-questionário-padrão foi submetido a processo de veri 

Cicação preliminar junto a professores de Instituições de Ensino Superior não 

illcluídas 1l<! ;Ullostra, locuJizauas na ciililde do lUa de Janeiro, com vistas ;t 

constatar a sua adequação aos objetivos da pesquisa e sua auto-aplicabilidade. 

Sinn.ütâneamente, através da Coordenação do CUrso de Mestra 

lo do Instituto Superior de Estudos Contábeis - ISEC, foram solicitados às ln~~ 

cituições de Ensino Superior selecionadas, relações contendo nomes, endereços 

e telefones de todos os seus professores, com o objetivo de viabilizar a re­

!llCSSa dos questionários .individuais e eventuais contatos posteriores, em caso 

de necessidade. (Anexo 119 3). 

Essas solicitações do ISEC foram apoiadas por contatos pes 
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soais e/ou telefônicos, mantidos por nós e pelos Conselhos Regionais de Conta 
bilidade e suas Delegacias por solicitação nossa. 

Cada questionário foi remetido individualmente aos profe~ 
sores-informantes integrantes do corpo docente das instituições selecionadas, 

acompanhado de envelope-resposta pré-endereçado ao pesquisador incluindo cor­

respondência do Coordenador do Curso de Mestrado do ISEC, explicando os obje­
tivos e a importância da pesquisa e manifestando a expectativa de ser o ques­
tionário devolvido no prazo de 8 (oito) dias. (Anexo n9 4). 

A propósito, pode-se afinrnar que o grau maior ou menor do 
índice de reaçao em pesquisas com a utilização de questionários, é fUnção do 

interesse direto das pessoas envolvidas, o que parecia ocorrer no presente c~ 
50. 

Foi realizada, ainda, nas mesmas condições, uma segunda 

remessa de questionários 15 (quinze) dias após a primeira remessa, acompanha­
da de nova correspondência, aguardando-se novamente outros 15 (quinze) dias 
para recebimento das respostas. 

Como premissa metodológica, diremos apenas que ainda nao 
existem no Brasil estudos confiáveis, capazes de penrnitir o conhecimento do 
grupo profissional que trabalha no ensino superior das disciplinas específi­

cas do curso de Ciências Contábeis, capazes de, pelo menos, sugerir o grau de 

importância que deve ser atribuído a esse grupo, na formação do futuro profi~ 
sional da Contabilidade. 

CortseqUentemente, difícil se tornaria a formulação de hi­
póteses que não fossenl meras especulações apoiadas unicamente no senso comum, 
que embora por vezes razoáveis·. não autorizam serem considerados como tais. 

Urgia, ~ois, que se lograsse agregar alguma contribuição 
que contribuisse para aclarar melhor o problema, pennitindo sua melhor carac­

terização, classificação e definição. Foi o que se nretendeu fazer agora,.nes 

te trabalho. 

Ao optannos pela pesquisa de campo de natureza explorató-
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ria, pretendemos cumprir, com nossa dissertação de lnestrado, o estágio primei. 

ro da pesquisa científica, contribuindo para o estabelecimento de um referen­

cial teórico sobre o seu objeto. 

o "survey" nO perfil do corpo docente que minsi tram disci.. 

plinas esnecÍficas nas instituições que oferecem o ensino superior das Ciên­

cias Contabeis no Brasil deve contribuir para remover o que, até aqui, tem se 

apresentado camo dificuldade intransponível na correção de rumos que, ao que 

parece, se faz necessário nesse particular. qual seja, o até então desconheci 

mento de nossa realidade. 

3.3 - Justificativas e Limitações da Metodologia. 

Temos plena consciência das limitações características do 

emprego do questionario auto-administrado, sobretudo quando se precisa obter 

uma quantidade 11llito grande de dados, como no "survey". Entre eles está o im 

portantissimo aspecto da fidedignidade, condição essencial ã sua validação. 

Todavia, em certas circunstâncias ele se impõe, tanto em 

razao do custo operacional, como em função do tempo que seria requerido para 

a utilização de metodologia diversa. 

GOODE et an. 2, ensinam que "o questionario não é um ins­

trumento de pesquisa eficiente, a não ser quando aplicado a um grupo de infor 

mantes altamente selecionados". 

2 

Ma , ad' 3 1 1S 1ante, os mesmos autores comp ementaram: 

"Por outro lado, os questionários podem ser suficientemen 

te eficazes se esse grupo selecionado é o objeto do estu­

do. ~ um instrumento 111Uito útil para certas situações nas 

quais os informantes estão geograficamente 11llito disper-

sos." 

GOODE, Wi1liam J. e HAIT, Paul K •• Métodos em Pesquisa Social. são Paulo: 

Cia.Editqra Nacional, 1979, p. - 224. 

3 GOODE, William J. e HAIT, Paul K. o Op. cito, po - 225. 



-42-

o corpo docente das disciplinas específicas dos cursos de 

Ciências Contábeis das Instituições de Ensino Superior, selecionadas, além de 

ser um grupo de infonnantes altamente selecionado, foi ele também "o objeto 
do estudo." 

~ por essas razoes que, embora o percentual de respostas 

de questionarios varie entre 20% e 70%, tinhamos expectativa de alcançar una 

reação mínima de 50% (cinqUenta por cento), o que infelizmente não ocorre~ c~ 

mo veremos adiante. 

Por outro lado, a utilização do processo de estratifica­
ção, ainda que intencional, complementado por amostragem aleatória de etapas 

nJÚ'l tiplas, atribui ã pesquisa urna maior confiabilidade, dada a redução do uni 

verso populacional, pela introdução de sub-conjuntos menores, cada 1UI1 deles 

servindo de base à determinação da amostra correspondente ao aglomerado regi~ 

11a1. 

Como limitações principais, colocamos o fato de, nesses 

casos, estar sempre presente a possibiliuade de interpretação equivocauD do 
sentido da questão, além dos outros naturais vieses que devem ser esperados em 

situações de auto-julgamento. 

3.4 - Variáveis Estudadas. 

Consideramos que o desenho do perfil de uma categoria pr~ 

fissional alcança um conjunto de infonnaçoos que incluem considerações que 

vií.O desde fatos objetivos (aspectos físicos), até as que dizem respeito a ati 

tudes por ela assumidas através do cOlilportamento de seus membros (aspectos e­
!'locionais). 

A linha teórica mais recente na técnica dos incidentes 

críticos, da psicografia originou-se com os estudos e desenvolvi~mentos obti­

dos na amostragem,do tempo em atividades recreativas, testes de observação 

controlada e registro de anedotári04, a partir do Programa de Psicologia da A 

4HJNDAÇÃO GETULIOVARGi\S. Elaboração de Módulos Básicos de Ocupação do Setor 
Primário paraAplicaçãoem'Progràmas de TreirtâmSnto. Rio de Janeiro, 1975 
p. - 6. 
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viação da Força Aérea dos Estados Unidos Durante a Segunda Guerra ~undia1, 

estabelecido em 1941, com o objetivo de fundamentar os procedimentos de sele­
ção e classificação de tripulantes, a partir das justificativas de corte apre 
sentadas pelas juntas encarregadas do processo seletivo. 

Mais tarde foram investigadas "as causas do fracasso das 

missões de bombardeio, acentuando a importância de se estabelecer descrições 

de desempenho real de piloto fornecidas por observadores competentes." 

Visavam esses e outros estudos estabelecer critérios pos­
síveis de configurar o comportamento eficaz das pessoas em diferentes situa­
ções a partir da descrição das ações específicas por elas empreendidas objet~ 
vando alcançar os objetivos pretendidos. 

Trata-se assim de procedimentos indiretos de análise de' 

trabalho e devem ter por finalidade a determinação das exigências críticas, a~ 
sim entendidas as características diferenciadoras entre o sucesso e o fracas­

so durante a execução de um trabalho ou fase importante desse, capazes de d~ 
terminar, em termos de comportamento humano, aspectos fundamentais e relevan­
tes para o seu desempenho no trabalho. 

Para a determinação das exigências críticas de cada tipo 
de trabalho, segundo FLANAGANS, o ponto de partida é a observação direta do 
desempenho, admitindo-se o emprego de procedimentos parcialmente indutivos e 

relativamente subjetivos. 

A essência da técnica consiste no direcionamento,idea1meg, 
te mediante entrevista com aplicação de um questionário, da atenção do ocup~ 
te do cargo observado, para circunstâncias particularmente ineficientes e/ou 
eficientes observados em relação a colegas da mesma função, solicitando-se ti 
pos simples de julgamento que devem ser por ele avaliados, em função do obje­
tivo da atividade. 

5 FLANAGAN, John C •• A Têcnicadó . Inciq,ente Crítico. Arquivo Brasileiro de Ps_~_ 
cologia Aplicada, Rio de Janeiro, abr./jun., 1973, pp. g9-141. 

I 

\ 
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"O critério teórico para que um julgamento relatado sej a 

aceito como um fato depende da objetividade contida na o~ 

.servação, que é definida como tendência de um número de 

observadores independentes a fazerem o mesmo relato.,,6 

7 Sob esse aspect~ segundo FLANAGAN , o levantamento de da-

dos pode ser feito também através do preenchimento de formulário preparado pa­

ra a coleta de incidentes, assim entendidos. os procedimentos usuais no dia a 

dia, variando o emprego dessas técnicas em função da amostra de pessoas esco­

lhidas para fornecer esses incidentes. 

~ certo que a observação direta é muito mais rigorosa,de­

pendendo naturalmente da capacidade de percepção do observador, e t em as sim 

maior possibilidade de verificar também alr.unms características psicológicas 

do executante do trabalho. 

No caso presente essa é uma outra limitação da pesquisa, 

já que não foi utilizada a técnica da entrevista direta, mas o questionário a~ 

to-administrado. 

Os resultados obtidos devem ser analisados "a luz de prin­

cípiOS relevantes do comportamento humano e dos fatos conhecidos relacionados 

aos fatores e condições que operam na situação especÍfica.,,8 

OJtra possibilidade aceitável para coletar dados pertinen­

tes às ações, reações e omissões dos sujeitos objetos da pesquisa. serÍu atra­

vés de entrevistas com usuários dos serviços por eles prestados, por exemplo, 

no caso dos professores das disciplinas específicas do curso de Ciências Contá 

beis, com os alunos desses cursos, já que é, não só possível encontrar difere~ 

ças substanciais de avaliação, como se deve certamente esperar padrões diferen 

ciados de nercepção de incidentes críticos. 

6 RJNDAÇÃO GE11JLIO VARGAS. Op. cit., p. - 9. 

7 FLANAGAN, John C •. Op. cit., 

8 RJNDAÇÃO GElliLIO VARGAS. Op. cit., p. - 10. 
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Na nossa pesquisa reunimos as questões em 7 (sete) grupos 

designados pelas 7 (sete) primeiras letras do alfabeto. 

o conjunto A pretendeu reunir em 19 (dezenove) quesitos, 

dados pertinentes ao professor-informante. 

No conjunto B, distribuídas por lS (quinze) indagações, 

foram solicitadas infonmações de caráter sócio-econômico do informante. 

o conjunto C, está representado por 2 (dois) quadros refe 

rentes à fonnação profissional e acadêmica do professor-informante, bem como 

à sua participação em programas de eàucação continuada. 

No conjunto D, ao longo de 12 (doze) quesitos, solicita­

mos aos professores-infonnantes, dados sobre a Instituição de Ensino Superior 

a que p(lrtence. 

o conjunto E, constante de 32 (trinta e duas) questões, 

Jjz respeito ao exercício profissional do magistério em ContabiljuaJe. Tr~lta­

SE' pois do grupo de quesitos que examina de fonua substantiva o objeto da pe~ 
quisa. ' 

o grupo F, integrado por 17 (dezessete) questões, procura 

coletar dados sobre a experiência profissional do professor-informante, fora 
do magistério. 

Por último, no Grupo C, constunte ele 30 (trintu)quesilos, 

verifica-se o posicionamento do professor-informante em relação ao curso e ao 

ensino das Ciências Contábeis, ao "status" social e profissional do Contador, 

bem como em relação aos orgaos representativos da classe e a proble~~s cruci­

ais da profissão, sobre os quais as lideranças da profissão se acham debruça­
das há bastante tempo, sem terem logrado, até aqui, um equacionamento satisfa 
tório. 

Como se vê, os 6 (seis) primeiros grupumentos de questões 

objetivam recolher illformações sobre fatos objetives e o último pretende co-
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lher atitudes do profissional-professor ante tema" visuais de interesse da 

classe contábil brasileira, que vêm di ficultando a sua valorizaç?io profissio­

nal. 

Jj possível que o conjtU1to de vari avej s que se pretendeu estu­

dar nesta pesqui sa possa até ser cons j dcrado pretenci 050, mas ti nhamos espe­

rança que esse importante segmento da classe contáhil hrasileira, não deixa­

ria que fosse dcsperdiçada esta oportwlühcle ímpar de fornecer e posterior­

rente recolher infonnações confiáveis, pertinentes e especlfi cas relati vas à 
sua profissão. 

3.5 - Tratamento dos Dados. 

Os dados levantados atraves dos questionâ rios sofreram proces­

so de tabulação no que di zia respei to àc::; questões fedlack'lS, enquanto que as 

questões abertas [oram listadas e agrupada" segundo cri térios de seme lhança e 

analogia, e apresentadas reswnidam:mte nos seus pontos mais significativos e 

pe rtinen tes . 

Dado o caráter exploratório da pesquisa, pareceu-nos desneces­

sário, o emprego de instrumental estatístico para llilálise e interpretação dos 

dados coletados. 

Pa ra relatar o "status quo" cOlL<;tatado, consi dcrillJlOS sufi c i en­

te e compatível com o nível de dissertação ele mestrado, limi tarrno-nos ao em­

prego do tratamento recomendado pelas téaü cas da estat ística descri ti va, no 

caso aquelas que se referem às medidas de tendência central, a parti r das 

quais foram feitas interpretações, inferências e retiradas as conclusões e re 

comendações. 

A apresentação dos resultados mnnéricos utiliza as modalida­

des tabular e descritiva. 



CAPfTULO IV 

t •. 
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IV - APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 - Introdução 

O total de 66 (sessenta) e seis Instituições de Ensino S.!:! 

perior estratificadas intencionalmente por aglomerados correspondentes às re­

giões geo-econâmicas do país e, dentro desses estratos selecionados aleatoria 

mente, estão distribuídas por 17 (dezessete) Estados e o Distrito Federal, 

correspondendo assim a 75% das unidades federativas que, de acordo com o Catá 

logo Geral de Instituições de Ensino Superior do MEC, oferecem cursos de Ciên 

Cias Contábeis no Brasil. 

Dessas Instituições de Ensino Superior selecionadas, mais 

de 50%, ou seja, 34 (trinta e quatro) Instituições, distribuídas por 13 (tre­

ze) unidades federativas, que correspondem também a 50% do total delas, aten­

deram às solicitações, feitas por ofícios do ISEC, contatos telefônicos e ge~ 

tões de presidentes e delegados dos CRCs, no sentido de fornecer relações no­

minais dos seus professores, contendo respectivos endereços e telefones. J\lt~. 

mas delas, mesmo fornecendo a nominata do seU corpo docente, deixaram de con­

signar os endereços e principalmente os telefones, preferindo colocar a pró­

pria Instituição como referência e intennediária, o que sem dúvida algwlk'l di­

ficultou o acesso aos professores e ocasionou considerável atraso no envio e 

recebimento dos questionários. 

Confirmava-se,assim, inicialmente, a expectativa de que a 

pesquisa alcançaria um índice de reação da ordem de 50%. 

As relações recebidas totalizaram 560 (quinhentos esesse!! 

ta) professores dos cursos de Ciências Contábeis oferecidos por aqu_elas 34 

(trinta e quatro) Instituições de Ensino Superior, o que corresponde a wna mé 

dia de 16,5 professores por curso. 

Efetivadas 2 (duas) remessas integrais com intervalos de 

15 (quinze) dias entre cada uma delas, verificou-se a devolução pelos Correi 

os de apenas 8 (oito) questionários, pennitindo supor que 98,6% deles .chega­

ram aos seus destinatários ou, pelo menos, não tiveram o seu recebimento recu 
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sado pelas Instituições, quando se colocaram como intermediárias. 

Desses 552 (quinhentos e cinqUenta e dois) questionários pres~ 
mivelmente recebidos pelos destinatários, retomaram, a intervalo bastante i!: 

regular~s, 141 (cento e quarenta e um) deles, correspondendo a 25,5%. Todavi~ 

tivemos que abandonar 26 (vinte e seis), sendo 88,5% deles, ou seja 23 (vinte 

e três), devido o fato dos remetentes, embora sendo professores de cursos de 

Ciências Contábeis, não o são de disciplinas específicas da profissão, únicos 

que se constituiam no objeto da pesquisa. Os outros 3 (três), 11,5%9, enmora 
atendessem à condição, não foram incluídos por haverem chegado após o encerra 

I 
ncnto do prazo estabelecido para recebimento, encerrado em 31/12/87. 

i 

Desses dados, podemos inferi r que do total de professores dos 
cursos de Ciências Contábeis, em média, 83,7% são responsáveis por discipli­

nas específicas e 16,3% respondem por áreas de conteúdos afins, de natureza 

cultural e/ou instrumental do curso. Isso significa ainda que, considerando 

a média anteriormente demonstrada de 16,5 de professores por curso de Ciências 

Contábeis, apenas 13,8 professores, em nidia, devem ser responsáveis por áreas 

e conteúdos profissionais específicos da Contabilidade. 

Dessa forma, considerando o universo presumível da amostra, co.! 
respondente a 462 professores, o montante de 118 (cento e dezoito) questioná­
rios que seriam aproveitáveis, têm-se que eles representam um índice nédio de 

reaçao da ordem de 25,'5% dos professores de disciplinas específicas dos cur­

sos de Ciências Contábeis selecionados para a pesquisa, que exercem o magist~ 

rio naquelas 34 (trinta e quatro) Instituições de Ensino Superior distribuí­
das por 13, (treze) wüdaclcs federativas, já que em um Jos Estados, todos os 
questionários devolvidos não se referiam a professores objeto da pesquisa. 

A tabulação de apenas 115 (Cento e quinze) desses questioná­
rios, reduziu para 24,9% o percentual dos professores com aquelas caracterís-

j 1 I'.. ;1- I ' j.. f' 'I .. ' , • 

tlCas, cOIlSlderados nesta pesqulsa, o ..que corresponcleu a cerca de 50% da ex-
pectativa inicial do pesquisador, o que porem não si~lifi~a perda da represe~ 

tatividade e da consistência da mesma, tendo em vista que a amostra contem­
plou o corpo docente de instituições localizadas em toJas as regiões geo-ec~ 

nôIDicas do país e de todas as formas de orgmlização administrativa. ~ claro 
que a representatividade e confiabilidade de qualquer amostra é diretamente 
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proporcional ao seu tamanho, jlorelll o índice de reaç~lo alcançada é compatível 

com a média nacional. 

Projetando esses dados, tem-se que o corpo docente dos 198 cu~ 

sos de Ciências Cont(;heis no país, deve ser fonnado por. aproximadamente, 

3.267 (três mil e duzentos e sessenta e sete) professores, dos quais cerca de 

2.732 (dois mil e setecentos e trinta e dois) são encarregados das areas e 

conteúdos específicos da profissão. 

Deseja-se ressaltar ainda, e pre] iminannente. que os reslll ta­

dos estão apresentados sempre em nlUl"k:'rOS relativos. Quando foi necessário a­

presentar resultadas contendo dados coletados a parti r de questões com mais 

de 2 (duas) opções, essas opções e resuJ tados ficaram limitados, sempre que 

possível, a lUTI mínimo de 4 (quatro) e ao máximo de 8 (oito) altemativas, co­

rno recomendado nos textos especializados. 

Tendo sido o instnm~llto de pesqlllsa organizado em 7 (sete) pri 

mei ras letras do alfabeto (A a G), os comentarios sobre os resultados ma] s re 

levantes serão apresentados no texto ohedecendo a mesma scqUência. 

4.2 - Descrição e Anál i se dos l~su1tados. 

4.2.1 - Dados Pessoais dos In fonn'Ultes. 

o conjunto "A" refere-se a dados pessoai s do infonn<:mte. 

Inicialmente, é <.lo "\alor significado ressa1 tar que, embora a _~ 

c1entificação dos professores-infonnantes fosse opcional, 96% dos selecionados 

preferiram identi ficar-se, confirmando as observações de GOODE et all. l de 

que essa conduta é típica quando o grupo selecionado é o objeto do estudo. 

Em relação à faixa etária do grupo,verificou-se l..UTIa distribui­

ção percentual crescente, da primeira à quinta dessas faixas correspondente à 
moda, localizada entre os 37 e 42 anos de idade que reúne 29,6% da amos t ra. 

A partir dela, a curva se torna descendente até a última faixa. Se 

1 GOODE, \Vi 11 iam .1. e HATr, Paul K .. ~~to_ªO~~~l~ T_e_s~lu.L~_(LSo_c i_[ll. SZIO Paulo: 

Cia. Edi tora Nac ional. 1979. p. 224. 



guem-se as faixas de 43 a 48 anos, com 27,0%, de 31 a 36 anos, com 11,3%, de 

49 a 54 anos, com 10,4%, ficando os restantes 21,7% distribuídos entre as de­
mais faixas. 

Evidenciou-se uma expressiva participação do sexo mascu­

lino (91,3%), contra apenas 8,7% de. mulheres. 

A elevada concentração de professores do sexo masculino 

reflete a ig~al predominância dos homens em relação às nulheres, no que tange 

à opção pelo curso de Ciências Contábeis, comprovada pelos registros profis­

sionais dos Conselhos Regionais de Contabilidade. 

E pequena a participação de estrangeiros, representada 

por apenas 3,5%, metade desses representada por cidadãos que gozam cia nacio~ 

oidade portuguesa e outro tanto de japoneses, sendo os restantes 96,5% compo~ 

to de brasileiros. 

Se na naturalidade do corpo docente dos cursos de Ciências 

Contábeis considerarmos as participações das diferentes regiões do país, tem­

se que o Sudeste dele participa majoritariamente, com 40,0%, seguido do Sul, 

cam 28,7%, do Nordeste, com 14,8%, do Norte, com 11,3% e do Centroeste, com a 

penas 1,7%. 

No que tange ao estado civil, os professores casados situ 

aram-se em maioria (83,5%), seguidos dos solteiros (5,2%), separados judicial 

mente (4,3%), ficando os restantes 7,0% distribuídos por outras situações. 

Os que possuem cônjuge ou companheira (85,25%) inforlllaram 

que 60,8% delas(es) trabalham, contra 39,2% que não o fazem. 

A pesquisa revelou ainda que 46,4% desses cônjuges ou COIll 
~ 

panheira~(os) possuem cursos superiores completos, sendo que, entre as areas 

informadas, a de Pedagogia reuniu o maior número de diplomadas(os) (15,6%),s~ 

guida de Ciências Contábeis (8,9%) e Amninistração (6,7%), Direito, Letras e 

Psicologia, 4,4% cada uma, 17,8% distribuídos em diversos outros cursos e 37 ,8% 

não prestaram essa informação. No segundo patamar de escolaridade, situam-se 

. aque1as(es) portadores do 29 grau completo, que representam 27,8%, ficando os 
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restante; 25,8% distribuídos por outras faixas de escolaridade. 

À excessão dos professores que se declararam 5 o 1 t e i r o 5 

(5,2%) todos os demais possuem filhos. 

Desses, 50,9% declararam possuir entre 3 e 4 filhos, en­
quanto 42,5% situam-se na faixa de até 2 filhos e os restantes 6,6% possuem 

mais de 4 filhos. A faixa etária desses dependentes, é majoritária na faixa 

acima de 21 anos (26,7%), evidenciando a característica de haverem casado ba~ 

tante jovens, seguida pelos compreendidos entre 6-9 anos (16,1%), 12-15 anos 

(13,7%) e 9-12 anos (12,7%) e os restantes 30,8% estão distribuídos em outras 

faixas. 

Dos filhos em idade escolar, parece que apenas 84,4% se ~ 

cham matriculados (14,7% não informaram a respeito) e 0,8% responderaminegatl 

vamente. FreqUentam predominantemente escolas particulares (64%), contra ap~ 
nas 27,4% dos que estudam em escolas públicas e 8,6% não prestaram informa­

çao. No que respeita ao estudo pelos filhos de idiomas estrangeiros 39,6% d~ 

clararam que eles freqUentam esses estudos, enquanto 31,1% afirmaram o contr~ 

rio e 29,3% não informaram a respeito. Já no que tange a atividades de natu­

reza educativo-culturais desses mesmos filhos, mais de 2/3 (68,9%) asseguram 

que os mesmos participam de tais atividades, enquanto 17,9% responderam nega­

tivamente-e 13,2% não informaram. 

Dos filhos maiores de 14 (quatorze) anos, portanto legal­
mente aptos ao trabalho, 45,3% deles não o fazem, enquanto que 27,4% responde 

ram afirmativamente e outros 27,3% não prestaram informação a respeito. 

Quanto a ascendência dos professores-informantes, consta­

tou-se que grande parte dos pais são, presumivelmente, de origem humilde, já 

que são baixos os níveis de escolaridade constatados, assim considerados aqu~ 

les até o nível de primeiro grau completo (47,8% dos pais e 51,4% das lnães), 

9,6% dos pais e 11,3% das mães possuem 29 grau completo, 5,2% dos pais e 0,9% 

das mães possuem curso superior completo, 2,6% dos pais e 4,3% das mães pos­

suem outros níveis e 20,0% e 19,1%, respectivamente, não informaram a respei­

to. Nessa questão, 14,8% das respostas referentes a escolaridade do pai e 

13,0 pertinentes a escolaridade da mãe foram prejudicadas, em face de ter si. 
do constatado que os informantes interpretaram a questão como relativa à sua 
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própria escolaridade, dado o fato da mesma haver sido inadvertidamente coloca­

da após 7 (sete) questões referentes a descendentes e o seu teor falar apenas 

em "grau de instrução dos pais", sem explicar se era o dos do infonnante ou dos 

pais dos seus filhos, ou seja, a sua própria escolaridade.· Constatamos o equi 

voco pelo número significativo de respostas que apontavam corno instrução dos 

pais o curso superior de Ciências Contábeis e após contatos telefônicos, che­

gou-se a constatar o engano, prejudicando parcialmente a questão. 

Na questão referente aos rendimentos totais auferidos den­

tro e fora do magistério, verificou-se que mais de 2/3 dos informantes (71,3%) 

têm rendimentos no magistério situados até a 3a. faixa, considerada corno parâ­

metro, ou seja, até Cz$36.000,00 (trinta e seis mil cruzados), sendo que des­

ses, 34,8% percebia em 30/09/87, data de referência para a pesquisa, retribui­

ção de até Cz$12.000,00 (doze mil cruzados), seguindo-se 22,6% na faixa segui~ 

te (entre Cz$12.000,00 e Cz$24.000,OO) e 13,9% na terceira (entre Cz$24.000,OO 
e Cz$36.000,OO). 

Nesse importante aspecto, ficcu constatado que a maioria 

(57,4%) sao considerados mal remunerados, já que percebem, no magistério, me­

nos de 15 (quinze) salários básicos de referência, parâmetro eleito para defi­

nir essa condição na data considerada. 

Já na parte referente aos rendimentos obtidos fora do ma­

gistério, a maioria dos professores (54,2%), situam-se nas 3 (três) úl timas fal.. 

xas, ou seja, a partir de Cz$60.000,QO (sessenta mil cruzados), correspondente 
a 25 salários básicos de referência vigente em 30/09/87, sendo oportuno ressal 

tar que só na ultima dessas faixas, ou seja, na de rendimentos acima de Cz$ ... 

84.000,00 (oitenta e quatro mil cruzados), encontram-se 39,6% do corpo docente 

das instituições pesquisadas. 

o lazer de 95,7% dos professores informantes inclui a lei­

tura e o conhecimento de idiomas estrangeiros para leitura se acha concentrado 

no Inglês e no Espanhol, em níveis iguais, correspondentes a 39,4% cada um, s~ 

guidos do Francês (8,4%), do Italiano (6,4%), outros idiomas 2,5% e 3,9%. nada 

informaram a respeito. 
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4.2.2 - Dados Sócio-Econômicos 

Os resultados da tabulação dos dados sócio-econômicos dos 

professores-informantes (Conjunto B), parecem confirmar serem eles, em cerca 

de 2/3 (dois terços), característicos representantes da classe média brasilei­
ra. 

Constatou-se que 93,0% possuem imóvel residencial próprio, 

contra apenas .7,0% que ainda não o possuem. 

Desses imóveis residenciais, 63,6% deles possuem 3 (três) 

dormitórios ou menos, e 36,4% possuem mais de 3 (três) quartos. 

Mais de 1/3 deles (34,8~ ~ossuem ainda imóveis de veraneio, 

o que nao ocorre com os restantes 62,6%. 

A verificação da qualidade de vida dos professores - info.!:, 

mantes foi buscada a partir da verificação da existência de bens e/ou utilida­
des neles instalados ou ainda ã sua disposição. 

Apurou-se que o bem utilitário mais freqUente nesses imó­

veis sao aparelhos de ar-condicionado (34,6%), seguido de outro de natureza cu! 

tural, ou sejam bibliotecas, em 31,4% dos casos. Nesses imóveis, existem ain­

da pianos em 10,3% deles, piscinas em outros 8,9% e 7,1% possuem bicicletas e~ 

gométricas, quadras esportivas estão em 5,1% deles e pinacoteca em apenas 1,3% 

dos imóveis. 

Entre outro elenco de bens utilitários listados na consul­

ta, verificou-se que o mais freqUente deles é a televisão, presente em 99,1% 

dos imóveis, sendo que em 39,1% deles, com 2 (duas) unidades. Seguem-se o ril­
dio com presença em 87% deles, sendo que a freqUência de 2 (duas) unidades t~ 

bém lidera com 31,3%, as gelad.eiras com 82,6% e os aparelhos de som com 77 ,4%, 

sendo que, nesses dois últimos, a freqUência majoritária se localiza em uma u­

nidade com 56,5% e 53%, respectivamente. 

A posse de automóvel e a utilização dos serviços de empre­

gados domésticos que sempre foram considerados indicadores da classe média, 
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nesta pesquisa situaram-se nas faixas de 77,3% e 70,4%, respectivamente, sen­

do que em ambos os casos o referencial majoritário foi a unidade, com freqUên­

cia de 50,4% e 52,2%, respectivamente. 

o quadro de bens e utilidades existentes nos imóveis, foj 

complementado incluindo alguns de uso mais antigo e popularizado, ao lado de 

outros mais modernos e de presença mais seletiva. Entre os primeiros f:iguram 

as máquinas de lavar roupas e aspiradores de pó, ambos alcançando 69,6% de utt 

lização e entre os segundos, freezer, vídeo-cassete e fomo de micro-ondas., dos 

quais somente o primeiro deles já é usado pela maioria (53,9%), situando-se 03 

c1emais nas faixas de utilização por 39,2% e 15,7%, respectivamente, elos profes 

~ores- in [orllluntes. 

Consulta pertinente ao conhecimento de países estrangeiros, 

apurou que 53% dos informantes declararam conhecer o exterior, enquanto 47% não 

têm esse conhecimento. A América do Sul é o continente mais conhecido, (90, 2'b) 

seguindo·-se a Europa e a América do Norte, com 24,6% e 21,3% respectivamente. 

Chamou a atenção o fato do somente ter sido inronn<lcln :1 c-­

x i~jtência de filtros para água potável em apenas 80,0% das resiciênc:ias, da lIles 

ma forma que o fato de mais de 1/ 3 dos imóveis (34,8%) possuirem entre llIais 

de 2 (dois) e mais de 5 (cinco) banheiros, percentual equivalente uquele indi­

cador dos que possuem imóveis de veraneio, parecendo sugerir que esse segmmlto 

do magistério integraria a classe média alta. 

Essa condição é corroborada por outros indicadores do 
.. 

111-

Vf'l de conforto instn];lclo no imóvel residencial e/ou hClls e utilid:ltlCS neles (' 

xistentes em percentuais que podem ser considerados compatíveis com essa condi 

ção. No primeiro caso registra-se a presença de aparelhos ele ar - condicionado 

(34,6%) e bibliotecas (31,4%) e no segundo conjunto pelos que possuem vídeo­

cassete (39,2%), fomo de micro-ondas (15,7%) dois ou mais automóveis (26,9~) 

e dois ou mais empregados domésticos (13,2%). 

Ainda se podem agregar outros elementos de convicção ([ua!! 

to a existênc ia desses dois conjuntos de professores- j Jl ronnunt cs , :lprox i lJt:l(la­

mente, 2/3 da classe média e 1/3 da clásse média alta. Pode-se dizer, por e­

xemplo, que o conhecimento de outros países da América do Sul está ao alcance 
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do primeiro segmento (90,2% conhecem esse continente), o mesmo nao se podendo 

afirmar em relação à Europa, à América e à Ásia, conhecidos por 24,6%, 21,3% e 

4,9%, respectivamente, possivelmente pertencentes ao segundo segmento, do qual 

certamente fazem parte também os que freqUentam habitualmente teatros (20,0%) 

e boates (18,3%), bem como são assinantes de ptlb1icações técnicas (32,2%), via 

jilln sempre com a família nos fins-de-semana prolongados (13,9%) e adquiriram o 

imóvel residencial sem financiamento do sistema de habitação (37,4%). 

As consultas quanto as práticas culturais e de lazer con­
c1uiram que os restaurantes são freqUentados mensalmente por 89,6% dos infor­

mantes, vindo em significativo segundo lugar as livrarias, com 73,9%, seguind~ 

se, em ordem de importância, os shopping center's (59,1%), clubes (55,7%), ba­

res (52,2%), praias (46,1%), parques infantis (40,9%) e cinemas (33,9%). 

A natureza das leituras dos professores-informantes, tanto 

aquelas de caráter técnico-profissional, como as de caráter informativo foram 

também pesquisadas. Os resultados apurados indicam que 91,3% assina ou lê, pe 

lo menos mensalmente, o primeiro tipo dessas publicações, contra 6,1% que Ilão 

o fazem e 2,6% que não informaram, enquanto que, no segundo caso, 86,1% são a~ 

sinantes ou leitores, em contra-partida a 10,4% que não são assiIlantes nem lei 

tores e 3,5% que deixaram de responder. 

de Contabilidade 

No primeiro grupo, verificou-se que a Revista Brasileira 

RBC - talvez por ser a sua assinatura gratuita, é a pu-

blicação preferida dos informantes, alcançando a cifra de 69,4%, entre os as­

sinantes (38,1 %) e leitores (31,3%). Bu segtmuo lugar posicionou-se a lOB, com 

22,6% de assinantes e 41,9% de leitores, totalizando 64,5% de consulentes, se­

guida da COA0, com 33,4% de preferência, 9,6% dos assinantes e 23,8% de leito­

res, além de diversas outras publicações Incnos cotadas em termos percentuais, 

que totalizaram 19,7%. No grupo de publicações estrangeiras, apenas 2 (duas) f~ 

ram mencionadas: a Accounting Review e a Management Accountancy, cada uma de­

las com 2,9% de leitores. 

No grupo de publicações de caráter informativo, a revista 

VEJA, reúne a preferência de 76,7% dos informantes, representados por 21,2% de 

assinantes e 51,5% de leitores habituais. Em segundo lugar aparece a revista 
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EXAME, que possivelmente estaria melhor agasalhada no grupo anterior, com 43 ,4% 

das preferências, 19,2% de assinantes e 24,2% de leitores, seguida ÚélS revis­

tas MJ\NCIlliTE, com 15,1%, ISTO 11 e SENHOR com 13,2% de preferências cadalllll:l, UI 

l re assinalltes e lei tores, além de di versas outras menos votadas que em seu COll 

junto totalizaram 34,5%. 

Procurou-se também conhecer as fontes noticiosas escritas 

que abastecem os professores-infonnantes decorrentes de assinatura e/ou leitu­

ra semanal dos principais jornais do país. 

Dosses professores, 86,1°0 admitem j nforlll<11'-so por esse 1IlL' i o, 

contra apenas 1,7% dos que se declaram não leitores da imprensa escrita, ao la 

do de 12,2% que deixaram de se posicionar. 

Entre os veículos mencionados, constatou-se, até certo pon 

to surpreendentemente, que a Gazeta Mercantil recebeu a preferência da maioria, 

reunindo 52,5%, entre assinantes (9,1%) e leitores (43,4%). Seguiram-se o Jor 

nal do Brasil com uma preferência total de 43,4%, (11,1% de assinantes e 32,3% 

de leitores), a folh:l de Süo Paulo, com 26.3% (S,U de ass-inantes (~21.2~ de 

leitores), O Globo com 25,3% (5 ',1% de assinantes e 20,2% de leitores) e o Esta 

do de são Paulo, com .~4,2% (3,0% de assinantes e 21,2% de leitores), além de 

diversos outros jornais que reuniram menor preferência. 

Pesquisou-se ainda os hábitos de leituras mais tradicio­

nais, representados por livros, segl.U1do a natureza dos contetidos, que são ad­

quiridos e/ou lidos, pelo menos mensalmente. 

Verificou-se que a totalidade dos infonnémtes, mensalmente 

mantém contato com sua área de interesse, já que 57,9% infonuaram adquirir o­

bras e cutros 42,1% confirmaram que as :lêem, embora sem adquirí-las. Em se6JU!~ 

do lugar, com uma freql1ência de 82,2iºo surgem como leitura preferida os livros 

técnicos de áreas afjns às Ciências Contábeis, seguida dos romances (27 ,l~), 

besb-sellers (24,3%), clássicos da literatura (11,2%), literatura infaIltil 

(10,3%), além de diversos outros gêneros que, no seu conjunto, represeIltam 

l/I ,8~. Ik\/()-·sc res~;;lltar que nesses percentuais estuo c..:omputndos adqldJ"l'llt<:s 

e leitores. 
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Talvez sem terem sido colocadas na ordem ideal, questiono~ 

se acerca da utilização ou não do Sistema Financeiro da Habitação - SHI - na a 
quisição do imóvel residencial e a condição de estar ele quitado ou não. Veri 

ficou-se que 62,6% valeram-se do SFG, enquanto 37,4% não o fizeram. No que t~ 

ge à situação atual desses imóveis, a maioria (50,5%) ainda não logrou quitá­

los, enquanto 42,0% já conseguiram esse intento e 7,5% deixaram de informar a 

respeito. 

Procurou-se conhecer os hábitos e rotinas do informante na 

área do lazer, tanto por ocasião das férias anuais, como na circunstância d~ 

ocorrências favoráveis, como feriados prolongados. Verificou-se praticamente um 

empate entre os que viajam sempre com a família nas férias (46,1%) e os que a~ 

mitem somente fazê-lo às vezes (47,0%), enquanto 4,3% admitem não seguir essa 

rotina IUlIlca e 2,6% não esclareceram a questão. A maioria (60,9%) informouvi~ 

jar com a família às vezes, sempre que ocorrem fins de semana prolongados, en­

quanto 13,9% afirmaram fazê-lo sempre e 11,3% não o fazem nunca e 13,9% deixa­

ram de informar. 

Buscou-se conhecer as fontes de informações televisionadas 

veiculadas pelas diversas redes nacionais, bem como a natureza dos programas 

preferidos dos professores-informantes. 

Acreditamos que, talvez inadvertidamente, a maioria não ob 

servou que se indagava sobre a rede de TV de sua preferência, assinalando sis­

tematicamente mais de uma delas, e dando ensejo à nulidade da apuraçao da que~ 

tão. 

Verificou-se porém uma clara preferência dos informan tes 

pelos telejomais (86,1%), seguido de filres (32,2%), programas de }unHor (21, 7%J, 

entrevistas (18,3%), jogos de futebol (13,9%), transmissões esportivas enl ge­

ral (11,3%), telenovelas (6,0%) e outros tipos de programas que 110 conjunto a! 

cançaram 9,0%. 

4.2.3 - Formação Acadêmica e Educação Continuada 

o grupo de questões C objetivou conhecer a formação profi~ 
sional dos professores-informantes, tanto quanto ã formação acadêmica, quanto 



8 eclucaç:io continuadl1, ali designada como formaç~io complementar. 

Os resulta~os da tabulação dos dados refercllt(~s ~ fOrJn;[(;:?"to 

:lcaJêmica dos prof essores-infonnantes e sua participação em progrmllas J,~ educa 

ç:lo continLnda, revelaram que nem todos possuem formação e expe:ri(~llcia )11'o:1s-­

sionais adequadas, consoante definições operacionais dos tennos. ofen~cülas às 
pags. 24/25. 

Somente 89,6% possuem curso de graduação em Ciências Contá 

beis, ali considerada como a primeira e essencial condição para o exercício do 

IIl:1r.istério de disciplinas específicas do curso. Dos 1(),4~ rcst:llltes, H,n silo 

diplomados nas áreas consideradas afins, da Economia (4,3%), Administração 

(3,5%) e Direito (0,9%), enquanto os 1,7% restantes omitiram a infoDnaç;lo. 

Esse fato, todavia, não se constitui, necessarirullente, do 

ponto-de-vista legal, em ausência da qualificação básica e indispensávelqued~ 

ve possuir o docente para exercer o magistério a nível de 3 Q grau, já que, pe­

lo art. 4 Q da Resolução n Q 20/77, do Conselho Federal de Educação, essa condi­

ção "será domonstrada pela posse de diploma do graduação expedido por Cllrso SlI 

perior em que se ministre matéria ou disciplina idêntica ou afim, pelo menos 

no mesmo nível de complexidade daquela para a qual é indicado", exigência essa 

que pcxlerá ainda ser suprida "quando o docente possuir o grau <.le mestre ou do~ 

tor com área de concentração na matéria ou disciplina para que foi indicado" 

(§ I Q, do art. 4Q
, da mesma Resolução), sendo ainda admitido "no caso de cur­

sos emergentes e matérias novas, diplomas de cursos com matéria correlata ou o 

princípio do notório saber, a critério do Conselho." ( § 2Q , do art. 4Q , ela Re 

so 1 ução ad 1lI<l) • 

Os graduados em Ciências Contábeis, foram formados em 14 

(quatorze) Estados. 

Se apresentarmos o assunto regionalmente, o Sudeste é res­

ponsável pela graduação de 4S ,6% dos docentes de Ciências Contábeis, o Sul por 

27 ,2%, o Nordeste por 13,6%, o Norte por 11,6% e o Centroeste por 2,0%, sendo 

<jIlC 42,5% cursaram Illstituiçõcs de Ensino Superior públicas, 3] ,O~ illstituiçt:X.:s 

particulares e 18,5% escolas fundacionais, sem que hajam dados para dj~ 

tinguir as fundações públicas e privadas, e 8,0% nãc, infonnaram. E~,ses cstu-



dos foram custeados, majoritariamente, com recursos próprios (79,6%) ou fanli1i 
ares (6,2%), totalizando 85,8%, sendo que os 14,2% restantes foram custeados 
por outras fontes. 

Quanto ao tempo de graduação, verificou-se um leque bastan 

te amplo de situações, situando-se a moda no intervalo entre 8 e 12 anos, com 

uma freqUência de 25,2%, conforme demonstração a seguir: 

Graduados há até 4 anos 8,7% 
Graduados entre 4-8 anos 14,6% 
Graduados entre 8-12 anos 25,2% 
Graduados entre 12-16 anos 22,3% 
Graduados entre 16-20 anos 17 ,5% 

Graduados entre 20-24 anos 1,0% 

Graduados entre 24-28 anos 1,0% 

Graduados acima de 28 anos 6,8% 

Sem informação 2,9% 100,0% 

Os graduados em áreas afins foram formados, 58,3% no Su­
deste, enquanto 25% o foram no Sul e os restantes 16,7% não informaram a res­
peito, sendo 25% em escolas públicas, 33,3% em estabelecimentos particulares, 

25% em instituições fundacionais igualmente não diferenciadas e 16,7% não in­

formaram. Os estudos foram custeados basicamente por recursos próprios(SO,ü%), 
da família (16,7%), bolsa (8,3%), outros (8,3%) e 16,7% sem informação. 

Qlanto ao tempo de graduação, desses profissionais, veri­

ficou-se que a moda situou-se no intervalo entre 16 e 20 anos, com 25,0% de fr~ 

qUência, conforme se vê na demonstração abaixo: 

Graduados há até 4 anos 
Graduados entre 4-8 anos 
Graduados entre 8-12 anos 

Graduados entre 12-16 anos 
Graduados entre 16-20 anos 

Graduados entre 20-24 anos 

Graduados_~ima de 24 anos 
Sem infonnação 

8,3% 
8,3% 

0,0% 
16,7% 
25,0% 

16,7% 

8,3% 

- 16.7% 100,0% 
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Dos professores-infonnantes graduados em Ciências Contá­

beis, 53,4% possuem outra(s) graduação(ões), assim distribuídas: 

Economia: 36,4% 

Administração 29,1% 

Direito 20,0% 

Atuária 5,4% 

Outras 9,H 100,0% 

Essa(s) outra(s) graduação(ões) foramobtirJas, S4,5% no S!:l. 

deste. 18,2~ 110 Norte. 12.7% tanto 110 Sul como !lO Norueste e 1,!)O" nu Centn\l's­

te, sendo 45,4% delas obtidas em Instituições Públicas. 36,4% em estabe1ecillle.!!. 

lOS particulares, 7,3% em fundações não especificadas e 10,9% deixaram de pre~ 

tar a infonnação. O custeio desses estudos foi atendido em 72,7% dos casos 

por recur~;os prôprios, 3,6% por familiares, 10,9% por outras fontes e 12,7% OU 

t ros omi t:i ram a infonnação. 

A distribuição da época dessa(s) outra(s) graclllaçuo(õcs) 

I: t ;11l~Jélll ind icauora de.' ullIa moua situau.a nu faixa entre I) e 12 anos, com U!Il;! 

p;lrticipação de 23,6%, confonne demonstração abaixo: 

Graduados há até 4 anos 

Graduados entre 4-8 anos 

Graduados entre 8-12 anos 

Graduados entre 12-16 anos 

Graduados entil"e 16-20 anos 

C.r;ldll;IUOS l'lll Il' 20-21\ ;IJlOS 

Graduados entre 24-28 anos 

Graduados ac iJlla de 28 anos 

1,8% 

5,5% 

2::>,6% 

12,7% 

14,6°ó 

lU , !)'õ 

9,1% 

21,8% 100, O~, 

Entre os professores-infonnantes pesquisados, 49,6% deles 

i lossuem algum curso de especialização. Nesse universo de 57 (cinqUenta e sete) 

i 'rofessores, 38,6% infoI111aram que sua especialização é específica em áreas ele 

!'untabilidadc, enquanto os restantes 47 .4~ possuem espcc:ializaçõcs cm olltras .~ 

I ,-,<lS C os 14, O(~ restalltcs não especificanuil as áreas. Um único professor pos-

I! i três especializações. As especializações foram obtidas 36,4 % na região S.t:: 



deste, 27,3% na região Sul, 12,7% na região Nordeste, 10,9% nas regiões Norte 
e em igual percentual no Centroeste e 1,8% na Europa. Dessas especializações 

43,6% foram obtidas em instituições públicas, 30,9% em escolas particulares, 

21,8% em fundações de natureza não especificada e 3,7% sem infonnações, tendo 
sido custeadas 49,1% com recursos próprios, 21,8% com:Jbolsas, 1,8% com crédi­

to educativo e 27,3% por outras fontes. 

A distribuição temporal dessas especializações apresenta 
como moda a opção referente a "até 4 anos", com 34,5% de freqUência, confonne 
distribuição abaixo: 

Até 4 anos 34,5% 

Entre 4-8 anos 12,7% 

Entre 8-12 anos 32,7% 

Entre 12-16 anos 5,5% 
Entre 16-20 anos 5,5% 

Entre 20-24 anos 5,5% 

Entre 24-28 anos 0,0% 

Acima de 28 anos 1,8% 

Sem infonnação 1,8% 100,0% 

No que diz respeito a professores-infonnantes pós-gradu~ 
dos "stricto sensu", verificou-se que apenas 5, ou seja, 4,3% deles possuem 

~lestrado em Contabilidade, sendo 80,0% deles concluídos em são Paulo e 20,0% 

no Rio de Janeiro. 

Desses mestres, 60,0% cursaram instituiçõespúblic~,20,0% 

particulares e 20,0% fundações de natureza não especificada, tendo sido esses 

estudos custeados 80,0% deles por bolsa e 20,0% por recursos próprios. 

A distribuição temporal dessas titulações é a seguinte: 

Pós-Graduados há até 2 anos 

Pós-Graduados entre 2-4 anos 

Pós-Graduados entre 4-6 anos 

20,0% 

60,0% 

20,0% 100,0% 

Outros 11 professores-informantes (9,6%) estão com mes-



trado em Contabilidade em fase de conclusão, sendo 63,6% no Rio de Janeiro e 

36,4% em são Paulo, sendo que 9,1% deles estão freqUentando instituições plíbli. 

GI<;, 18 ,2~institui(õcs particulares, 63,6% fundaçõcs de natureza nilo ospcl:ifJ 

c3da e 9,H não prestaram informações. O custeio desses cursos é feito (,:',6 Q
o 

com recursos próprios e 36,4% com bolsa, informação essa que deve ser consjde­

rada com reserva, já que os programas de mestrado em Ciências Contábeis asseg!:! 

ralT\ bolsas a praticamente todos os seus alunos (CAPES/PICD, CNPq e Demanda So­

cial) . 

Verificou-se ainda que 5 (cinco) outros informantes(4,3%) 

possuem outros cursos de mestrado, s,C'ndo 40, O~ em J\dmin i straçiio, 20,0"0 elll ko­

llomia, 20,0% em Pesquisa Operacional e 20,0% em Finanças. Desses, 60,0'& fonUll 

concluídos na região Sudeste, 20,0% na região Sul e 20,0% nos Estados Unidos da 

América do Norte, 80,0% deles tendo freqUentado instituições públicas e 20,0% 

fundações de natureza não especificada, tendo esses estudos sido I custeados 

20,0% com recursos próprios, 40,0% por familiares e 40,0% com bolsa. 

A distribuição temporal dessas titulações é a seguinte: 

Pós-Graduados entre 6 - 8 anos 

Pós-Graduados entre 8-10 ano s 

Pós-Graduados entre 10-12 anos 

40,0% 

20,0% 

40,0% 10U,0% 

A nível de doutorado em Contabilidade, verificou-se tam­

béltl a existência de 5 (cinco) portadores dessa titulação (4,3%), um deles 

pós-graduado em são Paulo e os quatro outros no Rio de Janeiro, esses úl t imos 

('Om titula<.:i'ío obtilb l'1Il função de defesa ele tese e/ou concurso para professor, 

todos tendo obtido seu doutoramento em instituições públicas, empregando, no 

P l' imeiro C3S0, somente recursos próprios, embora deva ser cons iderada Calí I 1'13-

SCTva es~;a informação pelas mesmas razões apontadas em relação ao mestrado. 

A distribuição temporal desses doutoramentos é a seguinte: 

Doutorados entre "2-4 anos 

Dou tarados l'ntre 4-6 rulOS 

Doutorados acima cie 14 anos 

20,0% 

40,0~ 

40,0% 100 ,O~, 
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Verificou-se ainda a existência de 2 (dois) outros profes­
sores com doutoramento concluído no Rio de Janeiro (1,7%), um em Economia e ou 
tro em Administração, ambos em instituições públicas, custeados com recursos 

próprios. Novamente devemos ressalvar essa última informação pelos motivos e! 
postos anteriormente. 

A distribuição temporal desses doutoramentos é a seguinte ~ ... 

Doutorado entre 2-4 anos 

Doutorado entre 4-6 :'anos 

50,0% 

~O,O% 100,0% 

Como se demonstrou, o quadro de formação acadêmica dos pr~ 
fessores-informantes é o que se segue: 

Professores com título de Doutor em Contabilidade 5 4,3% 

Professores com título de doutor em outras .. 2 1,n are as 
Professores com mestrado em Contabilidade 5 4,3% 

Professores com mestrado em outras áreas 5 4,3% 

Professores commestraclo em Contabilidade em fase de .~ 

conclusão 11 9,6% 

Professores com especialização em Contabilidade 22 19,1% 

Professores com especialização em outras áreas 33· 28,7% 

Professores com graduação em Contabilidade 103 89,6% 

Professores com graduação em outras áreas 10 8,7% 

Professores com gratiuação não informada 2 1,7% 

Professores graduados em Contabilidade, portadores 
também de outra(s) graduação(ões) ~55 47 ,8% 

Em seguida objetivou-se verificar a participação dos in­

formantes em programas de educação continuada, caracterizados aqui como cur­

sos, seminários, encontros, mesas-redondas, congressos, convençoes e ativida­

des outras que com essas guardassem similitude. 

Verificou-se a ocorrência de uma participação bastante in­
tensa e diversificada dos informantes, principalmente na área de cursos, semi­
nários e congressos, confonne se vê nas T~belas de Participação em Programas de; 
Educação Continuada de n9s 1 a 8 inclusas junto ao modelo de questionário uti-

' I , 

i , ., , 
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lizado(Anexo n9 2). 

N,l Tabela n9 1, referente a Cursos, apesar tIa grallde d i ve.t~ 

sificação de conteúdos, as áreas de Auditoria, com 10,4%, ilistos, com 7,8%, Es 

tlUtura, 1\niilise e Interpretação de Balanços e Administração Financeira, cada 

uma dessas últimas com 4,3% de participações, se revelaram como as de interes-­

se mais pronunciado por parte dos professores-informantes, embora se tenha ve­

rificado a presença de atividades com denominações assemelhadas, consideradas 

cada uma delas individualmente na Tabela antes referida. 

No aspecto da duraçilo, verificou-se que a moda <lpontou pa­

ra cursos de duração entre 15 e 30 horas e entre 30 e 45 horas, cada um deles 

com freqUência equivalente a 25 (vinte e cinco) participações (21,7%), ficando 

os restantes 56,6% restantes distribuídos por 6 (seis) outros intervalos. 

Outras freqUências se verificaram em cursos com duração em 

semanas, meses e anos, igualmente incluídos no mesmo conjunto da Tabela n9 1. 

guinte: 

1\ distribuição espacial desses cursos por rcglOcs, 

Sudeste 

Sul 

Norte 

Centroestc 

Nordeste 

J ~s t ,jdos UIl i dos 

Europa 

63,4% 

14,4% 

11,H 

4,6% 

4,6% 

0,6% 

-C <I se-

lUO,O% 

No setor de Seminários foi menor a diversificação dos con·­

t eudos conforme se vê na Tabela de Participação em Programas de Educação Cont~. 

nuada n9 2, apresentada junto ao conjunto C, do modelo de questionário uti1iz~ 

do (Anexo n9 2). 

Verificou-sc novamente o preJolllÍllio do intervalo comprecn­

dido entre 15 e 30 hOlas, com 26,3% de freq~ência, ficando os restantes 73,7% 

distribuídos por 7 (s(~te) outros intervalos. 
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A distribuição espacial desses eventos foi a seguinte: 

Sudeste 53,6% 

SUl l7,U 
Nordeste 9,8% 

Norte 9,8% 

Centroeste 4,9% 

Estados Unidos 2,4% 

Sem infonnação 2,4% 100,0% 

No setor de Encontros, os Encontros Nacionais de Professo­

res do Ensino Superior de Contabilidade foi o evento que congresou maior núme-

• ro de professores-infonnantes, 34,6%, seguido pelo I Encontro deoProfessores do 
Rio de Janeiro, com 15,4%, conforme se demonstra na Tabela de Participação em 

Programas de Educação Continuada n9 3, apresentada junto ao conjunto C do rnod~ 

10 de questionário utilizado (Anexo n9 2), onde novamente se verifica que a n~­

da situa-se em eventos de duração entre lS e 30 horas (34,6%), ficando os res­

tantes 66,4% distribuídos pelos 7 (sete) intervalos restantes. 

A distribuição regional desses eventos foi a seguinte: 

.. 
SUdeste 39,3% 

Centroeste 25,0% 

Sul 17,9% 
Nordeste 10,7% 

Sem especificação .7,1% 100,0% 

~ No setor de Congressos, o evento predominante foram os CO!!; 
..gressos Brasileiros de Contabilidade. que reuniram 45.8% de participações, fi­

-cando os restantes 54,2% distribuídos por 10 (dez) outros eventos, confonne se 

vê na,Tabela de Participação em Programas de Educação Continuada n9 4, apreseQ 
tada junto ao Conjunto C do modelo de questionário utilizado na pesquisa (Ane­

xo' n9 2). 

Nessa atividade o intervalo correspondente a duração de 1 
, '" , .. 
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(tUna) semana, alcançou 44,8% da freqUência, representando assim a moda da dis­

tribuição, ficando os restantes 55,2% distribuídos por 2 (dois) outros interva 

los. 

A distribuição espacial dos Congressos foi a seguinte: 

Sudeste 31,1% 

Sul 27 ,6% 

Nordeste 27,6% 

Centroeste 6,9% 

Estados Unidos 3 ,4~ 

Europa 3,4% 100,0% 

Outras fonnas de retmiões (Convenções, Conferências, Mesas 

Redondas e assemelhados) com pouca promoção ou pequena participação c:.os profcs 

sores-infcITIl.antes estão evidenciadas nas respectivas Tabelas de Participações 

em progranas de Educação Continuada de n 9s 5 a 8, todas elas apresentadas ju~ 

tI) ao conjunto C, do modelo de questionário utilizado (Anexo n9 2). 

Desej a-se ressaltar que foi sempre pequeno o contingente de 

professores-informantes que participaram dessas diversas atividades, por exeJll­

'lo, apenas 24,3% deles no total de Congressos, sendo que desses somente 17,8% 

>\pre:;entaram trabalhos, evidenciando assim uma baixa contribuição a esses evc!!. 

lOS de grande significado para uma maior integração e troca de :experiências 

J';IS docentes com a comunidade profissional. 

As razõos prllldp~üs a.lcg:Jdas para a ausência estivcrwll rc 

iacionadas COIll dificuldades de viajar em face ele desempenharem outras ativiúa­

_ 'los E! a falta de incentivo e apoio das Instituições de Ensino Superior às quais 

- llrestam concurso. 

4.2.4 - Dados sobre as Instituições de Ensino Superior Alcançadas p~ 

la Pesquisa. 

No conjunto D, pretendeu-se reunir dados significativos s~ 

1)1'e as Instituições de Ensino Superior, nas quais os professores-informantes 

'lcsenvo1vem atividades docentes. 
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Nesse particular deseja-se dar ênfase ao fato significati. 

vo de ter a amostra alcançado professores-informantes vinculados a todas as 

formas de organização dos estabelecimentos de ensino supcrjor, sendo 67,0% de 
1es do setor público e 33,0% da área prj vada. 

Todavia, essa distribuição não correspomle ã verificada 

no universo dos OJrsos de Ciênc ias Contábeis existentes no país, que é fonna­

do por 65,H de instituições privadas e sonente 34,9% de instituições públi­

cas de ensino sunerior. 

Essa circunstância serve para evidenciar que esta pesqui­
sa deve mostrar, pelo menos teoricamente, um perfil significativamente melhor 

que aquele que realmente atua nos cursos de Ciências Contábeis no país, já que, 

também teoricamente, é possível admitir que se acharll vinOJ1ados às chamadas 

Instituições Federais de Ensino os melhores quadros do magistério nacional. 

Evidenciou-se que quase a metade dos infonnantes (48,7%), 

presta serviços a Instituições Federais de Ensino, seguindo-se as Faculdades 

ou Escolas isoladas partiOJ1ares (19,1%) e as Universidades particulares 

(11,3%), 1,7% não prestaram infonnações a respeito e os restantes 19,2% estão 

distribuídos entre outros 8 (oito) tipcs de entidades prestadoras do curso su 

perior de Ciências Contábeis. 

Constatamos igualmcnte que mais de 2/3 dos in forman tes 

(67,8%), trabalham em instituições que já têm reconhecidos os seus cursos, en 

qUrultO 29,6% outros ainda se achrun na fase de autorização e 2,6% deixaram de 

prestar essa informação. 

Praticamente todas as instituições alcançadas pela pesqui. 

sa utilizam estrutura departamentalizada de. ensino (99,1%) - 0,9% não informa 

ram a respeito). 94,8% delas possuenl Departamento de Contabilidade autônomo 

contra 4,3% nas quais o curso de Ciências Contábeis compartilha com olltro(s) 

curso(s), o mesmo Departamento, e 0,9% não prestou a infonnação. Quando o OJr 

so não possui Departamento autônomo, os professores do curso de Ciências Ccn 

tábeis, em 40,0% dos casos, integram Departamento misto de Economia e Ciências 

Contábeis, em outros 40,0%, participam de Departa.rrento misto de Administração 
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E' Ciências Contábeis, e em 20,0% deles se acham incorporados a lUTIa estrutura 

mais genérica, denominada Departamento de Ciências Sociais Aplicadas, que co!.!. 

".rega profl'ssores uos cursos de fu.1min:istr:J<;ão, Psicolo~l.ia e Contabil idlldc. 

Verificou-se ainda que 89,6% dos cursos utiliZ<1J1l períodos 
letivos semestrais, contra 10,4% que ainda os estabelecem anualmente. 

Qlanto aos horários de funcionamento àos cursos, a tabula­

çao demonstrou que a maioria absoluta deles (51,7%) funciona em horário notu.!:. 

no, seguindo-se os horários mistos, matutino e noturno (17,7%), vespertino e 

l1otumo (12,9%), significando uma prcscJl(.;a do turno noturno em H2,~~ dos ca­

sos. Os cursos diurnos representam apenas 17,7%, sendo 11 ,60% matutinos e 

6,1% vespertinos. 

- -Apurou-se que em 80,0% dos cursos os alunos nao sao obrig~ 

dos a freqUentar mais de um turno, e que nos outros 20,0% deles, existe essa 

obrigatoriedade, fato esse que nos causou estranheza e que deve ser visto com 

reserva. 

Ouanto a regularidade com que as aulas dos cursos de Ciên­

cias Contábeis sao oferecidas, constatou-se que em 90,4% dos cursos elas são 

diárias, em 7,8% são ministradas apenas 2 (dois) dias por semana e em 0,9% e~ 

S3 freqUência é de apenas 3 (três) dias na semana e, em igual percentual não 

foi infonnada. 

A presença do Escritório-Modelo ou qualquer outra estrutu­

,'I US!,CIIK~J h:lda, (lUl' possibili tasse ao alUllauo viVCllC.i:.tl' SitWH;Õt'S pl';Íl LCIS dl' 

ensino/aprendizagem, foi verificada que apenas 43,5% possuem esse meio instru­

cional, contra 54,8% que não o adotam e 1,7% deixaram de informar. 

Quanto a natureza de exigências complementares à integral.!_ 

zaçao nonnal dos crêdito~, após terem sido computados os dados, verificou-se 

que a maioria dos cursos (61,7%) utiliza o estágio supervisionado contra 37 ,4% 

que não (I fazem e 0,9~) que deixaram de infon11ar. Por outro lado, menos de 1/:) 

dus cursos a,kançauus pela pesquisa (32,2%), exigem a apresentaçãu Jc tl'al.u.­

lhe monografico àe cor~clusão de curso, contra 64,3% que não o adotam e:;, 5 ~ 
-ue não responderam esta questão. 
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4.2.5 - Dados sobre o Exercício do Magistério em Contabilidade. 

Objetivou-se aqui uma radiografia do exercício do magisté­

rio específico dos cursos de Ciências Contábeis, por parte dos professores-i~ 

fomantes. 

Verificou-se que cerca de 2/3 dos informantes integram os 

dois primeiros degraus da carreira do magistério, 31,1% na categoria inicial 

de Professor-Auxiliar e 33,0% na categoria de Professor-Assistente. No primei 

ro grupo estão incluídos os docentes designados como Professor-Auxiliar na at~ 

aI estruturação da carreira (26,1%), bem como os assim denominados nos termos 

~ 
do art. 39 da Resolução n9 22/77, do Conselho Federal de Educação (7,0%). O ül 
timo terço é composto por Professores-Titulares (13,9%), Professores - Adjuntos 

(11,3%), Professores-Responsáveis (5,3%), Professores-Substitutos e Professo­

res-Visitantes, cada uma deles com 1,7%. 

.. 

Verificou-se que a forma democrática do concurso público é 

o meio mais freqUente de acesso ao magistério superior, embora represente ape­

nas 45,2%. ~ igualmente significativo, também o contingente de docentes que ig 

gressou por indicação do Colegiado Acadêmico (32,2%), enquanto 1,Sqo nao pres­

tou informação e os restantes 20,8% se integraram a sua instituição por outros 

8 (oito) diferentes processos . 

No aspecto do tempo de serviço na instituição universitá­

ria, constatou-se que o maior contingente de professores exerce o Ilillgistério ~ 

penas há até 4 (quatro) anos (36,5%), sendo que na faixa de 4 a 8 anos concen­

tram-se 16,5%, ou seja, até 8 anos se concentram 53% deles, 6,1% não prestaram 
informação. Os restantes 40,9% estão distribuídos em outras 8 (oito) faixas, 

dos quais apenas 0,9% com tempo sunerior a 28 anos. 

- No que diz respeito ao regime de trabalho verificou-se Que 

33,9% exercem o magistério em regime de tempo parcial (20 horas semanais), se­

guindo-se os que trabalham sujeitos a hora-aula (26,H), 19,H em regime de tem 

po integral, 15,7% sob regime de dedicação exclusiva e 5,2% em regime ele tempo 

parcial (12 horas semanais). 

A maioria dos informantes (58,3%)percebe alguma outra van-
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tagem pccwüária, eRquanto 41,7% não percebem qualquer outra retribuição adi­

cional. As vantagens mais freqUentes são quinqUenios (57,5%), dedicaç[lo C'xcl~ 

s iva (1], 2'j), funções em comissão e gratificações decorrentes de titul;t<.:~() <.1ca 

dêmica, cada lll1la delas com 7,5%,1,5% deixaram de infonnar e os restantes 14,8% 

se referem a outras 5 (cinco) diferentes situações. 

·A retribuição básica no magistério verificada anteriormen­

te, se refere, em média, a uma carga horária compreendida entre 5 e 8 aulas se 

manais, intervalo correspondente à moda. Verificou-se ainda que 67,0% desses 

professores-infonnantes têm carga horária semanal não superior a 12 horas - au­

las scm:nw;s, 22,6'~ ministram cntre 13 c 20 horas-aulíls sClIl:lIlais, 5,2°0 lli"íll rl'~; 

ponderam e somente 5,2% têm encargos superiores a 20 horas-aulas no períouo 

considerado. 

Evidenciou-se ainda que, aproximadamente 2/3 (65,2%), de­

senvolvem sua primeira experiência docente a nível de 3 9 grau. Os 33,9% que já 

possuem experiências Úllteriores, ainda assim elas são relativamente novas, ou 

seja, de até 2 (dois) anos (31,6%), entre 2 e 4 anos (15,8%), entre 4 e 6 anos 
(21,1~), 17,S~ não pl'cstarrun cssa in[ol1l1açiio c somcnte 1.I\,00u pUSSII('11I c,'i.pclit·lI­

eia superior a 6 (seis) anos, dos quais apenas 1,7% em tempo superior a 14 (qu~, 

t orze) anos. 

Ainda em relação a experiências docentes anteriores, apur~ 

mos que entre aque~es que as possuem, 75,4% já a exerceram a nível superior, 

22,8% a nível médio e 1,8% a nível de mestrado. 

Somon to 16 ,6~ dos pl'ofcssorcs-infunlluntus exe rcem 

mente o magistério de Ciências Contábeis em outra(s) Instituição(ões) de Ensi 

no Superior, l, 7% não infonnaram e 81,7% não o fazem. NÚmero ainda mais reuu 

zido (5,2%), também desempenham a docência a nível de 29 grau, 4,4% deixaram 

de esclarecer esse ponto e 90,4% não são professores de nível médio. 

Mesmo considerando o exercício do magistério em outras Ins 

tituições que não as alcançadas diretamellte pela pesquisa, verificou-se que 
não se elevou slgllificativmncnte os encargos sClJlunais Ja Jocêw.:ia a Illvcl uJli 

Ilersitário, já que o segundo intervalo, correspondente ao maior percentual de 
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carga horária informada (18,3%) referente a um quantitativo correspondente e~ 

tre 5 e 8 horas-aula semanais, da mesma forma que cargas horárias superiores a 

20 horas-aula só ocorrem em 10,5% dos casos, no período considerado. 22,6%não 

informaram, enquanto que os restantes 48,6% estão distribuídos por ou t ras 4 

(quatro) faixas de cargas-horárias semanais. Não foram prestadas as informa­

ções solicitadas quanto ã carga horária dedicada ao nível médio por aqueles 

que o exercem. 

Ficou demonstrado que o maior contingente dos professores 

informantes (27%), antes de formado em nível superior, já exercia o magisté-

rio a nível médio, enquanto que outros 42,8% passaram a exercer o 

universitário, entre 1 (um) e 3 (três) anos após estar dinlomado. 

magistério 

Isto signl 

fica que, as 4 (quatro) primeiras faixas da questão pertinente alcançam a ex­

pressiva cifra de 69,8%. Apenas 15,9% passaram a lecionar após 6 (seis) anos 

de fonnado, enquanto os restantes 14,3% passaram a fazê-lo entre 3 (três) e 6 

(seis) anos. 

Evidenciou-se que 31,9% dos professores-informantes ingre~ 

saram no magistério por vocação, 31,2% por ideal, enquanto 14,9% o fizeram ca 

sualmente, 12,8% para complementação de renda e os outros 9,2% por outras 12 

(doze) diferentes razões. 

A maioria dos docentes pcsquisados (57,4%), no último quin­

qUênio (1983-1987) desempenhou exclusivamellte atividades de ensino em sua Ins­

tituição, enquanto outros 40,0% exercermn outras funções e 2,6% não prestaram 

informação. 

Ficou demonstrado ainda que S9, l~) dos professores, naquele 

quinqUenio considerado, lecionou apenas entre 1 e 2 turmas, enquanto 35,7% fo­

ram responsáveis por entre 3 e 4 turmas, 1, 7% não informaram e somente 3,5% 1e 

cionaram em mais de 4 turmas. 

-Verificou-se que 69,1% dessas turn~s lecionadas sao notur-

nas e 15,5% funcionam em turno misto incluindo também o noturno (9,8% vespertl 

nas e noturnas e 5,7% matutinas e noturnas), restando apenas 15,4% lecionadas 

em horários diurnos. 
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No que diz respeito ao tamanho das tuIlnas, apurou-se que 

a moda (38,6%) está situada no intervalo referente a classes com população 

entre 31 c 40 alunos, seguida da faixa seguinte entre 41 e SO (26,H). Veri 

ficou-se também que apenas 15,1% das turmas abrigam mais de SO alunos, fican 

do os restantes 20,2% correspondente a turmas com até 30 (trinta) alunos. 

No caso de professores que informaram haverem exercido 

no quinqUênio 1983-1987, outras atividades não docentes, constatou-se un~ a­

preciável diversificação, sendo mais freqUentes a de Chefe de Departamento 

(32,8%), Coordenador de Curso (29,2%), Diretor de Unidade (11,0%) e os res­

twltes 27 ,0\\ distribuídos por outras 11 (onze) diferentes ativülcldos, illC111 

indo Reitor, Vice-Reitor, Pró-Reitor, cada uma delas com particiçaçãode 1,8~). 

Em relação às disciplinas lecionadas pelos professores­

informmtes, verificamos inicialmente que 1 (unl) não prestou infonnação. 

Dos 114 restantes, as 8 (oito) principais disciplinas le 

cionadas por maior número deles são as seguintes: 

L Contabilidade de Custos 2S professores 
~, Contabilidade Geral 21 professores L •• 

3. Cont ab il idade Comercial 16 professores 

4. Análise de Balanços 16 professores 

S. Auditoria lS professores 

6. Contabilidade I 13 professores 

7. Contabilidade Bancária 12 professores 

H. COII t :11> i 1 hbde II 11 pro f('ssorcs 

Outras 114 disciplinas com diferentes denominO-ções foram 

também ] E'C;n .... ~r1as por esses professores-informantes, totalizancio LU!la média a 

nual de 177 (cento e vinte e duasjtunnas, . 

No que respeita a produtividade do ensino proporcionado 

Dor eles no quinqUênio considerado, verificou-se lUIléJ melhoria na relação qua~~ 

tidade de professores/tuTIllas lecionadas, assim expressas: 
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.ANOS QUANT. PROFES.(l) QJANT. 1URMAS (2) RELAÇÃO 1/2 

1983 114 79 1,4 

1984 114 85 1,3 

1985 114 85 1,3 

1986 114 101 1,1 

1987 114 110 1,0 

Foi possível relacionar, por disciplina a bibliografia a­

dotada em cada uma delas. Na tabulação dos dados, optou-se por agregar em c~ 

da área de conhecimentos, diferentes denominações que reúnem conteúdos seme­

lhantes. Disso resultou que as 122 (cento e vinte e duas) disciplinas lecio­

nadas no quinqUênio, foram agrupadas em 20 (vinte) áreas que serão individua­

lizadas a seguir, cada uma delas mencionando o número de disciplinas engloba­

das e os títulos e autores mais recomendados, assim considerados os apontados 

por, nelo menos, 10,0% (dez por cento) dos professores-informantes. 

1. Área de Análise de Balanços 

1.1 - Disciplinas englobadas - 02 (duas) 

1.2 - Títulos e autores mais recomendados: 
a) Análise de Balanços - lUO!CIBUS, Sergio de 16,2% 

b) Introdução ã Análise de Balanços - WALTER, ~1ilton Augusto 15,0% 

c) Análise Financeira de Balanços - Abordagem Básica e Geren 

cial - MATARAZZO, Dante C. e PAST.ANA, Armando O. 13,7% 

d) Análise das Demonstrações Financeiras - Um Enfoque Geren-

cial - WALTER, Milton Augusto e BRAGA, Hugo Rocha 12,5% 

2. Área de Auditoria 

2.1 - Disciplinas englobadas - 03 (três) 

2.2 - Títulos e autores mais recanendados: 

a) Princípios de Auditoria - MAUTZ, R.K. 

b) Auditoria - AJ}ffiIDA, ~~rcelo Cavalcanti 

c) Auditoria Contábil - FRANCO, Hilário e MARRA, Ernesto 

3. Área de Contabilidade 

3.1 - Disci~linas englobadas - 06 (seis) 

3.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Contabilidade Gerencial - IlmfcIPJJS, Sergio de· 

4. Área de Contabilidade Agrícola 

4.1 - Disciplinas englobadas - 02 (duas) 

16,7% 

15,4% 

14,1% 

14,6% 
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4.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Contabilidade Rural - ~~ION, José Carlos 

b) ~lanual de Contabilidado Agrária - VALLE, Francisco 

5. Área de Contabilidade Bancaria 

5.1 - Disciplinas englobadas - 01 (uma) 

5.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Contabilidade Bancaria - ALOE, Armando e outros 

b) Contabilidade Bancária - PURIFICAÇÃO, Carlos Alberto da 

6. Área de Contabilidade Comercial 

6.1 - Disciplinas englobadas - OS (cinco) 

6.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Contabilidade Comercial - MARION, José Carlos e luufclBUS, 

Sergio de 

b) Contabilidade Comercial - FRANCO, Hilário 

7. Área de Contabilidade das Instituições Financeiras 

7.1 - Disciplinas etnglobadas - 01 (uma) 

7.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Contabilidade das Instituições Financeiras - BORGES, 

Álvaro de Miranda 

8. Área de Contabilidade das Sociedades por Ações 

8.1 - Disciplinas englobadas - 03 (três) 

8.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações -

FI PECAF I 

9. Área de Contabilidade de Transportes 

9.1 - Disciplinas englobadas - 01 (uma) 

9.2 - Títulos (' :llltores lIIais rccolllcllcbdos: 

(I) Direito dos Transportes - ~lENDONÇA, Fernando 

lO. Área de Contabibdade Geral 

10.1- Disciplinas englobadas - 10 (dez) 

10.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Contabilidade Introdutória - FIPECAFI 

b) Introdução ã Contabilidade - WALTER, Milton Augusto 

c) Contabilidade Geral - FRANCO, Hilário 

11. Árca de Contab i 1 idade Industrial 

11.1- Disciplinas englobadas - 02 (duas) 

33,3% 

25,9% 

16,7% 

11,9% 

l(JO,O~ 

100,0'1> 

34,7'b 

12,7% 

11 ,9~ 



11.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Contabilidade Industrial - FR#CO, Hilário 

b) Contabilidade Industrial - CHEVITAHESE, Salvador 

c) Contabilidade Industrial - ALOE, Armando e VALLE, 

Francisco 

12. Área de Contabilidade Pública 

12.1 - Disciplinas englobadas - 02 (duas) 

12.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Contabilidade Pública - ANGELICO, João 
13. Área de CUstos 

13.1 - Disciplinas englobadas - 04 (quatro) 

13.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Contabilidade de Custos - ~~TINS, Eliseu 

b) Custos - Um Enfoque Administrativo - LEONE, George 

Sebastião Guerra 

c) Contabilidade de Custos - ~[)RTON, BACKER & JACOBSEN 

14. Área de Estágio Supervisionado 

14.1 - Disciplinas englobadas - 06 (seis) 

14.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) ~funua1 de Contabilidade das Sociedades por Ações -
FIPECAFI 

b) Introdução à Contabilidade - WALTER, Milton Augusto 

15. Área de Finanças Públicas e Orçamento 

15.1 - Disciplinas englobadas - 03 (três) 

15.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Finanças Públicas - REZENDE, Fernando 

Ciência das Finanças - BALEEIRO, Aliomar 

b) Finanças Públicas - AN~LICO, João 

Decreto-lei 200/67 
Novo Orçamento-Programa - BELCHIOR, Procópio 

Public Budget in America - LYNa~, Thomas D. 

La Rationa1isation des Choixs Budgetaires -

LEVY-lJV.ffiERT H., e GIUl.JV.IE, lI. 

16. Área de Introdução ã Adminjstr:.Jçüo 

16.1 - Disciplinas englobadas - 01 (wna) 

16.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

33,3% 

16,n 

16,n 

19,6% 

25,6% 

22,2% 

10,0% 

15,0% 

10,0% 

50,0% 

50,0% 
33,3% 

33,3% 
33,3% 

33,3% 

33,3% 
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a) Introduç~ío ã Administração - MAXIMIANO, Antonio César A. 

Introdução ã Administração - KWASNICKA, Eunice Lacava 

Introduçüo à Administração - LONGENECKEN, Justln C. 

17. Área de Matemática Comercial e Financeira 

17.1 - Disciplinas englobadas - 01 (LUna) 

17.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Matemática Comercial e Financeira - FARIA, Rogério 

Gores de 

Fundamentos de Matemática Financeira - ZIMA, Petr e 

33,3% 

3::;,3% 

2S,0% 

BROWN, R. L. 25, O~ 

Matemática Financeira - VIEIRA. SOBRINJ-I(\, .José D. 2S ,U(~ 

Matemática Comercial e Financeira - THIAGO, Rodolpho B.J. 25,0% 

18. Área de Perícia Contábil 

18.1 - Disciplinas englobadas - 01 (uma) 

18.2 Títulos e autores mais recomendados.: 

a) Normas e Procedimentos em Perícia Judicial - ALONSO, 

José Rojo 

Prova Pericial - ANDRE, Antenor 
J 9. Área <.lc Técnicas Comorciais 

19.1 - Disciplinas eng10badas'- 01 (uma) 

19.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

50,0% 

a) Técnica Comercial - ANDPJillE, Benedicto e GERENCER, Pave1 22,2% 

Cursos de Direito Comercial - REQUIÃO, Rubens 22,2% 

Noções de Direito Civil e Comercial - MELO, Francisco 

das Chagas 

20. Área de Teoria da Contabilidade 

20.1 .- Disciplinas englobadas - U2 (<.luas) 

20.2 - Títulos e autores mais recomendados: 

a) Teoria da Contabilidade - IUDrClBUS, Sergio de 

22,2% 

25,Ooó 

Os instrumentos de avaliação utilizados pelos professores­

informantes, as freqUências dessas avaliações e os pesos utilizados para pond~ 

rar essas avaliações, foram também perseguidos. 

Dado o fato de serem utilizados silllultâncicuncnLe vários ins 

tnunentos, os percentuais ultrapassam em Illlito os 100,0%. 
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Relacionaremos a seguir os 8 (oito) principais instrumen­

tos utilizados, assim considerados aqueles que obtiveram escores a partir de 

10,0%, como se segue: 

1. Provas 

2. Trabalhos individuais 

3. Testes de verificação de aprendizagem 

4. Trabalhos de pesquisa bibliográfica 

5. Trabalhos em grupo 

6. Participação, interesse e freqUência 

7. Exercícios 

8. Exame final 

62,6% 

39,H 

23,5% 

18,3% 

18,3% 

l5,n 

14,8% 

10,4% 

Essas avaliações têm a seguinte frequência: 

1- Duas vezes por semestre '32,2% 
2. Quatro vezes por semestre 13,9% 

3. Três vezes por semestre 12,2% 
4. Uma vez por semestre 7,8% 

5. Sem informação 33,9% --- 100,0% 

Relacionamos também os principais pesos atribuídos aos di 

ferentes instrumentos de avaliação: 

1- Peso 2 26,1% 

2. Peso 4 16,5% 
3. Peso 3 13,9% 
4. Peso 1 11,3% 

S. Sem infonnação 12,2% 
6. llitros pesos 20,0% 100,0% 

No que tange a exigência da apresentação obrigatória de 

trabalhos acadêmicos, 76,5% dos docentes afinnaram solicitar aos seus alunos 

trabalhos dessa natureza, enquanto 20,9% não o fazem e 2,6% não informaram a 
respeito. 

A prova sem consulta, como instrumento de avaliação, foi 

\ 

I 

I 
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constde~ada po~ mais de 2/3 dos profos.so;J,'es .... ·in;formantes (73 .O~l~ como mei.o que 

vai de excelente a bOm, passandQ por 6timo e IOUito . bom , si:tu~do-s.e na faixa 

~om com 27,0\. a moda a ele' 'rcfeTcnte. Os restantes 27,0% estão distriwÍdos 

em outras 6 (seis) faixas. 

Já o sistema de mÚltipla-escolha nas 4 (quatro) primeiras fai­

xas recelíleu igual cotação de apenas: 22,6%, sendo que a moda com 28,7%, situou­
se na faixa que o considera apenas regular, praticamente no ijlBsmo nível daque­
les que o classificaram cano péssimo (26,1%), Q.~9% não responderam e os restan 

t tes 21,6% estão distribuídos por outras 6 (seis) faixas. 

I Na parte que objetivou medir o grau de aproveitamento dos alu-
I 

nos, praticamente a metade dos professores (4D,6%) infonnou que o Índice de a-

! provação nas disciplinas por eles lecionadas, situa-se entre 61,0% e 80,0%, en 

quanto outros 40,0% colocaram esse aproveitamento em nível superior a 80,0% 

0,9% não infonnaram a respeito. 
(três) outras faixas •. 

I 
! 

Os g,S% restantes estão distribuídos por 3 

Com vistas a conhecer o grau de motivação para continuar o excr 
cÍcio do magistério e a sua satisfação com a condição de professor, na prbnei-
ra situação, 78,3% se declararam continuar motivados, enquanto 21,7% não lnais 
assim se consideram, . 

Quanto ao nível de satisfação com a condição de professor, 
60,9% deles não estão satisfeitos, contra apenas 39,1%, que assim se declara­
ram. 

As razões da insatisfação da maioria são diversas e hierarquiz~ 
das, sendo a principal delas a ausência de uma p~lÍtica educacional para o pa­
Ís (62,3%), seguida de outras razões relevantes como baixa prioridade atribuí­
da pelo Governo à educação (44,4%) e urna deficiente infra-estrutura de apoio 

ao ensino (40,7%), ausência e/ou defic4.ência de recursos para pesquisa(25, 6%) , 

baixa remuneração atribuída ao professor (24,6%), deficiência de meios instru­

cionais na instituição' C24,4%} e deficiência de recursos orçamentários atribuí 
dos ao. ensino (24,0%). 
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Outras questões no Grupo E questionaram sobre o interesse 

de exercer o magistério em regime de tempo integral, ban como sobre a preten­

são de aposentar-se como professor. 

Embora a maioria (51,3%) não pretenda dar ao magistério a 

integralidade do seu trabalho, contra 48,7% que assim o desejam, 60,5% preten 

dem aposentar-se como professor, contra 39,5% que não planejam fazê-lo. 

4.2.6 - Dados sobre as Experiências Profissionais fora de ~lap'istério. 

Pretendeu-so agora recolher dados sobre a experiência dos 

professores-informantes fora do n~gistério. 

Ficou demonstrado que mais de 2/ 3 dos docentes (67,8%) já 

trabalhava na profissão quando fomou-se a nível universitário e outros 12,2% 

passaram a fazê-lo no primeiro ano. Considerando ainda que 7 ,8% n~io trabalha­

ram na profissão, restaram 12,2% que ingressaram no mercado de trabalho da pr~ 

fissão após mais de um ano de formado, dos quais somente 5,2% o fizeram após 

S (cinco) anos. 

Dos professores-informantes, 83,5% exercem atualmente ou­

tra atividade técnico-profissional, contra apenas 16,5% que não o fazem. 

Entre os que exerC611 cargos ou funções técnico-profissio­

nais fora do magistério, 77,1% já o fazem h; mais de 10 anos, 3,1% não forne­

ceram esta informação, restando apenas 19,8% nas faixas que vão até 10 anos. 
f:ssas atjvjd~ldes são bastante diversi ficaelas, destac;mdo-se 14 ,O~ dC](ls n;'1 con 

dição de Contador de empresa, 11,9% como profissional autônomo com escritório, 

9,8% como consultor profissional e funcionário pÚblico federal, 8,4% como fu~ 

cionário de sociedade de economia mista e 7,7% como profissional autônomo seln 

escritório e fUncionário pÚblico estadual, ficando os restantes 30,7% elistri 

bttÍdos por outros 15 (quinze) tipos de atividades. 

Dessas diversas atividades, aproximadamente 1/3 delas são 

dt.'scnvolv i (.bs no âmh i to elo poder público (:B ,6~), cnqu:mto os outros 2/3 (I(i, ~ ';,) 

situam-se nas áreas das atividades privada e profissional. 
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Essas atividades extra-docência são COI1S idcradas por 94,8% 

dos professores-infonnantes corno correlatas e compatíveis COI:! o seu magistério, 

enquanto apenas 5,2% admitiram não haver essa correlação. 

Esse conjunto de resultados mostrando que 80,0% dos profe~ 

sores-infonnantes, ao dinlomarem-se em nível superior já trabalhavam na profi~ 

são ou passaram a exercê-la ao final do primeiro ano, além de ser bastante sig 

nificativo, provavelmente explica o fato Qe 83,5% deles exercerem atua11nente ~ 

tividades profissionais extra-docência, a grande maioria, já há mais de 14 (qu~ 

torze) anos (62,5%), o que confere a ese grupo, pelo menos teoricamente, umapQ 

sitiva e satisfatória experiência profissional, considerando ainda a natureza 

técnica das atividades por eles desenvolvidas, tanto no setor privado (2/3) co 

mo no setor público (1/3). 

Qlanto ao grau de equivalência entre a renumeração percebi 

da pelo profissional-docente (Contador) e a do docente-profissional (Professor), 

o resultado apontou uma nítida superioridade da retribuição percebida fora do 

magistério (89,6%), enquanto somente 7,3% declararam perceber, proporcional­

mente, menor retribuição nas atividades técnico-profissionais por eles desemp~ 

nhadas e os restantes 3,1% não inforn~ram a respeito. 

Explica-se assim o lamentável fato do magistério ser colo­

cado em posição secundária, quase como apenas complementação salarial, ou o que 

é pior, até a ser considerado "apenas um bico", ao qual se comparece quando a 

atividade principal permite, bem como a baixa participação efetiva desses do­

centes nos eventos técnicos, científicos e/ou culturais da profissão contábil 

nos últimos 5 (cinco) anos. 

Verificou-se também que 58,3% dos professores - infonnantes 

declararam participar ativamente das entidades representativas da profissãoco~ 

tábil, contra 31,7% que não se acham a elas integrados. Essa participação se 

dá, entre outras menos votadas, na qualidade de inscrito no respectivo Conse­

lho Regional de Contabilidade (72,2%), que é obrigatória para todos os profis­

sionais em exercício, vindo a seguir a con~ição de membro do Sináicato de elas 

se (23,5%) e Associação Profissional (16,5%). A Associação dos Professores do 

Ensino Superior de Contabilidade - APROFESC, congrega apenas 14,8% desses pro­

fessores. 
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Porém, o que realmente ocorre é uma Ínfima participação, 

já que a sindicalização não alcança sequer 1/4 (um quarto) deles e a Associa 

ção dos Professores do Ensino Superior de Contabi1i~ade - APROFESC - só reúne 
cerca de 15,0%. 

Mais de 2/3 dos infonnantes (69,6%) declarou haver parti­

cipado nos últimos cinco anos de eventos relativos ã profissão contábil, en­

quanto 29,6% estiveram ausentes e 0,8% não informaram a respeito. 

Todavia, essas participações em atividades cumulativas tÍ 

picas desses eventos se deu, na maioria dos casos (56,2%), na condição de pa~ 

ticipantes de debates, seguindo-se a pres61ça em grupos de estudos (42,5%) e 

as na condição de apenas ouvinte (31,2%). Somente 17,5% declararam haver a­

presentado trabalhos e outros 12,5% integraram Comissões Técnicas desses even 

tos. 

Os que deixarmIl ele comparecer alegaram como causa dctcrrnl 

nante principal a impossibilidade de ausentarem-se da sua cidade (45,0%), en­

quanto 30,0% denunciaranl a falta de apoio das instituições em que trabalham e 

10,0% atribuiram ao fato do baixo aproveitamento alcançado por esses eventos, 

ficando os restantes 15,0% distribuídos entre outros tipos de causas. 

Quanto a participação dos professores-informantes em pro­

jetos de pesquisa, a grande maioria (72,2%), surpreendentemente, respondeu a­

firmativamente, contra 27,8% que declararam não desenvolverem qualquer traba­

lho nessa área. Todavia, dentre aqueles, apenas 25,0% dos pesquisadores tiv~ 

ram seus trabalhos publicados, enquanto os outros 75,0% não conseguiram fazê­

lo. 

Entretanto, quan(:o foi pedida a menção aos títulos, anos 

e periódicos que publicaram esses trabalhos, apenas cerca de 10,0% puderam ~ 

tendê-la, confome SP. vê 1"0 quo.dro integrante do modelo ele (~ues tionário uti1i 

zado na pesquisa (Anexo n9 2), o que permite inferências que apontam para nú­

meros bem mais modestos de pesquisas e publicações efetivadas, compatíveis, ~ 

liás, com as respostas oferecidas anteriormente, na qual se apurou que somen­

te 12,2% fizeram publicações no último quinqUênio, consoante relação que igua! 
mente integra o modelo de questionário anteriormente referido. 
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No que diz respeito a participação no último quinqUênio 

em programas de extensão universitária, 31,3% deles declararam haver partici­

pado e 67,0% não tiveram qualquer envolvinento com tais atividades e 1,7% na­

da informaram a respeito. 

Verificou-se ainda que, no último quinqUênio, apenas 12,2% 

fizeram publicações, enquanto 84,3% não apresentaram esse tipo de contribui­

çao e 3,5% deixaram de informar a respeito. 

4.2.7 -Dados sobre Posicionamentos dos Professores-Informantes. 

No conjunto G foram propostas questões de variaàa nature­

za que têm representado, ao longo dos anos, desafios até aqui intransponíveis 

para a classe contábil e motivo da sua divisão e conseqUente enfraquecimento, 

a que se pode atribuir perda de conceito social da categoria profissional 

frente à comunidade e às autoridades constituídas. 

Essas questões abrangem um leque bastante diversificado 

de situações que se iniciam com o questionamento da validade da formação cur­

ricular atualmente oferecida frente às necessidades de aualificação requeri­

das pelo mercado de trabalho. A maioria (53,9%) entenQeu ser insatisfatório 

esse currículo, embora outro contingente significativo (45,5%) sustente o con 

trário e 2,6% deles não responderam a questão. 

As indicações oferecidas para mudanças no currículo inclui 

ram também outros aspectos. Todas elas foram listadas e agrupadas em conjunto 

de propostas de mudanças sugeridas, constantes de relação que integra o mode­

lo de questionário utilizado (Anexo n9 2). 

Todavia, mencionaremos aqui apenas as principais propos­

tas apresentadas em cada um QOS conjuntos, assim consideradas apenas as que 

reuniram indicações iguais ou superiores a 10,0%, como se segue: 

1. Propostas relativas ao curso: 

a) Acrescentar e/ou tornar obrigatório o Estágio Supervisionado 

b) Acrescentar e/ou tornar obrigatório o Escritório-Modelo, 

Laboratório Contábil ou Escritório de Prestação de Serviços 
ã Conumidade~ 

c) Estabelecer para os cursos de regime de tempo 

17,4% 

13,8% 
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integral 10,9% 

d) Dar mais ênfase aos conhecimentos práticos 

2. Propostas de acréscimo de/ou ênfuse em disciplinas: 

a) Processamento de Dados 52,0% 

b) Comunicação e Expressão (Português, Redação e Inglês Técnico) 16,0% 

c) Métodos Quantitativos (Matemática Financeira e Estatística 

Aplicada ã Contabilidade) 12,0% 

3. Propostas de refor.mulação da duração do curso: 
a) Maior carga horária (sem especificação) 25,0% 

b) Curso de 10 (dez) semestres 25,0% 

4. Propostas de acréscimo de/ou ênfase em disciplinas de áreas afins: 

a) Legislação Tributária 36,4% 

5. Propostas de acréscimo de/ou ênfase em discinlinas técnicas: 

a) Sistemas de Informações Contábeis 16,7% 

b) Perícia Contábil 16,7% 

c) Contabilidade do Governo 16,7% 

d) Contabilidade Agrária 16,7% 

6. Propostas de acréscimo de/ou ênfase em disciplinas culturais: 
a) Sociologia 
b) Psicologia 

c) Acrescentar disciplinas que favoreçam o ensino crítico 

7. Propostas relativas ao corpo docente: 

a) Melhorar a fonmação e/ou especialização do corpo docente 

b) Promover a reciclagem de professores na metodologia e na 

área pedagógica 

c) Promover cursos para integrar o corpo docente 
d) Obrigatoriedade de participação dos professores em programas 

de educação continuada 

e) Maior apoio ao lnagistério em dedicação exclusiva 
8. Propostas para atribuir mais . conteúdo técnico ao Curso: 

10,7% 

16,7% 

l6,n 

3:>,3% 

16,n 

16,7% 

16,7% 

16,n 

a) Acrescentar e/ou enfatizar o Estudo da Teoria Contábil 40,0% 

b) Acrescentar e/ou enfatizar o estudo da História cia Contabilidade 16,7% 

9. Propostas para eliminar e/ou reduzir disciplinas de áreas afins: 

a) Finanças PÚblicas 2S, O~J 

10. Propost:Js relativas ao corpo discente: 

a) Melhorar o processo seletivo elos alunos, com emprego de testes 
vocacionais 66,7% 
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b) Reduzir o número de alunos :>3,3% 

11. Propostas de diver~as naturezas: 

a) Criar cursos de especialização(nas 

Contabilidade e Orçamento PÚblico) 

-areas de Auditoria, 

b) Rigor na fiscalização das Faculdades (quanto ao cumprimento 

30,0% 

do currículo e da carga horária e a qualidade do corpo docente) 30,0% 

c) Criar cursos de mestrado (em r,finas Gerais e no Paraná) 20,0% 

d) ObrigaLoriedade das instituições universitárias aplicarem parte 

de suas receitas na especialização dos seus corpos docentes 10,0% 

No que diz respeito ã duração do curso de Ciências Contá­

beis, 61,8% dos professores-informantes a consideram suficiente, enquanto cer 

ca de 1/3 deles (33,0%) achaô o curso curto demais e 5,2 tiveram outras opi­

niões que encerram variações entre as dUas nrimeiras situações. 

Todavia, a maioria (50,4%) se posicionou pela necessidade 

de· atribuir temno diferente de duração para os cursos noturnos, contra 47,8% 

que consideram devam esses cursos ter a mesma duração dos diurnos e 1,8% nao 

informou a resneito. 

Indagou-se sobre a forma como os professores - infonnantes 

vêm o posicionamento dos seus alunos ante o processo de ensino-aprendizagem. O 

resultado mostrou que, embora 30,3% considere a maioria dos alunos como inte 

ressados em aprender e outros 8,5% a classifiquem como muito interessada em a 

prender, 23,2% dizem-na pouco interessada na aprendizagem, 19,7% a consideram 

preocupadas apenas com a aprovação e 10,6% julgam-na interessada apenas no di 

ploma e os 7,7% restantes tiveram suas opiniões distribuídas por outras 9 (n~ 

ve) opções. 

Esse fato é altamente preocupante para o futuro da profi~. 

sao, e parece sugerir a confirmação da situação dos atuais professores-infor­

mantes quando afirmaram já trabalhar na profissão antes mesmo de sua diploma-
-çao. 

Quanto ã qualidade do ensino de Ciências Contábeis, 41,7% 

dos informantes o considerou bom, 21,7% o classificou como muito bom e 20,9% 
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preferiram classificá-lo como apenas regular e os outros 15,7% 
suas opiniões por outras 5 (cinco) opções. 

distribuiram 

Todavia, isso não significa considerar o ensino universitá 
rio das Ciências Contábeis livre de problemas. Ao cont rário, os professores­
infonnantes apontarrun um amplo e diversificado elenco de problemas que devida­

mente hierarquizados, são apresentados em quadros demonstrativos que integram 

o modelo de questionário utilizado na pesquisa (Anexo n9 2) 

:E extensa a lista de probleJuas que, a seu juízo, precisam 

ser enfn:mtados e resolvidos pelos cursos de Ciências Contábeis. onde sobres­
saem, entre outros, os seguintes pontos principais, assim considerados apenas 
aqueles que reuniram pelo menos 10,0% de opiniões: 

1. Problemas referentes aos professores: 

a) Baixa remuneração 

b) Professores não qualificados 

2. Problemas ref~rentes aos cursos: 

u) J\usônclu do escritório-modelo 
b) Precária ou deficiente infra-estrutura da escola/curso 

3. Problemas referentes aos alunos: 

a) Base anterior dos alunos fraca 
b) Alunado pouco interessado 

4. Problemas referentes ao governo: 
a) Deficiência de recursos orçamentários atribuídos ao ensino 

b) Falta de interesse governamental quanto ã educação e ao ensino 

c) Falta de apoio e recursos para pesquisa e extensão 

5. Problemas referentes aos currículos: 

a) Currículos inadequados 
b) Curriculum deficiente 

c) Ausência de estágio supervisionado 
6. ProbleInas referentes aos órgãos de classe: 

a) Falta de maior "status" e baixa credibilidade da profissão 
b) Falta de rigor na fiscalização dos currículos e nível dos 

cursos de um modo geral, pelos CHC's e CFC 

c) Falta de exame de Ordem para qualificação e capacitação técnica 
do profissional 

23,4% 

13,5% 

]B.6~ 

1::>,6% 

24,2% 

15,1% 

18,7% 

12,5% 

12,5% 

16,0% 

12,0% 

12,0% 

16,7% 

11,H 

11,H 



7. Problemas referentes aos Departamentos: 

a) Falta de integração dos professores 

b) Inexistência de pesquisas 
c) Sistema de créditos 

d) Ausência ou pouca produção científica dos professores 

8. Problemas referentes ao ensino: 

a) Falta ou pouco ensino prático 

b) Falta de trabalhos técnicos práticos a serem executados em 

laboratório ou escritório 

c) Má qualidade do ensino 
d) Deficiência do ensino de segundo grau 

9. Problemas referentes ã Biblioteca/Bibliografia: 

a) Biblioteca deficiente 

b) Ausência e/ou deficiência de biblioteca especializada 

10. Problemas referentes aos programas: 

a) Falta de uniformidade dos programas das disciplinas 

b) Conteúdos exageradamente técnicos 

c) Programas superpostos 

d) Ausência de programas mais adequados 

e) Conteúdos programáticos eminentemente teóricos 

f) ConteÚdos programáticos obsoletos 

11. Problemas referentes ã integração com a comunidade: 

a) Inexistência de integração com a comunidade, ou seja, entre 

Instituições, órgãos de classe e empresas 

b) Orgãos de classe completamente desvinculados da Universi~ade, 

por culpa recíproca 

c) As empresas não franqueiam as escritas aos estagiários 

d) Falta de estágios dignos 

e) Falta de um currículo uniforme, discutido e aprovado pelos 

órgãos de classe 

f) Falta de divulgação de estudos, teses etc., feitos pelo 
IBRACON, USP, FIPECAFI etc. 

12. Problemas não específicos: 

a) Falta de mercado de trabalho 

16,7% 

16,7% 

16,7% 

11,1% 

29,4% 

17,6% 

11,8% 

11,8% 

25,0% 

25,0% 

37,5% 

12,5% 

12,5% 

12,5% 

12,5% 

12,5% 

28,6% 

14,3% 

14,3% 

14,3% 

14,3% 

14,3% 

12,5% 

Consultados sobre que urogramas deverão os professores pa~ 
ticipar. a nível de pós-graduação, como forma de contribuir para melhorar sen-
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sivelmente a qualidade do ensino da Contabilidade, as respostas indicaram, 

preferencialmente, os cursos de especialização, com 42,3~, seguido dos progr~ 

mas "stricto sensu" de mestrado com 34,6% e doutorado com 17,6% e os restan­

tes 5,5% tiveram 5 (cinco) outras diferentes opiniões. 

A_indagação sobre a disposição dos professores- informa!!. 
tes em participar de programas de Mestrado e Doutorado, revelou que a maioria 

(58,3%), se posicionou contrariamente a participar desses cursos fora da sua 

cidade, contra apenas 28,7% que a eles são favoráveis e 13,0% não se posicio­

naram. Todavia, 70,4% se mostraram dispostos a freqUentá-los nas suas cida­

des, enquanto 15,7% não aceitaram deles participar e 13,9% não responderam a 
questão. 

Quaso 3/4 dos professores-informantes (74,8%) não conside 
rum satisfatórias as condições oferecidas aos professores universitários para 
participação em programas de pós-graduação "stricto sensu", em contra-partida 

a 14,8% deles que as acham satisfatórias e outros 10,4% que manifestaram ou-
1 l'l)S tipos de opiniões. 

Inquiridos sobre a disposição dos p~ofessores-informantes 
em freqUentar cursos de especialização "lato sensu", integralizados ao longo 
,le 2 (dois) anos em módulos semestrais, por ocasião dos períodos de férias, 

<15 respostas tabuladas indicaram que 77,4% participariam desses cursos na ci­
dade do seu domicílio, enquanto 15,6% não se interessariam e 7,0% não opina­
rum. Já na hipótese desses cursos serem oferecidos fora da cidade em que têm 
t!omici'lio, esse interesse torna-se mino ri tário, apenas 26,9%, contra 38,3°ó 

que nã-o aceitariam deles participar e outros 34,8% não prestaram informação a 
respeito. 

Por isso, acredita-se finnemente ser essa a melhor fónnu­
la para resolver, a curto e médio prazos, o crônico problema da má qualidade 
elo ensino, via processo de especialização do corpo docente. 

Apurou-se que a maioria dos infonnantes (52,2%), -nao COl! 

~; i deram os egressos dos cursos de Ciências Contábeis aptos a assumir respon­
sabilidade profissional pela Contabilidade de empresas de médio porte, contra 

46,9% que se posicionaram afirmativamente e 0,9% não opinaram. 

------- ------- --------- --
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Q-lando indagados sobre o "status" social da profissão CO!!! 

parativamente com outras profissões de áreas afins (economistas, administrado­

res e advogados), 53,1% dos professores-informantes o consideram equivalente, 

enquanto 39,1% consideram-no inferior e 7,8% colocaram o Contador em posição 

de superioridade. 

No que se refere ao conceito do Contador dentro da sua prQ 
-pria classe, a maioria (58,3%), o considerou bom, 17,4% classificou-o como me-

dio, 13,0% como elevado e 11,3% tiveram outras opiniões. 

Praticamente todos os informantes (99,1%) atribuiram à ed~ 

cação continuada os conceitos mais elevados, como forma de manter os professo­

res atualizados e especializados, apenas 0,9% não emitiu juízo a respeito, sen 

do que 61,7% deles consideraram que esses 'programas deveriam ter caráter obri­

gatório, contra 34,8% que têm opinião contrária e 2,6% que deixaram de opinar. 

Quando indagados acerca das instituições que deveriam ofe­

recer aos profissionais da Contabilidade oportunidades de reciclagem, atuali­

zação e aperfeiçoamento profissionais, 50,4% entenderam ser essa tarefa encar­

go das Universidades ou Faculdades de Cjências Contábeis, seguindo-se os Cons~ 

lhos Regionais de Contabilidade com 14,8%, os Sindicatos ou Associações Profis 

sionais com 10,4% e 24,4% possuem outros posicionamentos. 

A maioria, superior a 2/3 (68,7%), convalidou a interferên­

cia da Comissão de Valores Mobiliários no exercício profissional, via edição 

de normas restritivas ao exercício da Auditoria Independente, considerada ile­

gítima por 30,4% deles e 0,9% deixou ~e opinar. 

Q-lestionados acerca da extinção da categoria profissional 
de Técnico em Contabilidade, 53,0% foram favoráveis e 46,1% se manifestaram 
contrariamente e 0,9% não opinaram. 

No Donto relativo ã prestação de exame de suficiência de âm 
bito nacional, como condição de registro dos Contadores nos Conselhos Regio-

nais de Contabilidade, 60,9% foram favoráveis à implantação dessa exigência, 

contra 39,1% que se posicionaram contrariamente. 

- ~ ~-- --- _. _.------.--- ---

\ 
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A pesquisa mostrou que, na opinião dos professores-infonnantes, 

a classe contábil não possui satisfatória conscientização polftica. Cerca de 

2/3 dos professo1'es- infollllantes (66, 9~) consi deraram que os Contadores possu 

em baixa conscientização (44,3~), é alienada (l1,3~), não possui nenhuma con~ 

ciência política (8,7%), ou é inconsciente (2,6%), 13,0% não têm opinião a re_~ 

pei to, enquanto apenas 8, n (l consider<UlI de elevada conscienti zação, 7,8% a jul 

gam muito consciente e os restantes 3,6% têm outras opiniõcs. 

Na qualidade de publicuçãü oficial do Conselho Federal de Con­

tabilidade, e a lUllCa revista especializada de circulação nacional, roi pes­

quisado o conceito da Revista Brasileira de Contabilidade - RBC, que receheu 

um escore de 76,5% nas 4 (quatro) faixas que vão de bom a excelente, passando 

por muito bom e ótimo, enquanto os restantes 23,5% têm diversas outras opini­

ões. A moda correspondeu ao conceito bom, com 24,3%. 

4.2.8 - Comentários Apresentados. 

A última questão deixou aberta a possibilidacr ele quaIsquer co 

rnentários que fossem julgados pertinentes pelos professores-informantes. Ten­

do sido bastante numerosos, transcrevemos adiante somente os aspectos que jul 

gamos relevantes e adequados ao objetivo da pesquisa, com a indicação do que~ 

tionário a que corresponde o comentario. 

Questionário 28 - Deve haver intercmnbi o entre as Uni versidac1es, buscan-

Questionário 90 -

do a di vulgaç ão de seus trabalhos, cursos à dis tância, a fim 

de possibilitar aos interessados a possibilidade de sua "E­

ducação Continuada". Que os Departamentos de Contabilidade 

de senvo 1 varn t 1'OOa1hos de cons cien ti zaç ão dos p TO fe s s ores e 

alunos quanto à importância da Contabilidade para o desen­

volvimento econômico e social do país. 

As instituições públicas são pesadas (excesso ele núme­

ro de funcionários), burocráticos, ineficientes, corruptos 

(no sentido que os funcionários sempre têm outro trabalho 

mesmo quando seu status de "Dedicação ExcltLsivatt
, não pern~ 

te). Trabalho este que demanda de tempo, tal que faz com que 

o trab<llho do magistério passe a ser subnetic10 e colocado em 

pl;mo seamd~rio. Na minha op1ni:io as wü versi dades clcve-
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riam ser controladas pelo Estado que as subsidiariam, prig 

cipalmente quanto a pesquisa e financiamento a baixo custo, 

para aqueles que não pudessem custeá-la, no entanto todos 

deveriam pagar seus estudos. A pesquisa deveria ser lncen­

ti vada. e os salários deveriam ser compatíveis ou até supe­

riores ao do mercado de trabalho de profissional idêntico 

junto a empresas privadas. 

qkstionário 98 - Infelizmente, pela situação econômica que enfrenta o 

Questionário 99 -

Questionário 106 -

nosso país e a falta de estímulo para a educação, excelen­

tes profissionais estão se afastando do magistério para de­

dicar-se a outras atividades que ofereçam llM3lhor rcmuncra­

çao. 

Seria interessante abordar a regularização dos atuais 

professores que entraram para o magistério superior median­

te concurso pUblico, no qual foram exigidas provas e títu­

los, provas escritas, práticas e de didática. O mestrado ou 

doutorado culminam com uma simples monografia e sua defesa. 

O concurso público é superior a essa exigência. Como são ra 

ros os cursos de mestrado ou doutoramcnto no cumpo das Ciê~ 

cias Contábeis, e como o corpo docente esta a envelhecer, é 

justo legalizar a situação. Injusta é a situação de fato, 

na qual se vê profissionais inexperientes ou com baixo ní­

vel cultural técnico adentrar no magistério em situação prl 

vilegiada, quando comparada com colegas antigos não titula­

dos, l:las com vasto conhecimento e elevado saber técnico. 

É bom lembrar que, gostando ou não de E ConOIlÚ a , ê bom 

aproximar os conceitos contábeis dos econômicos, pois, sem 

isso, nenhum empresário, cujo ,:objetivoé o LUCRO ECON)MlCO, 

vai levar a sério uma Contabilidade a custo histórico (Esto 

que, (istorcendo a avaliação dos cursos e do lucro, por e­

xemplo) . 

4.3 - Sumario dos Resultados Apurados. 

Após haverem sido cOl1stataclas essas iliversificaUas situações c 

identificados os aspectos físicos e emocionais que, em seu conjunto, compõem a 

tendência do corpo docente dos professores das disciplinas específicas dos cu.!:. 
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sos de Ciências Contábeis, acredi ta-se ser possf vel sugeri r que a amostra exa­

minada apresenta características predominantes que se seguem, apuradas a par­

tir das opções que foram majorit!1rias, sem tcx1avia preteruler generalizá-las c<? 

mo cOrL<;tHulntes de um perfil típico 0\1 tipolôgico elo profissional analisado. 

1. São do sexo masculino, brasileiros natos, casados, situados 

na faixa etária compreendida entre 37 e 42 rulos de idade: 

2. são de ascendência familiar humilde: 

3. Se consideram mal remunerados ~ 

4. Incluem a leitura como atividade de lazer~ 

5. Integram a classe média brasi lei ra; 

6. Possuem imóve i s res ülenci li is de até :; (t rês) quartos, adqui­

ridos através do Sistema Fjnancei ro de llahitação que ainda não estZÍo qui tados; 

7. Conhecem países estrrulgci ros loca] i zados na Améri ca do Sul: 

8. Buscam manter-se penllanentemente atuaJ izados tanto na sua á­
rea técnico-profissional, como em áreas afins, pri nei palmente através da lei tu­

ra de livros nacionais, da Revista Brasileira de Contabilidade e da JOB: 

9. São Leitores da Revista Vej a, da Cazeta Mercrulti 1 e infonllaJn 

se através do telejorna1ismo-i 

10. Possuem formação hásica em Ciências Contábeis, gradusdos em 

média entre 8 e 12 anos atrns, no Sudeste, em instituições públicas, com estu­

dos custeados por recursos próprios; 

11. Os graduados em Ciências Contáheis possuem outra(s) gradua­

ção(ões), com predominância na area de Economia, cursada(s) no Sudeste, entre 

8 e 12 anos passados, em estabelecimentos ptÍblicos, ten.lo como fonte (Ie custeio 

recursos próprios; 

12. Exercem atividades técnico-profissionais fora do magistério 

que guardrun correlação com a docência, há mais de 14 (quatorze) anos, no setor 

de atividades privadas; 

13. Possuem experiência profissional; 

14. Possuem cursos de especialização (pós-graduação "lato sen-

su") , com predominância em Auditoria, Contahi lidade e Admini stração Financci ra, 

cursados em ins ti tuições públicas do Sudes te, nos tÍlt imos 4 anos, cus t c acl o s - . com recursos proprlos; 

15. são professores de Instituições Federais ele Ensino, 

que mantem cursos reconhecidos, que adotrun estruturas departrurentais especf-
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ficas do curso, oferecem aulas diárias. regime semestral, turno noturno e que 
exigem a prestação de estágio supervisionado corno condição indispensável à con 

clus ão do curso; 

16. são professores-auxiliares, exercem o magistério em 

regime de tempo parcial (20 horas semanais), há menos de 4 (quatro) anos, teg 

do ingressado na carreira docente por concurso público e percebiam, em 30/9/87, 

remuneração básica de até Cz$12.000,OO (doze mil cruzados) por uma carga hori 

ria semanal média equivalente a entre 5 e 8 horas-aulas; 
17. Desenvolvem Dor vocação sua primeira experiência do­

cente a nível de 39 grau, provenientes do magistério de nível médio que exer­
ciam anteriormente;: 

18. Desenvolveram no último quinqUênio (1983/1987), na sua 

instituição de ensino, exclusivamente atividades docentes; 

19. Exigem dos seus alunos a apresentação de trabalhos a­

cadêmicos, utilizam COIro fonna de avaliação predominante a tradicional prova 

individual escrita, aplicada 2 (duas) vezes por período, do que resulta al,ro­

vações situadas entre 61 e 80% dos seus alunos; 
20. Lecionarwn nos últimos 5 (cinco) anos, entre 1 e 2 tu.!:. 

JIlas em horário noturno, com uma. média entre 31 e 40 alunos por sala de aula; 
21. Sentem-se motivados a continuar exercendo o magisté­

rio, apesar de estarem insatisfeitos com a condição de professor; 

22. Não desejam exercer o magistério em tempo integral, 

mas pretendem aposentar-se como professor; 

23. Já trabalhavam na área contábil antes de diplomarem­

se a nível universitário; 
24. Os que exercem atividades técnico-profissionais fora 

do magistério, percebem maior remuneração, comparativamente com a percebida no 
ma gis tério ; 

25. Não participam de eventos de natureza profissional e/ 
ou técnico-científica. dada a dificuldade que têm de ausentar-se da cidade em 
fuce de suas outras atividades; 

29. Não narticipam efetivamente dos órgãos e entidades re 

prcsentativos da classfli 

27. são apenas inscritos nos Conselhos Regionais de Conta 
'li lidade; 

28. Alegam haver participado no último quinqUenio 1983/ 
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1987) de projetos de pesquisa, elI'bora sem conseguirem doannentaras publicações 

a elas relativas; 

29. Consideram insatisfatório o ensino oferecido pelos 

cursos de Ciências Contábeis, frente às necessidades requeridas pelo mercado 

de trabalho; 

30. Consider~ necessário que os cursos noturnos tenham 

duração diferente dos cursos diurnos; 

31. Consideram a maioria dos seus alunos interessada em a 
prender; 

32. Consideram bom o ensino oferecido pelos cursos de Ci­

encias Contábeis, embora não considerem os recém-diplomados aptos a assurrdr a 

responsabilidade pela Contabilidade de empresas de porte médio; 

33. Consideram baixa. a remuneração dos professores; 

34. Consideram a ausiência de escritório-modelo como o 

principal problema referente aos cursos de Ciências Contábeis; 

35. Consideram que a base anterior do alunado é fraca; 

36. Consideram deficientes os recursos orçamentários atri 

buídos pelo Governo ao ensino; 

37. Consideram os currículos inadequados; 

38. Consideram que falta maior "status" à profissão e que 

é baixa a credibilidade da mesma; 

39. Consideram que falta integração dos professores dos 

cursos de Ciências Contábeis; 

40. Consideram ausente ou em quantidade deficiente o ensi 

no pratico de Ciências Contábeis; 

41. Consideram que a área contábil padece de bibliografia 

deficiente; 

42. Consideram que falta uniformidade aos progr~s das 

diversas disciplinas; 

43. Consideram inexistente a integração das instituições 

de ensino, com a comunidade, especialmente com os órgãos da classe contábil e 

as empresas; 

44. Consideram que é deficiente o mercado de trabalho; 

45. Consideram preferencial a participação dos professo­

res dos cursos de Ciências Contábeis em programas de pós-graduação "lato sen 

su", a nível de especialização, a serem ministrados nas cidades em que têm do­

micílio; 



46. Não consideram satisfatórias as condições atualmente ~ 

ferecidas para que os docentes participem de programas de pós-graduação "stri~ 
to sensu" (mestrado e doutorado) quo geralmente illlplicuJIl em deslocamontos pura 
outros centros; 

47. Se dispõem a freqUentar especializações, em . módulos 
integralizáveis em até" 2 (dois) anos, mesmo no período de suas férias; 

48. Consideram o "status" do Contador "equivalente" ao dos 
profiss ionais de áreas afins (Economis tas, Aàminis tradores, Advogados) e "bom" 

o conceito da profissão dentro da própria classe; 

49. Consideram indispensável e importantissima a particip~ 
ção dos professores em programas de educação continuada, a serem oferecidos pe­

las Universidades e/ou Faculdades, com participação de caráter obrigatório; 

50. São favoraveis à manutenção da intervenção da Comissão 
de Valores Mobiliarios - CVM no exercício da profissão contábil, pela normati­
zação de práticas contábeis restritivas ao exercício da Auditoria Independent~ 

51. são favoráveis à extinção da categoria profissional 
de Técnico em Contabilidade; 

52. são favoráveis à exigência da prestação de exame de s~ 
ficiência de âmbito nacional, como condição essencial ao registro do COl1tador 

nos Conselhos Regionais de Contabilidade; 
53. Consideram que a classe contábil brasileira possui '~ai 

xa' conscientização política"; 
54. Fazem' bem·' conceito da Revista Brasileira de Contabi-

lidade. 



CAPI'ruLO V 
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"" V - SUMÁRIO, CONCWSOPS, RECOMENDAÇOES E SUGESTOPS PARA FUruRAS PESQUISAS. 
t 

5.1 - Sumário d~ Dissettação. 

O melhor caminho para solucionar qualquer problema passa, 
I 

necessariamente, por um maior e melhor conhecimento das variáveis que o envol-
vun, a partir de fontes primárias, no caso as pessoas envolvidas com o ensino 
superior das Ciências Contábeis, como fontes e fiéis depositários de dados ob­

jetivos (a~pectos físicos), e titulares de comportamentos e posicionamentos sub 
I 

jetivos que envolvem aspectos emocionais que, em seu conjunto, contribuem para 
o :desenho 0.0 perfil que se procura conhecer. 

I 

O presente estudo procurou analisar a atual situação do en 
sino universitário da Contabilidade oferecido pelas instituições de ensino su-

I 

perior existentes no país, centrando o seu objetivo no conhecimento, identifi­
! 

cação e analise das características inerentes ao corpo docente que nelas mili-

tron, na pretensão de traçar um perfil, até aqui desconhecido. 

A pesquisa empreendida foi de natureza exploratória, do ti­
po "survey", com o objetivo de reunir o maior número de informações possíveis 
e melhorar o nível de conhecimento existente sobre o assunto e a amostra atin­
giu o corpo docente de 33 (trinta e três) instituições de ensino superior, lo­

calizadas em 13 (treze) Estados das 5 (cinco) regiões geo-econômicas do país, 

tota1izando 115 (cento e quinze) professores. 

Inicialmente procuramos contextualizar o nosso estudo enfo 
caudo ., o', . riossb· .' problema educacional em geral e o seu relacionamento com 

o ensino universitário, para em seguida analisar retrospectivamente oens iI10 

contábil em nosso país, com o objetivo de demonstrar e justificar a importân­
cia do tema escolhido. 

Adotou-se como pressuposto .conceitua~ básico, as constata 
ções de MACHADOl , que em dissertação~. de mestrado sobre o ensino da Contabili­

dade na cidade de sãó Paulo, concluiu que os cursos de Ciências Contábeis ali 
pesquisados não atendem às necessidades do mercado de trabalho, seguntio mani­

festação consensual de alunos, professores e profissionais da Contabilidade. 

1 MAOJAOO, Nelson. Op. cit •. 
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Adotamos, ainda, como hip6tese de trabalho a veri 

ficar, a possibilidade dos integrantes do corpo docente, objeto 

da pesquisa, Lno atenuer às exigências estabelecidas pela Resolu 
ção n 9 20/77, do Conselho Federal de Educação. 

Objetivando atingir o objetivo colimaõo e estabe­
lecer um referencial te6rico que pudesse ser confrontado com os 
resultados da pesquisa, procedemos a uma extensa e profunda revi 
são da literatura existente, alcançando a última década e inclu­
indo livros, teses e publicações periódicas em línguas portugue­

sa, espanhola e inglesa, que reuniu mais de 60 (sessenta) títu­

los e autores, deles retirando e colocando em evidência os enfo­

ques pertinentes.! 

A revisão procedida evidenciou, principalmente, as 

contribuições substantivas de SOLOMONS & BERRIDGE2~,HORN3, C;OhES4 ,MA 
CHADOS• SOUZA6 , SOUZA et alI. 7, CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDA-=­
DE 8, IUDIcIBUS e MARION9 , bem como as de MIRA Y LOPEZ lO , fLANA­
GAN ll :e do CIP012 , utilizadas como plano de referência, além da 

Resolução n 9 20/77, do Conselho Federal de Educação. 

2 SOLOMONS, David & BERRIDGE. 1.M .. Op. cito 
3 HORN, Frederick E .. Op. cito 
4 GOMES, Josir Simeone. Op. cito 
5 MACHADO, Nelson. Op. cit. 

6 SOUZA, Paulo Fernando Fleury da 
7 SOUZA, Paulo Fernando Fleury da 

Silva .e. Op. cito 
SilvaJe., GOMES, Josir Simeone, 

NAKAGAWA, J';as ayuki e BEPPU, Clóvis I orhike. Op. cí t. 

8 CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Op. cit. 
9 I~DIcIBUS, Sergio de, e MARION. JosG Carlos. Op. clt. 
10 MIRA Y LOPEZ. Emílio. Op. cito 
11 FLANAGAN, John C .. Op. çit. 

l2CENTRO DE INFORlvIAÇAO OCUPACIONAL - CIPO. Op. cit .. 
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Essas contribuições permitiram identificar inúmeros pro­

blemas, alguns já antigos e outros mais recentes, tanto em decorrência de tra 

balhos de pesquisa, como em fUnção da experiência profissional dos autores. 

A técnica metodológica utilizada na pesquisa de campo em­

preendida com o objetivo de colher dados primários junto aos professores obj~ 

to da pesquisa, foi a do questionário-padrão auto-administrado, aplicado por 

via postal a uma amostra intencional, construída aleatoriamente em etapas mói 
tiplas, com o objetivo de incluir a participação de todas as regiões do país. 

o instrumento utilizado nara coletar os dados foi cons­

truído a partir de entrevistas informais, também de caráter exploratório rea­

lizadas com professores universitários do Rio de Janeiro, utilizando basica­

mente questões fechadas, sem deixar abertas algumas possibilidades dos infor 

mantes adotarem uma postura discursiva sobre aspectos da pesquisa por eles 

considerados relevantes. 

o emprego do questionário como instrumento para atingir o 
objetivo da pesquisa, embora não sendo o meio mais eficaz e a sua utilização 

implicar em limitação metodológica ã luz da literatura especializada, é ele 

porém, admitido por FLANAGAN13 e GOODE & HATT14 , quando se trata de coletar 

procedimentos usuais no dia a dia, em função da amostra de pessoas escolhi­
das, principalmente quando se trata de um grupo de informantes altamente sel~ 

cionados, que seja objeto da pesquisa e se achem muito dispersos geografica­

mente. 

o esquema analítico dos dados coletados, correspondent~s 

a um índice de reação de 24,9% constou da descrição dos elementos tabulaàos 

manualmente, expresso em números relativos, utilizando ainda como parâmetro, 
em algumas situações, Eeferências a medidas de tendência central, concluindo 

com a identifi~çao de um rol de características observadas majoritariamente 

no conjunto amostraI, em número superior a 5 (cinco) dezenas. 

13 FLANAGAN, John C •. Op. cito 

14 GOODE, William & HATT, Paul K .• Op. cito 
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k> questões abertas tiveram suas respostas agrupadas e relacio 

nadas segundo o grau de relevância e similitude. 

As conclusces encerram uma análise qualitativa. <.:C car;'ter re 

flexivo, relacionando os resultados obtidos na pesquisa de c~)o com os fWlda 

mentos contidos no quadro de referência adotado. 

Apesar da ampli tuclc ua amostra estudada, a vaI i dack~ dessa ana­

lise deve ser considerada restrita à mesma, com as restrições metodológicas a 

pontadas anterionnente. 

~sumidarnente, di remos que os resultados apurados suge ren In 1-

eial e principalnente, que o corpo docente dos cursos superiore s de Contab i 1 i 

daele se julgam mal remunerados. 

Todavia, no que tange a hipótese de trabalho ori g illari ;:Ullell te 

proposta, ou seja, a de que o co:rpo docente dos cursos de Ciências ContiÍbei 5 

nao atenderia os requisitos estabelecidos pela Resolução n 9 20/77, do Conse­

lho Federal de Educação, verificamos, no que tange aos infonnantes, a sua não 

confi rrnação. 

Quando o professor-informante nao dispõe da qualificação bási­

ca em Ciências Contábeis, previs ta no art. 49 da referida Hesolução, os para­

grafos desse mesmo artigo estabelecem outras formas análogas de consi Cc rar a­

tendida essa exigência de quali ficação, complementadas pc] as regras bastante 

elásticas estabelecidas no art. 59 e suas alíneas, da mesma Resolução. 

o fato de 83,5% dos professores-inform,illtes exercerem ati vi da­

des témico-profissionais, consideradas por eles, em 94,8% dos casos, como 

correlatas e compátiveis com o seu magistério, ou seja, incluídas entre as de­

finidas pela Iesolução CFC n 9 560/83, do Conselho Federal de Contabilidade, 

atribui a eles a experiência profissional considerada adequada pela 

ção n 9 20/77, do Conselho Federal de Educação. 

Resolu-

Todavia, ~~cerca da docência específica das Ciências Contábeis, 

verificamos que a maioria do conjunto amostraI analisado, não atende ao requ~ 

si to de ingresso no magi st6rio por concurso pUhI ico. não possui ti tuI ação aca 

dêmica suficiente para ascender na carreira do magistério, não tendo sido ve-
~~ i ;j ~~ l ,;) 'ij" L.; ~ i\ 

"",.jl'l\J.'\C_~(I GETOUO VARGAS 
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rificada satisfatoriamente a utilização de materiais de trabalho, embora es­

ses materiais tenham sido considerados insuficientes, bem como a forma de rea 

lização de algumas atividades pedagógicas específicas, omissões essas que de­
vem ser consideradas como deficiencias da pesquisa, embora não contribuam pa-

i 

ra distorcer o perfil do professor. 

5.2 - Conclusões da Pesquisa. 

Iniciaremos nossas conclusões dizendo que, majoritariamente 

(53,g%), a pesquisa confirmou as conclusões de GOMES 1 5 , MACHAD016 e SI LVAl 7 

de que o curso de Ciências Cont~beis não atende às exigências de qualificação 

requeridas pelo mercauo de trabalho. 

, I 

Todavia, o corpo docente pesquisado é basicamente formado em 

Contabilidade (89,6%), atendendo assim, nesse particular, às exigências de qua 

lificação preconizadas pela Resolução n 9 20/77. 

Em relação à obra de SOLOillNS & BERRIDGEl8 ~ que inspirou a pr:: 

sente investigação, diremos que, enquanto na Inglaterra o Comi tê McNair só a.Q 

mite o estudo universitário sinultâneam:mte com o trabalho em curtos poríodos, 

nas férias de verão, no Brasil apuramos que os cursos são majoritariamente n~ 

turnos (51,7%) ou em horários mistos que incluem esse turno (30,6%), sugerin­

do que esse fato se deve a que a maioria dos seus alunos são trabalhadores, con 

forme comprovou MACHAD019 em relação à cidade de são Paulo. Porém, em relaçã~ 
à dependência do Curso de Ciências Contábeis nos Departamentos de Economia, d~ 

da a pequena quantidade de docentes, constatado no Reino Unido, no Brasil de 

hoje 94,8% dos cursos possuem o seu Departamento de Contabilidade e, quantita 

tivamente, alcançamos suficiência de professores (13,8 por curso).Por último, 

a importantissima recomendação deSOLOM:>NS et all. lO , publicada em 1974, re­

produzindo sugestões de WILLIAM VATTER,.feitas ~ra a Austrália em 1964, qu~ 

to à necessidade da adoção de programas de educação continuada para a profis­

são contábil, como fonna de assegurar uma atualização técnica em consonância 

15 GOMES, Josir Simeone. Op. cito 

16 MACt~, Nelson. Op. cito 

17 SILVA, F. V. Gonçalves da. Op, cit" 

18 SOLO~'K)NS, David & BERRIDGE, T .M •• 
19 MACHADO, Nelson. Op. cito 

20 SOLOillNS, David & BERRlDGE, T .t<1 •• 

Op .. cit. 

Op. cit. 
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com as necessidades uo mercado de trabalho e elevar o grau de cOllscjcntiza<;ão 

do seu papel no contexto da nação, até o presente momento, quase um quartel de 
21 século depois, não se cogita entre nos, como também constatado por C.OMES , da 

implantação desse tipo de programa. Nesse sentido são também os posicionamcIl 

tos de HORN22 e BlIRC'{)S23, e constatação do CFC24 , sendo que mJRC;OS cOIlsider~ 
que a iniciativa nesse sentido deve caher à profissão e às entidaUcs que a re 

presentam. 

~luitas conclusões de (;Or\lI:s25 , tiradas hií 10 (dez) anos, conti­

nuam atuais. Continuam inexistindo COlIllUlidades acadênúcas na área cOlltábil, de 

senvolvendo em regime de tempo integral programas de pesquisas sobre temas con 

tabeis, apesar de terem sido encontrados 19,1% dos docentes em regime de tem­

po integral e 15,7% em dedicação exclusiva, contra 65,2% que exercem o magIs­

tério em regime de tempo parcial, confonno também apurou SOUZA et alI. 2b e IU 

DfCIBUS e MARION27 
- 20 horas (33,9%), 12 horas (5.2%) e hora-aula (26,1%). Cº 

t.ms28 afirmara ainda, naquela oportunidade, que a "grande maioria dos profes­

sores de Contabi 1 idade exerce ati vi dades ele magi stério como fonna de comple­

mentação salarial". Embora a pesquisa tenha apurado um escore de apenas 12,8% 

com essa motivação para exercer a docência, outra questão most rou que 79, 4~) 

dos professores são mal remunerados, por perceberem apenas "até 1S (quinze) 

salarios básicos de referência~" 

Em outro ponto, 83,5% dos informantes declararam exercer o~ 

tras atividades técnico-profissionais, pelas quais 89,9% percebem, propore io­

nalmente ao tempo dedicado ã atividade docente, maior rerruneração, pennlteque, 

através do cruzamento dessas informações, chegue-se à evidência de que a uocênci a 

wüversi târia é realmente wlla complementação salarial dos que a exercem. 

Foi ainda Mi\QlN)CI2Q que identificou a necessidade do estágio 

21 lUlES, Josir SlIllCOIlC. Op. clt. 

22 HORN, Frederick E.. Op. cito 

23 BURGOS, Luis A. Berrios. Op. cito 

24 CONSElliO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Op. ci t. 

25 GO~ES, Josir Simeone. Op. cito 

26 SOUZA, Paulo Fernando Fleury da Silva e, GOMES, Josir Simeone, 
Masayuki e BEPPU, Clóvis Iorhike. Op. cito 

27 IUDfcIBUS, Sergio de. e t-.11\R10N. ,José Carlos. Op. cito 

28 GCl-lES, Josir Simeone. Or. cit 

29 ~1AOlADO, Nelson. Op. cito 

Ni\Ki\GAWA. 
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profissiona,l como forma de 1eva:r O pro:Ei~sional ã especialização .. A nossa pe~ 

quisa mostrou que 17,4% dos consultados propuseram, como principal proposta 

para melhorar o ensino de Ciências Contábeis, a implrultação do estágio super­

visionado em caráter ob.rigatório. Outra conclusão do mesmo autor, no sentido 

de que continuam insuficientes os incentivos ã formação de docentes e pesqui­

sadores, foi conformada em nossa pesquisa por 74,8% dos consultados. A defi-
30 ~l 

ciência qualitativa de professores constatada por MACHADO , SOUZA~ , e nuús 

recentemente pelo CFC32 , continua presente nos dias de hoje. Nossa pesquisa 
mostrou que somente 14,6% possuem cursos de pós-graduação "stricto sensu" e 
outros 9,6% estão em fase de conclusão. Todavia, apenas 8 ,6% possuem essa ti­

tulação em Contabilidade, entre mestres e doutores, em partes iguais, embora 

a totalidade dos mestrandos seja também em Ciências Contábeis. 

33 I SOUZA et aI!. apuraram, há 5 (cinco) anos, que era ainda bai 
I 

xo o índice de produção científica do corpo docente de Ciências Contábeis. Ho 
je, demonstrou a pesquisa, apesar de no último quinqUênio 69.6% haverem part! 

cipado de eventos de caráter técnico-científico, somente 17,5% neles apresen­
taram trabalhos. A ociosidade desse corpo docente, apontada no mesmo traba­

lho (l,~ professores por disciplina em média), apresentou-se menor na nossa 
pesquisa, correspondente a uma relação wlitária. 

A necessidade de criação .de cursos de especialização e Inestra­

do, detectada na pesquisa doCFC34 , foi confirmada em nossa pesquisa. Dos pr~ 
I 

fessores consultados 42,3% consideraram que a freqUência a cursos de especia-

lização do corpo docente melhoraria sensivelmente a qualidade do ensino de Co~ 

talu.llidade, enquanto 34,6% apontaram os cursos de mestrado. Todavia, não -so 

por considerar insatisfatórias as condições oferecidas para os docentes parti 
ciparem de programas de pós-graduação "stricto sensu". como também pela difi­

culdade que esses professores têm de se ausentar da cidade em face de outros 
'\ 

30 MAQ{AOO, Nelson. Op. cit. 

31 SOUZA, Paulo Fernando Fleury da Silva e. Op. cito 

32 CONSElliO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Op~ cito 
33 SOUZA, Paulo Fernando Fleury da Silva e" envIES, Josir Simeone, NAK,AGAWA, 

Masayuki e BEPPU, Clóvis Iorhike. Op. cito 
34 CONSEll-IO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Op~ cito 



-104-

compronússos de trabalho, 77 ,4% se JIl~ud festaralll dispostos a freqUentar cursos 

de especialização, resmo em seus per] odos de fêri as, r:esde que na c j tI ade de 

seu dornicÍl io. 

A baixa renumeração dos professores, apontada por lLJllfrIHlJS e 

MARION3S e HANIJEL36 foi confillllada pelos informantes. !lesses, 28,4 ~ C0I1S i de­

raram esse o principal prohlema re ferente aos professores, emhora no contexto 

da insatisfação com a condição de professor (60,9%), ;\ baixa reITlmerac.:ão te­

nha sido hierarquizada em S9 lugar, com urna freqUência de 24,ü%. 

Comprovou-se ainda o discutível critério de seleção dos docen­

tes, apontado por HANDEL37 Com efeito, somente 45,27i ingressaram na slla lTlS 

tituição de ensino via concurso púhlico, embora a amostra tenha reunido 2/:íde 

professores de instituic.:õcs públicas () 1/3 de entidades privadas, que repre­

senta o inverso da situação Jo univ(~rso, q\le é representado por 2j:i tIL' insti­

tuições privadas e 1/3 de institui ções ptíhl i cas. Esse fato signi fj cati vo su­

gere que esse critério seletivo seja ainda mais dramiítico, já que noâlllbito do 

ensino particular ê menos freqUente a exigência do concurso púhlico para in­

gresso no magistério, conforme comprovou a pesquisa. 

Dentro da anãli se descri ti va do trabalho do professor e das qUE: 

lidades indispensâveis ao seu exercício, a nossa pesquisa conseguiu iJentifi­

car a maior parte e as mais significativas características inerentes a esse 

gnIpo profissional, inclusive aquelas relati vas às at1 vidaues pedagógicas, COIl 

soante definidas no trabalho do CfWmO DE INFORMAÇi\O OCUPACION/\L:>8 do Illstjt~ 
to de Se leção e Ori entação Profis s iona1 da Fundação Cetu] 10 Vargas. 

Entre esses requisitos foram verificadas a deficiência de ti 

tulação, a nível de mestrado e doutorado, essenciais à ascensão na carreira a 

3S IUDfcIBUS, Sergio de, e MNUON, José Carlos. Op. cit. 

36 HANDEL, Egon. Op. cito 

37 IVWDEL, Egon. Op' cit. 

38 CENTRO DE INFORMAÇÃO OCUPACIONAL. Op. cit. 
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~aOêmica e não adoção do concursopu1üico corno forma única de ingresso na ati 

vidade docente. 

5.3 - Recomendações da Pesquisa. 

~ evidente que nao se promove qualquer pesquisa sem que não ha 

ja urna forte motivação e um sincero desejo de contribuir para o equacionamen­

to dos problemas identificados. 

No caso presente, desejou-se conhecer a situação em que se en­
contra o ensino universitário de Contabilidade nos estabelecimentos superio­
res que ofertam o curso em nosso país, a partir do conhecimento das pessoas 

que, até prova em contrario, são as que têm mais condições de opinar a respei 
to - os professores desses mesmos cursos. 

o nosso interesse se deve ao fato de também participannos des­
sa comunidade docente e termos sido testemunha de um progressivo processo de 

deterioração da qualidade do ensino, com visíveis reflexos no campo do exercí 
cio profissional. 

A maioria dos pro~lemas identificados diz respeito -aos pro-
prios professores dos cursos de Ciências Contábeis. Todavia, ao mesmo tempo, 
demonstra a preocupação dos docentes éom a sua superação através de fónlU.1las 

que sej arn capazes de agasalhar a realidade dos profissionais-docentes. 

Frente a essas observações e aos resultados apurados na pesqui 
sa. principalmente aqueles pertinente~às necessidades de participação dos do 

. I --
centes em programas de educação continuada visando ã sua atualização, aperfel 
:ço~nto e especialização e a disposição manifestada pela maioria de apoiar e 
participar U,e, progrwllus dessa natureza, após demorada reflexão, chegou-se ã 
formul~çãodas recomendações que se seguem, com vistas a atingir esses objeti­
vos. 
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3.5.1 - HecomcnJaçõcs aos cursos de Ciências Cont:Íbcis. 

a) Incentivar e prestar apoio à participação dos seus corpos 

docentes em programa.:; de Educaçno Cont i nuada, hem C01110 em eventos de c arater 

técnico, científico e profissional rdativos às Ciências Contábeis e ao seuen 

SIno. 

b) Incentivar e prestar apoio à parti ci pação dos seus corpos d~ 

centes em projetos de pesquisa e programas de extensão universitnria, com vis 

tas a promover luna efetiva ültegra6ío com a comunidade de sua :Írca Je influ('n 

da. 

c) Promover cursos de ~et<xlo]ogia do Ensino Superior e de f\léto 

dos e Técnicas de Pesquisa, destimltlos aos seus corpos docentes. 

d) Promover as refonnas curriculares necessan as ao estahe ieci 

mento de duração diferenciada para os cursos notUTIlOS, obrigatorjeJade de es­

t5gio supervisionado e de trabalhos monográficos, como condições essenciais ã 
graduação profissional. 

e) Implantar a 3mbiência adequada ao ensino de pr5tj cas profi~ 

sionais e à vivência de situações práticas de desempenho, com o emprego das 

modernas tecnologias aplicáveis ao ensino contábil. 

f) Melhorar suas iTLc:;talaçõcs e infra-estnltllra de apoio ao en­

sino e à pesquisa. 

5.3.2 - Hecomendações aos Professores. 

a) Que acreditem na real possibilidade de implantação de mudall 

ças curriculares efetivas nos cursos de Ciências Contábeis e colaborenl na sua 

implementação. 

b) Perseguir, em caráter permanente, todas as oportuni Jades, 

possibilidades de qualificação, aperfeiçoamento e especialização, tanto na á 

rea téalico-científica. como na área didático-pedag6gica. 
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c) Procurj3,;r despe~a~ no corpo discente uma mai.or conscientiz2; 

çao acadêmica, como condição indispensável ao êxito profissional. 

d) Atribuir o nmximo de seriedaJe ao processo de avaliação do 

corpo discente, com o emprego de diversificados instrumentos capazes de medir 

permanentemente os ganhos alcançados no proçesso de ensino-aprendizagem. 

e) Procurar desenvolver nos seus alunos hábitos de leitura e i.!! 

centivo à pesquisa bibliográfica e a produção de trabalhos acadêmicos. 

f) Participar com maior efetividade em eventos ue natureza téc 

nico-científica ligados às Ciências Contábeis e ao seu ensino, através da a­

presentação de trabalhos de pesquisa ou resultantes de sua experiência profi~ 
sional. 

g) Procurar incentivar o debate interno no Departamento, 'com 
vistas a evitar a superposição de conteúdos programáticos ao longo dos progr2; 

mas disciplinares, assegurando a integração curricular e promovendo a necessá 

ria interação e a efetividade de um trabalho em equipe. 

5.3.3,- Recomendações aos Departamentos. 

a) Promover a atualização dos currículos plenos, com vistas ·a 

ajustá-los à realidade regional. 

b) Implantar e/ou alargar os campos de estágio supervisionado, 
! assegurando a sua efetividade através de uma coordenação eficaz. 

5.3.4 - Recomendações aos alunos. 

a) Procurem desenvolver hábitos de leitur~ e de fre­

qUência regular à biblioteca I como forma de alcançar lúelhores índices de apre~ 
Jizagem e de se manterem atualizados com o Jesenvolvimento de sua área de co­
nhecimento. 
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5.4 - Sugestões para Pcsqllisas hlturas. 

C:onfonne prevíamos ao elaborar o nosso projeto e optar pela pes 

quisa ue natureza exploratória, sem fonIlular previancnte hipóteses a veri fi­

car, mas certos de que, ao seu final, elas aflorariam naturalmente em uecor­

ênd a dos novos conhecin~ntos obt j dos sohre a real i dadedo ens ino Ull i vers i t á­
rio das Ciências Cont~beis. Pode-50 afinnar que o conjunto de problemas iden 

tificados na Tahela decorrente da quest80 \0.7 que relaciona os principais pr(). 

blemas do ensino universit~rio, relmc LUll elenco supenor a wna centena ue te­

mas pertinentes, com maior Oll menor apelo. 

guintes temas: 

Contábeis; 

Todavia, desej a-se destacar como sugestões de pesqld sa, os se-

1. Conhecer o perfil do corpo discente dos cursos de c; ênc ias 

2. Examinar o processo de seleção do corpo docente; 

.3. Examinar o processo de seleção do corpo discente; 

4. Examinar o desempenho do aluno trabalhador, comparativamen­

te com o estudante profissional; 

5. Examinar a adequação ua estnltura curdcular à real idade re 

gional e às necessidades do país; 

6. Examinar o papel dos Ól-g~OS de classe no processo de fonna­

ção, atualização e especializaçw dos profissionais; 

7. Examinar o grau de participação dos Departamentos na produ­

çao técnico-científica dos docentes; 

8. Examinar o papel dos Departamentos como menor wüdade de 

planejamento universitário; 

9. Examinar os problemas referentes à produção cientf fica do 

corpo docente; 

10. Examinar os problemas referentes à metodologia do ens i no 

das Ciências Contibeis. 

11. Examinar a gradação entre o ensino teórico e o enSInO práti 

co; 

12. Examinar as expectat i vas do mercado de trabalho em re laç ão 

aos profissionais; 

13. Perfis reglOnals do Contador. 
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